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GREVE DOSE
A PARTIR

Pelas liberdades, contra a política de terror e violências de Var-
gas fâ Dão seu apoio ao movimento o presidente do Sindicato
dos Jornalistas e o secretário da Associação de Juristas Democratas

'J TRABALHADOR ORESTE LUCIANO DA SILVA aponta ao
vereador Henrique Miranda e à reportagpth da IMPRENSA PO-
PULAR o local em quo construirá seu barraco. Os espa-iicudo,
res da Polícia. Municipal além de- destruírem rua residência que
brarãvi lentos os seus pertences. (LEIA REPORTAGEM NÁ
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Todos os universitários do Brasil abandonarão
m salas de aula nos dias 8, 9 e 10, quinta, sexta
e sábado próximos. Esta greve foi decretada pela
União Nacional de Estudantes em defesa das liber-
dades democráticas e particularmente em protesto
contra o assassinio de estudantes em Goiás e a in-
vasão policial do Congresso de Estudantes em Ser-
gipe.

HOSTILIDADE
I"

AO GOVERNO

O acadêmico João i:»_uoa
dc Albuquerque ao decre-
ter a tjrevc nacional em
deiçsa des liberdades de-

Manifésta-sè um industrial de çal nados pela encampação da Lig.il
— inquietação ante o novo corte dc 80 por cento no fornecimento

ia tMetra
do Kg

ãetro
AVMOFELIA 

do bri'Jftdei-
ro Loiola Daher serviu

üe? exemplo. Ontem, um ofi-
ciai ãa Aeronáutica, o tenen-
te Henrique Frederico Leipcr.
de 88 anos, casado, residente
¦tas Rua Jogoroaba, i.)ü. teve
seu, carro abalroado ji.ío ôni-
bus da linha Penha-Deodoro,
iunto à pc;\ie da estação dc
Coelho Neto e, enf-ircriido,
sacou, ãe sua arma., aloejan-
do o coletivo, sem ligar im-
portpncia ao fato dc que, o
õnibue estava, super-lotado,
Devido ao amassamento de.
v,m paralama. o tenente pôs
sm, risco a, vida de dezenas
•ie pessoas que nada tinham
a ver com o cao.

O desatino do oficial firo-
vocou, como ara. natural. Ire-
menão pâMico. Três tiros dis-
parados atingiram um dos
pnr.us traseiros do ônibus, fu-
varam a, lotaria « resvalando
numa grossa chapa de ferro.

O tenente foi preso em fia-
grante, uo contrário do iptc
sucedeu ao brigadeiro Loiola,
que teve auxilio da policia
para fugir, epie, não está sen-
eio incomodado.

A polícia e a Justiça de
atasses, nestes casos, defen-
âem, de preferência, ee-v alias
oatentes

ac en ergia
As iijt.ii.ias rescluções .orna-

ela? peio Conselho Nacional
ne Águas e-; Energia Eleitri-
ca, determinando maior redu-
ção no consumo ele oletrlci-
dade, veio agravar iiiiicia
maife a situação já critica da
indústria, colocando nm nata-
do de* verdadeiro pânico cs
proprietários de estabf/eci-
mentos _íi!.'i'Í3. k.:U informa-
e*ão nos foi foriiecld.-i pela,
Federação das Tndiistriaa do
Rio de .Janeiro, pelo sr. Ma-
rio Ludolf, que afirmou estar
aquela entidade sendo pro-
curada com grande freqtifin-
cia, exis-iiulo oo associados
providências que permitam a
atividade normal das fábri-
cas. Justamente em face
•lesse calamidade o prevendo
a liquidação da Indústria, se
medidas nâo forem tomadas
para que a Lignt hão conti-
nue sabotando o elesonveVlvi-
mento industrial, será reali-

zaela, hoje, uma reunião ''Io
Coiiseilio de Representantes
da Federação das Indústrias,
na qual será debatido o pro-
blema do racionamento de
energia elétrica.

PRODUÇÃO MAIS CARA

Ainda sôbre ei» consequi-n-
clft_ çuc noile trazer o ••avio»
namento <£_ Dú por cento no
consumo âi, indústria, ouvi-
mos o sr. Mario'Xassan, pro»
prietário da «Fábrica de Cal-
çados Orofino», que referln-
do-se à produção de calçados,
adiantou que, agora., a fflbri-
cação ...A Ínfima e por pre-
ço ainda mais elevado.

— S o que Acontecerá, sem
nenhuma dúvida — disse-nos
— e posso assegurar que ain-
da este mês se processará
mais um aumento no preço
dew sapatos. Se a produção

(Conclui na Sf Pag.)

mecrátieas assinalou, em
nota oficial da entidade,
que preside, que o movi
mento «se reveste de fran-
ca hostilidade eo governo».Dias após o a-fiasa.nl©
do estudante • jornalista
Haroldo Gurgel, om Goiás,
a UNE se dirigiu ao Minis-
tro da Justiça pedindo quefossem tomadas medidas
contra os autoridades go-vornarae.Uais que partici-
param do assalto ao Jornal
de que sra redator aquele
(ovem. 0 Ministro nada res-
pondeu. Posteriormente a
UNE protestava e podia me-
didas contra os autores dc'
nova violftncla. O Congres-
so de E.ii -idautes dc Sergipe
f£s»-_ Invadido pela policia
e os «in.-t.esslstas presos e
espancados. Desta vez, a en-
fidade oficiou ao Ministro
da Junliça enviando um
e<U-H_Ka-um»: au re_ponde.-
ria der t.o dc 48 horas ou
sano tSfctttada a greve na-
eioncl dos estudantes. Não
recebam., nenhuma respo3-
ta, a UNE decretou a pa-
rede para os dias 8. 9 e 10
de o'.'..ubro,

ADESÕES
laiodiatamenle, dc, to-.es

os Estados, vhrc**i m mea*
sagenc de adesão. Jft ms-
ponderam ao apelo da en-
.idade máxima dos íialver-
sitárioc, favoravelmente oo
movimento, as UniSos iSs*
?uduais do Maranhão, Cen-
ro, Alagoas, Ser-jlpe, Bahia,

* ImII

Espirito Santo, Estado do
Rio, Distrito Federal, Para-
ná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Goiás, Mi-
nas Gerais e os diretórios
acadêmicos diretamente li-
gados à UNE do Picroi c
Mato Grosso.

APOIC
Ouvido a respeito do mo-

vimento dou estudantes,
que é também om defesa

da liberdade de imprensa,
o sr. Luiz Guimarães, pre-
sidente do Sindicato dos

Jornalistas, disso apoiar
grevo, declarando:

(Conclui na 5* Pag.)

Diretor: PEDRO itfOTTA LIMA

Apelo à União
contra Laniei

LANÇADO PELO
P. C. FRANCÊS

PARIS, 
5 (IP) — Com

ii, reabertura, do Par.
lamento t|ue st. dará
amanhã, o Partido Cc-
muni-ta conclamou

ao Partido Socialista
(SFTOÍ ã unifio de ação
no plano parlamentar a
fim de apresentai' nma
moção de desconfiança
ao gabinete Laniei, caso o
atual governo, como tu-
do indica, lente fugir aos
compromissos assumidos
com os trabalhadores ilu-
rante a recente greve
francesa.

Salie-sis que. lo#o que
Ke verificar es. a união, o
atuai gabinete francês
cairá
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Todo e Qualquer Partido
Deve Ser Registrado

Manifesta-se pela legalidade do P.C.B., o de-
putado pernambucano Mignel Mendonça

W&ECIFE, S (IP) — Em entrevista a um matutino
desta Capital, o deputado estadual Miguel Men-

donça, da bancada do PTB, manifestou-se favorável
à legalidade do Partido Comunista.

— .«Não aceito democracia com restrições. Sou
de opinião que todo e qualquer partido deva ser re-
gistrádo — disse o parlamentar pernambucano-».

VIOLÊNCIAS CONTRA OS GREVISTAS DA LOMACINSKY

_!__<_ comissio de marceneiros de diversas fá brica-., que esteve ontem em nossa redação,
protesta contra a prisão arbitrária de quatro grevistas da, Fábrica de Móveis Lomadnsky,
ocorrida ontem pela manhã. Adiantaram os membros da comissão'que não se .ti tini-tom com
-to-êíic-M policiais, }.'ois seu movimento é ju-Uo e terá, dc ser «itoriòso. Além do mais, con.
tam para isso com a solidariedade efetiva de toda, a corporação. Acrescentaram, os membros
ia comissão: 'kÀmanhã, ou co-mpanheirós em prevê estarão de novo na porta <ki Fabrico,
mpedindo a- ação dos ifura-greves*. Nada nos fará recuar*, (Reportagem na 3a, página)

EXERCÍCIOS DÊ
MISTIFICAÇÃO DA
DEMAGOGIA
DE VARGAS

(Sa página)

ÜS MÉDICOS fODtíítm
FAZER NOVA GREVE

Asfieotos do ato público ontem realizado na ABI. No alto, a mesa fjue dirigiu os trabalhos, sob a presidência do GaX. Carnaúba,e em destaque o advogado fíruzzi Mendonça quando explicava aos presentes o significado do projeto Caiado de, Castro. Fino!.-mente, um aspecto da, assistência, que acorreu, ao Auditório da ABI

.3.» pàgUi».'

HEPLETE UMA
POLÍTICA DE FOME
E DESCALABRO O
ORÇAMENTO
PARA 1954
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DIANTE DE COMPACTA ASSISTÊNCIA, JUEÍSTAS E LÍDERES DOS MARÍTIMOS E
DO FUNCIONALISMO PÚBLICO CONCLA MAM Ã LUTA PELA DERROTA DO PRO-

JETO F.ASCISTA DE CAIADO BE CASTRO f
4«-0M o comparecimonto
'¦' de inúmeras pessoas e
num ambiente de intenso
entusiasmo, tsve lugar, on*
tem. no Auditório da ABI
o ato público contra o pro-
jeto áe lei de infidelidade
à Pátria, manifestação pa-
trocinada pela Associação

APESAR DO AUMENTO DE FRETES

NAO RESP
Direito Dos

tf%K- -?^_r*iriM_*-__-^«w«wsMigMt-)

EITAM O
Marítiiss i _

Brasileira dc Detcso- dos
Direitos do Homem e apoia-
da pela Associação de Fu-
ristas Democratas, pelo Co-
mando dos Marítimos, pelo
Centro do Estudo e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional, pela Associação
Montese dc Ajuda ,e Soli*
dariedade e pela União Na-
cional dos Servidores Pú-
blicos Civis do Brasil.

OS 0BAD0RES
Dado inicio aos trabalKos

pelo presidente da entida-
de promotora do ato, gen.*-
tal Arthur Carnaúba, fo-
(CONCLUI NA 5.» PAG.)

GOVERNO E L
1XAR

UAO RIO SEM ÃG
Está sendo estudada a utilização da reserva
de água potável do Paraíba em benefício do
sistema gerador de energia elétrica — En-
quanto isto a sêea volta a assolar a cidade

Enquanto 
a falta, dágua

continua tornando mais
dificil a vida dei carioca, o
Conselho de Águas e Etiet-

O GOVERNO HÃ TRf-S M*»_SS ISLEVOU AS TARIFAS
MARÍTIMAS PARA OS ARMAIM.RES MAS CONSENTIU
QUE CONTINUEM SEM CUMPRIMENTO AS CLAUSU*
LAS DO ACORDO FIRMADO NA GREVE DE JUNHO
— FAI.A A «IMPRENSA POPULAR» O MARINHEIRO
WALDIR GOMES, DO COMANDO GERAL DA GREVE

¦JEUMDOS em as_embléia
¦* conjunta, no próximo
dia 16, os trabalhadores do
mar darão o grito de greve

MANIFESTO DA COMISSÃO CONTRA 0 ACORDO MILITAR
•tr_.TT-^*j*—».* %¦*, f*?.*^**&-* -^nt -77**-iw_*^^Oí*_»*f%r*_**íA_*i» *> -1- 9m*nnfXJ3Et64&t0^^3tBJ^ÊÊ^tt^BÊt0ÈBBBl^^ãBBfW0&t&ÉÈBÈ^BKtMBN1^ÊaM0^^tltlÊ^BÊBBB&M*
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Será pedida, no importante conclave, a denun eia do infame tratado imposto pelps belicis-

tas americanos, frisa o gen eral Edgard Buxbaum

A 
COMISSÃO Nacional

Co.itr" o Aexl-rlo Mili-
i.r Bra*«iI*É^'.'i"dòa í"r*!-'!oa fei:
iiiv.iit-3.- o seguinte manifes-
.o, n.» <r.*j K/*.',^»- .«« awio

à Convenção Pela Emancipa-
Nacional, a Instalar-se

iiestit capita 1 eni janeiro pró-
ximo:

«Contra * luaiúívuuu voa-

tado da Nação, o Govwno
Brasileiro obteve do Congres-
so a ratifieayão do Atôrelo de
Assistência Militar Brasil-
>*.«*-»«_-«« Unklo».

A desaprovação dos pátrio-tas a êsse Acordo, que tflo
rudemente atenta contra u
nossn soberania, refletiu-sa
WONCUM. «A fi,»- KAO*>.

nacional, como o fizeram em
junho último, se até i& não
forem respeitados os seus dí-
reltos.

Esta declaração nos foi fei-
ta, ontem, pelo sr. WaJdir
Gomes dos Santos^ membro
da Diretoria do Sindicato dos
Marinheiros e um dos lideres
do Comando Geral da Greve
dos Marítimos, que acrescen-
tou ainda:

t- O motivo da nova para-
lisação, como é do conheci-
mento público, é que passa-
<3o_ mais de três meses da
última greve, oe itens do
acordo de cessação da pare-
de, ou sejam, os nossos di-
reitos, continuam sendo vio-
lados e sabotados pelo govêr-
no e os armadores.

BENEFICIADOS
OS ARMADQREP.

Prossegue:
— Cessada a greve de 16

de junho contra a vonteule
dou marítimos e tle todo o

-Í_^^^lf^l-l^'-^_Í-^_^^l_t7^-^-_7^__^-^^^^l^Í^_^%V7Él
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OS OPERÁRIOS EM INDUSTRIAS de bebidas reuniram-se,
ontem, em movimentada assembléia, ãa qual damos acima um
aspecto, e recusarmn o oficio-resposta enviado pela Compa-
nhia Antártica Paulista ao Sindicato. Por outro lado, delibe.
taram continuar lutando até o cumprimento de todas as rei-
vindicações que pleitearam aos patrões em oficio, tais como

supressão da polícia nos locais de trabalho, aumento dp
li salários eto,

gia Elétrica anuncia que eis.
tá estudando á possibilidari.
de permitir à Light o uso dr.
reservatório do água potáyeJ
do Distrito Federal, como nr
ctii-So e>xtre>nio para impedi..
um colapso no sistema, de fir
necimento de eletricidade,

Esta é uma das mais sé
rias ameaças ^t, população,

pois,, aeirundo fontes do De?-
partamento de e_gnas e Es-
gotos, tal medida traria a pa-
ralisação do sistema de abas*
tecimento de água. já por sf
tão precário.

VOLTOU A SSCA
Aliás, nos últimos diiíS,

o abastecimento de água
na Capital piorou sensível-
mente, voltando a reinar
a «seca» em numerosos
bairros.

Segundo as informações
colhidas no setor de *icla-
mações do Departamento
do Águas e Esgotos, mais"
de meio milhar de cario-
cae,buscou ontem o auxilie*
daquele serviço da mun?'
cipalidade.

Principalmente nos su
burbios aos bairros d.
zona Norte, a população st,
.COHCLÜ! NA S" PAGINA)

OORIFEUS DA REAQAO RE
PARA A SUCESSÃO DE I

IiHéÜs-*^

A fina flor do entreguismo em conferência, para impor ao povo novoí
candidata-, iguais a, Roiaia * (jetúlío (Leia na 5* págimi>



O Sol de Outubro Ilumina
os Caminhos do Mundo
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g.4í) os órgãos da justiça e du verdade, na expressão do grande Prestes, os
únicos que se batem realmente pela solução dos problemas do povo brasi-leiro. Nas páginas dos nossos jornais, todos os dias, se expõe a verdade, a dura

verdade da situação atual, ao mesmo tempo em que se aponta a salda para as
dificuldades do país, o caminho da independência e du paz — a instauração de
um governo democrático popular. Eis porque o povo responde de maneira tãocalorosa ao apelo paru o reaparelhamento e reforçamento da heróica impreh-
sa, dc que ê padrão de glória a «Tribuna Popular», continuada por este órgão.

IMPRENSA POPULAR

Trincheira o comício, a
. IMPRENSA POPULAR re*

flete a beleza do sol de ou-
lubro, iluminando o caminho
tios homens, apontando ao
nosso povo, espoliado pelo
latifúndio e oprimido pelo
imperialismo norte-america-
no, os radiosos caminhos do
porvir que haveremos de
percorrer. Basta uma leitura
lápida nos Jornais tia im-
prensa mercenária para se
ver a diferença profunda, cia
abismo, existente enire a im-
prensa do povo e a imprensa
do imperialismo. Os dois
mundos se refletem nessas
Uuas imprensas - ¦ numa o
rjos usurpadores, nas vascas
rio fim inexorável, noutra, a
nossa, o dos trabalhadores,
àflrmando-se triunfante.

Que dizem os jornais de
Chato, Lacerda, Maeecião e
outros heróis da civilização
ocidental? Diante da tempos-
lado próxima, que caminhos
apontam ? Que dizem ao
povo? Com que lideres se
apresentam para as grandes
batalhas políticas, que se
aproximam? Os heróis tia
imprensa mercenária são Ar-
lindo Pimenta, Tenorio Cavai •
canil, Carlos Lacerda, Lilio,
o Coronel Feio. .Mauro Guer-
ra e outros dc menor porte,
agitados conforme as eir-
t.-unstiincias e a maior ou
menor necessidade de dlver-
sionismo. Os lemas tlu im-
prensa do dólar são os pro-
prios cia ícivillzação cristã e
ocidentais.; os suicídios, os
grandes escândalos, as ehan-
lages, o.s assassinatos, os

utdo do diversionismo e da
desconversa, os jornais trnns-
formados cm balcões vendem
silêncios.

•sSanlos-., curandeiros, as*
sasiiKM, tlc ludo se socorrem
para encher páginas e pági-
nas com o objetivo de des-
viar a atenção do povo dos
seus verdadeiros problemas,
criar a ilusão em falsos 11-
cleros. De repente, um cer-
to alarde; é o clr, Mangabei-
rui falando em calamidades,
vendo tudo negro pela fren-
fe, fazendo apelos a mocitla-
de parti a «moralização dos
costumes*. Depois, durante
dias, superado o assunto
Tenorio, relegado Pimenta,
Lacerda e outros, a impren-
sa mercenária se volta para
os sais de prata tio engenhei-
ro Jnnot. E então parece que
o mundo vai mergulhar num
dilúvio ile chuvas provoca-
das já não existem pro-
blemas, tormehios, necessi-
dades, aflições de um povo
traído, pilhado e oprimido.
E nos tlias seguintes acenam
eom a perspectiva da bomba
de oobalto para destruir a
humanidade lòda. São assim

::
:i
::
ii

::

.

aluguel, infame balcão prós- |;
tituido, onde se vende a reta- ! |lho a honra da pátria. ||

Nossos jornais, os órgão da ;
Imprensa popular, digerido
duras verdades sobre a si*
tuação presente em nossa
terra, refletem as lutas do
nosso povo e falam sôbrc <¦>
mundo que se ergue, o
mundo do socialismo e cio
paz, radiosa realidade para
800 milhões de seres luniia-
nos. Mostramos o mundo
que nasce, o mundo que Lê-
nin principiou em outubro,
Mostramos a China, liberta-
da da exploração mulümile-
nar, os paises de demoerá-
eia popular construindo o
progresso. Escrevemos sobre
o Canal Volga-Don, a Univer-
sitiado de Moscou e todos os
dias nos batemos contra a
guerra, pela consolidação da
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Deve a Deus e ao Mundo
A Prefeitura de Petrópolis

Crítica a «situação dos funcionários do Pronto Socorro •— Também por falta de verbas foi
suspensa a merenda escplar — Reunião da Câmara de Vereadores para tratar do assunto

PETRÓPOLIS, 5 (Do correspondente) — O pre-feito municipal, Cordolino José d'Ambrosia, vem des-moralizando de tal modo o executivo desta cidade
que atualmente ninguém mais leva a sério esse im-
portante setor da administração pública.

paz mundial. Ao nosso povo, <
apontamos o caminho tia lu-
ta — a reforma agraria, a
expulsão dos imperialistas
do solo pátrio. Nós colálio-
ramos na construção da de*
mocraeia om nossa pátria,
trabalho muitas vezes rega-
do com o sangue cios mártl-
res cio proletariado.

raptos, toda a
inundo que se

podridão do
esborôa. Ao

os jornais da imprensa de
«

Neste principio de outubro, recordamos o sapateiro
I,afiiiele, que tombou conto herói, lutando pela i.aiiiocracia.
Nenhuma palavra- sôbrc o sapateiro Liifaieitt clama a Ira*
l>ri*i'.»a mercenária. ti mais sc desespera quando comprei:n*
ile oue a história ti escrita pelou homens simplos co
falcle, morto em Bonsucesso, exemplo triiüliramlo no co-
raçlii» dos patriotas que. redobram esforços para o fortaleci*
iiiô.ilo da .íWUKNSA POPCI,AH. O povo compreende cada
illa melhor os objetivos da campanha dos 15 Milhões e con*
ti-ümi alcirremcnte paru que sejam sempre mais firmes as
nossas fortalezas. A freiile «le todo ci povo e tie sua impreu*
sa, eslá o grande *> provado rupitãii. I.uiz Carlos Prestes,
o Cavaleiro du lispei-ançii!

Ainda Iui dias uma comis-
são dc médicos, enfermeiros
e demais funcionários do Ser-
viço Municipal de Pronto So-
corro decidiu procu-ar o pre-feito Cordolino d'Amhrosio a
fim de exigir o pagamento
dos salários atrasados, (dois
meses), além de outras ol.vi-
gações devidas e não pagas
pela prefeitura. Não obstan-
te a situação aflitiva desses
servidores, o chefe do exe-
cutivo pretopòlitanoj ohjeti-
vando protelar a solução do
caso afirmou que a dívida
pertencia ao Estado e não ao
Município. Quo fossem porisso procurar o governador
Amaral Peixoto. Tão ridícula
afirmação revoltou os funcio-
«lírios rio Pronto Socoivo»
muito embora se tenha ale-
gado quo as dificuldades dá
Prefeitura residem m fato
de dever o sr. Amaral 1'eixo-

to u Petrópolis a in.portúti-*
cia dc 12 milhões dc cruzeiros.

CORTADA AS
SUBVENÇÕES ESCOLARES

Além das dificuldades cn-
frentadas pelo pessoal doPronto Soçlvrò, também « dl-
roção de diversos uuabaloci-
mentos tio ensino sentem 0
descalabro da administração
municipal. Unia escola parti-

cular, por examplo, apesar
de manter 30 alunos gratuí-
tos Colégio Sagrado Coração
dc Jesus) não recebe ncnlm-
ma subvenção da Prefeitura
sob p.ctexto dc falta do ver-
ba, A administração anterior
(professor Flávio Castrioto)
tem um débito de CrS li.000,00,
para com esse cstabelccitncn-
to unia vez que não fórum
pagas as subvenções votadas
pela Câmara de Vereadores.
De igual modo, o -«Colégio
Carlos Weriieck>, que tivera
aprovada uma v»*.b.-i para a
distribuição gratuita de me-
jvnda escolar para mais de

ATRASAM CS
li AVIÕES DA "REAL'

MORREU NUM
DESASTRE DE

CAMINHÃO
PRINCIPIO, MI.IO K KIM

illücuníü ,|.; Vui-g-.is. uo lUtiliio «-iiljuik IlillillíllCoiiiflntftiiilo
Horas» m- ao principio:

«Nüo *»(. iitiili'. jieiiiii- :i liiiiiiiolaci» iiuu vai pela .\'a.jã»>
intuha. Viria fitiit, muito rum tin^inu, ura mul.pslwr geral*
políticos, uíkiiii* eleiiiviitii.-. nitUttpví», povo, luiiclon-jrius, lo-
•lo- iv formulnreni suas iiut-L\üS c aiirrensürs».

lio ii.ciin admite, unti-etnntt», qiiu
«miuincm o sr, OcliíHõ Vur.çaR us seníCUM <i« *if-* aü«U.

nlstiufão ii os primeiros unos Ucía, v t*e verifica .itit* íS-íos
Kpryty»!* são tU. fivtp reais».

t nv fim conclui cuií
«so o VivciSiitftitiii (ietútit* Vrtrjj.is piuit. realtiHF oijvu tão

fr.üTtnún, foi t-vui ilúviiln müvíjiio, nos primeiros lemimw mi
suu aitinim-Univio, -...mU-u ciuu .luxiiiuretí. sí:rvitW>iei;, ininls-
Irus, fitiuii, runaYes u Olj^noy».

D.urnia-(í(! com imi buiuiho -justes: ü tjuvêiuçi conseguiu iMOv./í.ft)'
Mim inalrcatar getCi-l) iui.it «reniiaiiú. uma niliiilni&tratjjió ít.cunda'v i'i
i.Uo grfetjus çftos núnistrüS cu}Jfvics c liiynuíií'. que teve |'C.;tVín ile úi;á-
emltr. munit tiíi.tutlvii ile te «alviii'. cu|ii t;»l ifiniiíjllra, iln i«i)|i<>i)i:lu.i-iija(tú-
c.uc o atinge. ,\ li'ak-a At-. Slniúts Flihò é i-iialniciliu 1'cnónicini!. H«'i
i-üiiiparávcl íí sua tnltn do modíiitla, |«,l.v o ihIUliI/I eni i|iiistàn nlogl(i
»'.s <prlmóiro$ mlntati-os du Várgaj» - n.-itu o» cnipls ilpunni - i>
«lc «mi jn-iiprir. àutoiia,

Jeremiais da- .1
iu do Biibfel.

•t K- .( ti 1 vi ção, •<<

juópfU" idinitifo, 0>

Ai-i:

do

OS

SolíijiUU. o jtüti;,i.t: i:;i- ei»j?KS (iomiii(iriirt»;, \$m t-m pün
U»iiíi nina Ti

rtitaíiucãüf ti imleÜujtViio t-ni fao.q
tíüoírtífvmlovçs qu*.ic)ii iWütiuir. itt,

vòiucionárititi a!iittiaiii-su «ua corifíerviiíjoyèà, A rouínino
lali-íili-ceii aqut o sou rrinor.

t) iiijin cstiln iitie pictuiiilo sar lulili.:,». » in„.ta da Oriiulnm
futura;

«Maj ii ijhii Mão |já diniila <¦ iiiic se tlcvt fait-i- al^uniii
nolsa, Nào tUivar qut* o fiujs eouíiiuie .sum e.udcrei;il>>. i!eK»>*
E' qm. a liiu-a da «.atiiracãn j.i csiá ui:>.

Jji-Idenlemciitt!, Sclihildt. vai uiiegiiiiiic ^i honi da Hatiirmiüó. Xtin
rè cpniq a cla.-;i;.j opiíiárla irrõiiiiie ein irrandoa lulas. «onittjEiulu a
doniinar a cena política e pondo (ini dcacspci'!» tudos fJoliiiiidis-í *f,f.o
i-.; como oa Vani.-is c ns Scliriiidt.il, dlãilte da orcõtonie MpuBJçSu t)o
[,»ovo sentem endu <:i;t maior dincuMafie em r^uníprir as ordena rtué
yatruea aniéricaniis?

ClíEUlO OK I'AS('íS»MO

íácliinWI itívaii-iu
t» piiti-octuar o lança.. smc

MiúB, os pritt.ri do póiiici. d
Manhã», òu nuo •':'> d i-i.labinaiii.i-
ijiovimento du nualnitiir ãalsa ijue tem o nome d,- ftoj-cêjrn jioalsâos
rti.lo objclivi) í-,..'i-ia 'impedir n illlúvlo». t.V.nsis-.iila um

qmoMUuir seus tiiindi-os, niilililílílii nus seus ilei]"-nios <•
deSfiivulveiiUii os si.|i« ..-iiiii|ii.iiniissiis, seiii esperar 11 compre:..usa» e -eni desejar a iiaiiSeinacãu dus eleiiieitlus estratili-
riiilus e dreepciiinanti"; ilu muiliai-.ia palilici-. brasileira
puda cm (icsseilisiuos. iuíriísiiius c trabiillilsinos.. »

í'..imo programa
mi terceira posição, superando dos disrriiisticiii:. duvelaiiear-su à iilhiiíe, à ncüii, au snnenineniu dos

lun.siniiciitc inilicadiis e riioliecidiis».•eco coisa csçi-ita por Plinio Salgado — liiu|i)Siyp pelo ciítilo
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CAMPOS (Do Correspon-
dente) — Os aviões da Kcal
Trnasportcs Aéreos vêm che-
gaiulo a Campos constante-
mente atrasados, várias libras
além de seti horário, projudl-
cando àqueles que escolhem
esto meio de transporto por
ser mais rápido e eficiente,

Os passageiros protestam
contra o fato tlc ser obriga-
tário o eomparecimonto, no
aeroporto, i)0 minutos antes
da partida do avião, mas este
só decola horas depois, preju-
dlcandc-os e n o r m em e ti te.
Além disso, os viajantes são
obrigados ti dependerem dos
aviões desla companhia quo
cobrem outras linhas d qne
são em seguida destacados
para Campos, ocasionando
assim, os atrasos.

Votam os Padeiros
No Plebiscito da Paz

Instalada na sede do Sindicato, sábado
último, uma urna do plebiscito

MTKKõí (Du Sucursal) — No Sindicato ilus Tra-btilhndprus mi Indústria de Paulfieuoão de Niterói, naassembléia de síibado úllinio, dia 3, âs I» horus, foi ini-tabula soleiienieiiie a urnn do Plebiscito nelo Enlendi-
mento enire as Nações. Na presidência ilus trabalhos
funcionou o sr. Antônio Araújo, secretário do sindicato,
tino comunicou a presença no recinto do senhor ve-
renilor Afoiis» Celso Nogueira Monteiro, do Moviinen-
to Fluminense do:» Partidários du Pai, do Br. Evcraldo
Martins u si*j Nilson do Azevedo, da FeileraçTiò Flumi-
iiçnsç tia Juventude, convidiiniloos a tomar parle damesa. A seguir, deu a palavra uo vereador citado, o <]tinl
expôs n iiiijiorlâuciii da cainpantin pelo entendimento
entre cs nações, O jovem Nilson de Azevedo secundou-o
com palavras entusiásticas. Finalmente, o associadoVVtiltlir Pereira ile Oliveira, pedindo a palavra, do pie-nano, tocou considerações em (orno da lula peiu paz,dando as razões da partieipaçiíu e du aceitação da mes-
ma poios trabalhadores, particularmente os padeirossofrem direiamente os efeitos da paralisação dos trans-
portes acarretado pela guerra. Iniciada a votação enire
alegria <; esclarecimento mútuo, os trabalhadores com-
prtimetcriim-se a trazer no Sindicalo, para dar o seu vo-
to, parentes e amigos.

100 alunos não recebeu uni
tostão, estando a Prefeitura
coni um débito do mais de
400 mil cruze-»-s para com
tu! estabeleciment..

REUNIDA A CÂMARA
MUNICIPAL

Hoje à tarde a Câmara de Ve-
readores do Município de Pa-
trópolis reunir-se-á extraortli-
niiriamente para debate- o
problema da cmerenda esco-
lar*». A população petropoli-
tana, através das mais divei-
sas organizações populares,
exige o imediato restabeleci-
mento das verbas de ' ajuda
aos estabelecimentos de en-
sino, incrivelmente sacrifica-
dos pela falta de cecursos fi-
naneciros.

.OS OPERÁRIOS
, APAGARAM

O INCÊNDIO
CAMPOS, 5 (Do correspon-

dente) — Dando combate às
chamas que atingiram uni
vagão-tanque com 2,'l mil li-
tros de álcool, na Usina S.
João. em Guarus. sofreu
queimaduras nas mãos o ope-
rário José Sil«n. O incêndio
foi conjurado graças à ab-
negação dos trabalhadores,
que lutaram donodadamonto
contra o fogo, nada mnis ten-
do os bombeiros •encontra-
do que oferecesse perigo.

ffiWs
POPU

Hcdncü» o âilniliilsIriicSii.
Kua Unstavi» l.nrr.rrtn, l'.l

'•obra tio)

UlrBlun
l-EDKO MOITA t.lJt,1

|."one 2'i~l'i2l}

1TKMi»\ AVULSA
Námrrii (lu llift  1,(10
JXúmcro ntriisailo  .'.flo

ASSINATURAS
t uno .
U mrsi-s
3 meses

2IHI.IIII
130,1111
"0,00

VI» nért-a ou suli roshttn-

liubtal «cresclilas ila» des-
pesns corrcsiionilcjntt.s

HXTKHIOII,
ann ..

II m,..se«i
!i IU1IHI-S

itiiii.im
200,00
Illl.nu

1'AItA ltl'(T,AJIACi-|i;.s

tiiniliitiri Irrciíiilariiluilü na
«ntruKU ilu jornais, nos hnn?
cas « fissiiialimis. iltvera ,«.-r
rerlninaiiii dií nosso Serviço
tie OKusün por tarta nn
tflelone 22-H070;

A piihllrlüade |iin» n IM
1'ltENSA fOVVl.ÁH ilrvi-rá
ser renifllda para o Spr»|.
ia »1b Publicidade lilua
Onstai-o^ Uarerria, l!i -. ,,,
brado), eom nn rospcrIU n«j
originais, i-liriiL-s • ttulnrl-
lacõe».

SUCOnSAL Gil SAO r.H'l.n

Itun iíon Kstudantciii ii.- 81,
sala «9.

SUOURSAt, K.lt MTEIIOI

Rua Vikcondn do trusimi.
n/' illl, «Ia 108.

AMARAL MENTIU ÀS PROFESSORAS
NITERÓI (Da Sucursal)

— As professoras primárias
substitutas estão com atraso
nos seus vencimentos, meti-

?m ape-

1

Amaral Peixoto F
Â Escola

vo peio qual resolver:'
lar diretamente para o sr.
Amaral Peixoto. O genro de

ecoou
de Beias Artes

...

DESTRUÍDA A GRÃ,
DE QUE RETINHA

OS DETRITOS
'ri'IltK.Sl')l'Oi,lS 

(Oi cu.-
respondenle) — A grade dc
retenção do detritos tlu bar-
r.-igem de ond? vatn .ímtuí". p;r
i.i a ciiíaile, no Parque Nu-
cional da Seria (ios OrgrtcSi
foi destruida coraplotanionto,
graças a'o total abandoiin em
i;i.c se encontram as instala-
i,'í.ts de captai.,-.! e distribui*
ção de água. Km vi.«to tjisto,
uma imundice itvineiitln (io-
mina ;t bi*i'a de saitla cia ugua
ciule já se eiicoi; t/ain apro-
xiniailamciittí l nietcos ii;t la-
i-io. liá dois aiv, C|uc nenluim
engenheiro fa;: imvi visita
técnica aos resr^rvatórios. A
í refeitura. responsivcl pelo
serviço, não toma a mais ie-
\c mt'dit!;i i;:i-n sojuçicnar
a- incrível situação.

NITERÓI (Da .Sucursal) —
Insistentemente o govôrno de
Amaral Pei:;oio vem liqui-
çlr.pdo com tudo que pvésta,
qualquer .serviço ã população
fluminense.

o j3, a. r. s; do Barreto
foi fechado teiulo agora os
trabalhadores, que nâo podem
freqüentar òs restaurantes
devido aos preços calamitosos
das refeições, de se contentar
cem ti bota fria que sobrou
do jantar.

Bm seguida, o gouro de Oe-
túlio fechou ,-i Matenüdcde
tia Rita Benjamin Coiu-ínm,
prejudicando «s mujheros de
Niterói o São Gonçalo. De-

pois veio o conto dos ônibus
elétricos, que terminou com a.
perda õe milhões tíe cruzeiros
nas oficinas tia Cantareira.

Macabú desafia o tempo e
suas turbinas nüo se movi-
nienliim nunca, apesar do
oceano tlc dinheiro e uísque
para alt canalizados.

Afora a divida estadual com
quase todas as Prefeituras,
a falta dágua e transporte
e:u Niterói e outras cidades
fluminenses agora vem o go-
vèrno Amaral Peixoto de fe-

cliar a Escola de Belas Artes,
sem aviso prévio, deixando
centenas cie estudantes e fun-
elonáriog sem atividades, em-

bora o.s anúncios coloridos
da.«- casas rie jogo anunciem
que grande parte de seus fa-
bulosos lúcios são dedicados
à beneficência, às artes, etc.
Centenas de escolares que es-
tüdavam e se capacitavam na
Escola de Bolas Artes foram
Sumariamente despejados.

i.S VIOLÊNCIAS

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

*ni|||.s, ji
Al A parei

•Ibillno.
.A.finnl. n

partidos.., •
«stránsoiroj"

,o clmlrii fneclsmo *..-Ivn
Dl !\ exiilòratiâo

.-inn tlof
-i-a-ilud

GOLPE CONTRA OS LAVRADORES
DE ARARUAMA

rUlARÜAMA, 5 I.Uo Cor-
respe-ntionte) - ¦ Òs agriciiito-
rea desio Mviiicíp.io: encon-
tram-se numa difícil situação
eni virtude do golpe que a
Secretaria tie Agrii.-ulttu-ii
acaba de ãssestat- sobre sua
economia'. O caso
Paulo Fernandes,
referida pasta
hospeda o sr.

o que o Br.
titulai* da

io mesmo que:.'atga3 nu sua

I.AVAGKM -eco, «•-
pecInlldiMle em lavageiu
dc v c a I i d o finos, ca.
pas etc.

TINTUHARIA
OLINDA

Conserto do roupas. Cer-
lidos Invisíveis. I>lis.«ies.
Alende-sc ii tlomieilio. i:n
trega rápida.
TINTLKAKIA OLINDA
Bua Sãpopemlm, 787 —
llento Uibélro,

j*cr

reet
seria
res e

....fi. .i.soiv.m, .1..1.. mais* lenos, aumentai- de 10Ü
t.eiito va preços das mu-
o enxerio.i do Horto Fio-
d de Araruama. Cõmp

de esperar, os plamado-
istôo i-evoítíulo,«: tijaiiíp

de semelhante medida que
Virá tlesorganir-f..*. seus pia-
nor. ti? triiba-ho, vindo a afe-
tar a própria proejução. No
fato ha, ainda, a çc-nsiderar o
cinismo do membro ile uni
governo (pie b-ar.:>na estar
combatendo o aumento dos
preços, provocar ;i alta, ma-
jerando numr, base absurda
o?- UlQ por cento «rn produ-ti- Ue tiiiióiimeutaí impòclãn-
cia para <> desenvolvimento
»":ríciila. üivej-sos moranores
de Araruama, nu sua niaioria
agrieulI.oi-ijH, estão prqieifían-do vceiutiivíeniente contra cete
golpe qne transformou do ve.z
o líc-río liMoreatal dft terra
ern estabelecimento comer-
eíal. IOsuei-a-tM que o .,-t-,(ba-
''ão:* Paitlo Fernandes recue
iilanle da resiwência
pulai1,

Dentaduras
icnle «decência,

»;oni estética n mastigação perfeitas, exce-
mesmo das hlVcas mais riesanimatípras. Pon-

ifs.-i moveis ainencanas (Roches), as únicas que permitem, per-feiiii iiigiemr.açãa c- náo provocam focos. Não arranque seus
..lentes pára chapa sem primeiro pedir orçamento para o l«'ociie,
Süí-teü-do em 3 visitas apenas. LsboratOrio próprio tloiatlo dè
niaqiiioáno e pessoal especializado cm prótese de precisão. Em
casqs especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos cru 30
minutos, i-acilidacie tiv pagamento.

CLINICA OENTARiA DO DR. N. ISIDORO

Rua tlpitím Bo;» Morte,
cia Praça da Bandeira).

285 — 1.o (Pi-o-J-rm nn RAOR
Diariamente das 8 às 19 horas.

SAO JOÃO DA BARRA D, —
(Do correspondente) — Ti-
ras do sr. Barcelos Feio; sob
o comando de fimcionános da
prefeitura local, não satisfolr
Io pelo fato do sr. Josc Fidç-
leu tia Silva não querer roh-
der homenagem ao st*. Amara]
Peixoto, deliberaram perse-
gui-ío. Assini. pitando o ^r. .lo-
sé Eideles roalisava uma tes-
tinha no 2 » distrito deste nva-
niclpio, por sinal que om be-
nofWo da construção dc uma
canela na localidade, os tiras
surgiram de pupetão, come-
cando :t íVsntipar lòda snr-
te de -'ti-liilrarietiade couta o
po»-o. Denpifj d-is troneíias, os
capangas de Amara] Pei-.-n-
to fizeram o íjeept- em nuo
vieram ir de epcontro íi pa-
rede tia humilde resldêiiçia d-p
sr. Fidcles, far.endp ruir a ca-

s.-i. O dono da festa ficou sem
ter onde se abrigar cem a .»ua
família.

Dr. Paulo

VEBIKIQIJK (me »

& l*5 32 PS 7 -í; iffl 8 ffl
itVmt Hi&stfasSra

(A Casa do Tj-abatluulnr)

VKNUIO sempre melhor
calcado pelo menor preço.

Rua Buenos Aires,
339

Gotíilio mandou dizer qm; ,;;'i
enviara uma mensagem ¦;, .'. -
sembleia Legislativa'j••cpm
do a abertura de n-jiio $u
plementar paro htor.dcr i
despesas tíecorreníes do pu-
gamento das professoras
substitutas. Todavia, um d -
putado para «ip eprtiíicar da
história requereu à M*s-i o'a
Assembléia uma infc-piação
sobre o referida mensagem
A resposta, porém, -veio c|c:
monstrar qu» o «i. íí.-.,;,i; |
i'e;xoto mentua, poi3 a l.-ii
mensagem não existia na As-
sembleia, As professorní!
substitutas acham-se revelia-
tias Din c

governada)
prjcocimci

LOCUPLETAM-SE

OS MARCHANTES
CAltPOS, 5 (Do corres

pondente) O vereador Ma-
noel Gonçalves, a serviço
dos «tubarões» capitaneados
pelo ex-prefeito Ferreira
Paes. defendeu em plenário,o aumento da carne. Apar-
toando o inimigo do povocampisia, o vereador Ari
Bueno pulverizou a argurnen-
tação do sr. Manoel Gotiçal-
ves. Demonstrou o apar-
teante que, com a referiria
majoração, os marchantes
passarão a ter 54 mil cruzei
ros diários, o que é um ab.
surdo c um assalto à bolsa
cio povo.

Ílli-PTI eS

Insólita Intervenção
Ido Ministério do Trabalho

Doenças e Ojteraooes
liou Uiliot,

CÜNaULIORlü:
Kuh ló de Novemtiio, 131

Telefone 6937
NITMKOl

CAMPOS, 5 (Do cornes-
pondente i A 7 deste ritês se-
rão encerradas as inscrições
das chapas concorrentes às
eleições para a diretoria do
Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina. A eleição, ejue
se realizará a 25 de novem-
bro ' 

próximo, constituirá
uma acintosa intervenção do
Ministério no Sindicato. Com
efeito, em virtude da vitó-

ria da «chapa popular .
composta dos verdadeiros
lideres da classe e apoiada
pelo combativo ferroviário
Lobo Samet, o governo anu-
lott ,-is eleições em abril úl
timo, estando empenhado
em fazer subir seus testas-
de-ferro para entravar as
reivindicações dos trabalha-
dores da Leopoldina.

m

Ganhe Cr$ 200,00 por
dia vendendo livros

Conheça, o piano de vemks e inscreva-se
?•ntre os representantes da

Livraria Independência
Ateiiílem-se diariamente das 8,30 às 10 hs.

LIVRARIA d)INBErENDÊNCIA
«ÜA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

4Uk \^.£^^-àmW'£\Ã 1

SüíJiaK

«tiis-J'

PRAGA, 
(.sclenihro, via

dinieiilo*» pactiii-os pa
A cumpimliu por enfim-

â. I KJIÍ £*F$ l uLvUâMmmiN 1 Oh
|ssc|
rx ía it?

nprpal
i-a a solução das qtiüsloüs iiilerua-

iiionais loina viiilo uo mundo inteiro.
Nu Itiimiia, depois tia rcalização da Ctmferi-neiii Nacio

tiiíl 1*9|* líiiteniümeiiliis, t-euiiza-se a coleta (Io assinaiui-a.«
cm uni (ipèlo lançado pelas personalidades que parliciparani
desse conclave.

A Comissão PovitMMteplP do movimento Francês da Paz
Iqrnuii púlilico upi Apelo ao Povo Krantiés cm (|iie insiste dc
POVO sit-bro o peiisi) Uo rcnascimeiilo do mllilarismo alemão.
tlopo|s das ilei-liii-ações do eiiancplei' Adeiinucr feitas a T do
-Sfiíenibvo úlUmo.

í> Apelo (li/, a t.-eiiu ai ti ira:
tliido Intciilo sincero dc. negociação lísjú roínpromMi-

tlq, ,ia (|ue nu i>õe cfiniu condição prévia a j|ic|iu»âo da Alei.
m«i|hH na cott|iyião inililin--.

INDIA
Noventa p cipeo memliros da Assembléia Legislativa do

l.slni|n de Martra*), «jtie com seus 50 milhões de habitantes é
uni dos mais imporlanles ,|;, india, asshiariitu, ató agora, o
apelo lançado pelo Cmispilio Pandiidii dp l'r.?., pudlndo 

'ab
(iové.rno quo (fivorcça o acordo entre as (.rtmtles fotencias.

liqtro eles se eijcpntwi o Vice-presiileiile da Assoinblèla,
Sn Baçtavalsala Naidu, o chefe do grupo dos Independem
les, §ri Svalamprat-ítrisa-m, um dirigente do Parlido dos Tm-
balhadores, Srl S. S. ilamasvami Paiiaiachi o numerosos
parlamentares ilo Partido do Congresso.

Cincoenia personalidades do Estado ile Pepsu em decla-
raeão pública rcoenleineitle feita, pedem no Governo da In-
(Ha que loine a iniciativa de reunir em Nova Delli uma con-
ferélieia das (.iraudes Poicm-ias para quo, mediante negocia-
ções, eslas solucionem suas descrepàitcias. Knlre os sigiii.-
lários sp encontram anligos ministros, dirigcnles do Partido
do Congresso o o Presidente, da Organização dos Campoiie-
ses ctjuisan Sabii:;.

JAPÃO

!)i> depuíiidos de Madra«, índia, pedem nm
acordo entre tis Grandes Potências — Deze-
nas de milhares de pessoas reunidas em di-
versas cidades japonesas manifestam-se pela
paz mundial mediante negociação — Minis-
tros ria Indonésia no Comitê Preparatório do

Congresso Nacional Peja Pas

¦fteSvi,? 
t'c^mnent,) «i t«nsão üiternadonal suprcate pielexio e no» permite denunciar ôsse» ,,i„„nc» *

V
Durante

permite denunciar esses planos».

INGLATERRA

ümIi, v • '!,uf leu,,i»ü celebrada em Liverpool, o Con
pronimcloii pela liberdade do eoinéreio exterior da GrãBro-tanha e pefa reilueão dos ,,rn.nm™.„« 

^"-"or ua ura Bie

» povo

(pie ta

Informações rerentes de Tóquio anunciam tine cm nu-

merosas cidades do .lapão reulizain-se reuniõ;;s onde
expressa soa vontade de paz.

Iliu Osaka, reiiniram-sii ,I0.(M1<> pessoas e.xijjindu
Paz muiidinl seja eslabelccida mediante a iiegociaçãos'. l'nr-
licipnram desta reunião deleitados de Vitcarnaia f|iu« acnba
de. ser devastada peias iiiupdaçõe.s, e de IJclii.nada, cujosliiibilanti-s luliuii conlifi a sua transformação em mn ranipo
de (iro do eii'i-cj(o norle-amoricapo.

A reuiiião de Chibii (península tje Bobo. baia de Tô-limo) aprovou um apelo is irranues potências pedinilo-lhes(íue resolvam puçiflcamente suas divergências. Decidiu,
lambem, empreender pina cnnipnnha pela retirada dos ha-ses militares dos Estados Unidos, assim como a convoca-
ção dp uma reunião de representantes de operários que es-
ludariam a «reconsliluição de unia economia nacional ja-
pnnesa pneifirn». 'fambem liouye reuniões em fíaporp 0 eniOlãru, na Ilha de Hpcaidò, na re-rião nüneira lubari, pjhilliogisan e em Tóquio.

UBANO

O sr. Abtlula Adrn, Sccrelário da Associação dc Indus-
iriais do í.íbii.no declarou:

«Os tislatios iniperialislas (pie dominam o Oriente Mi»
dio ulilizaram a tensão iiiteinacioual pura ligar-nos a pactos

pera redução dos armamentos.

tas(, Olasg-oiv,
J00 m,l trabalha-lores de U empresas metalúrgicas' de Bel-
ter e onirõs rJ^Ü •"*. Ti .Covcntry> Shcffielil, Manches-11 eA°"*r«; «'"tros iiulustriais brilâiiicos.A rçso.dçao aprovada diz, em parUciijar;

INDONÉSIA

«Peiu
to, sem nJn a Ça° ,)a ¦¦mwn'<l»te- apoiamos jún
nonc-enc«--^'-tò-!»f« ^J», ¦*Htlw» e reWl«Í» Ü» ^
ia/, paia miir-uos a todos os defensores da Paped.r que esíale uma nova guerra i.mndia.»

Pelfpazm^^í^ff 
° ^ Vor wn Congresso Nacional

D tarar a SSÍ? 
na última semana de onlultfó em

$ môí-Air*$« «ul 
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V?mit(' 1,'-"P!"'"«'"'io fòi cpnstijuido
dades o nml?,inK-* ^m-WPélWlé 51 conhecidas perLma*iinimes do mundo político, rplj-riofio, cultural

peia
z e para im-

«... eomo uo movimento sindical da Indonésia 
-' ""

imSSt?" ii°i,,118 ^mmres, ^i™ os quais
fíSw-SStt SVXU"a" ,vi(!«*i)rpsi,le„le d„ Par amènlo,
s, .o. /\iiu„n, Ministro do Trabalho
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•eve Dos Estudantes

K cl.A.WSl*; os universitários pura uniu greve gerali ¦ proliislo conira as violências e o.s atentados do¦ > i-r.s direitos constitucionais. Imediatamente, com.*..:.:. I.:» qr.u terá caráter nacional, querem os es*. ;-.i;ii ,!nr contra violências sofridas por seusrm tioiús e em Sergipe, alguns dos quais as*Uu fiula 1'olfelii de Vargas e seus Interventores¦'¦ .viiauos. Mas querem, igualmente, com esta demons*( .,.), fazer sentir ao Governo que a mocidade cstudan-t , e.v.c. cui «luinla n» defesa dns liberdades constltuclo** , dusoosla a nâo permitir, .juntamente com os demais- i ci do povo, que Vnrgas continue a avançar no ci*m tt to da ditadura e dn extinção dos direitos dos cidadãos
,'• ','¦¦ :n tlcpiocrata, podo.ci :vcc do saúdaI*, tom¦'i''-;i'i.r no c emoção, a d°•Idicüj c firme atl tu w do.

ivv(.i'. ,iárto3 brasil i'rof.
Illes retomam, através ri-

suns iepreseritatlvás o-gnr.i.
xcçccp ¦ como a UNE e as
l.lulõos Estaduais — a. posi-

i "iu ''c combate pela üfcrr.
dade c contra a tirania que
sempre tiveram em vn*r.en.
tos dlfcels da vida po'.'' ca
brasileira. E se vêm jun-
tar, assini, a outros se-.ore.3
.Ia opinião pública quo ja
se í tu entram, e de ná mui.
lo, na trincheira da icsip.
Icncia a nm Governo qur
investe diariamente conira
:i ConstltuIçAo e as liber
cinde» psra realizar uma pn.'i* ira íe fome, de n!,-;oc)a.
las, dé crimes contra a ío*
bsranla da Pátria, e os <8.
rclfos do povoi

E' a classe operária, sem
duvidai que tom empu.ir-ndo
com ir.aior firmeza a íian.
deli-s da luta pelas liberda.
rios em nossa Pátria. Lu.
fundo ontra. a fome, a ca,
vestia du vida e a explora-
Cão patronal, os trabalha
dores brasileiros têm dr.íen-
dido bravamente, contra os
o tentados terroristas do go-
verno, liberdades e fran.
qtiias asseguradas pela
Constituição, como o direito
de greve e de reunião, a M.
bsrdádo dc associação c de
manifestação. A custa do
próprio sangue, do gênero.
cio sangue de seus filhos,
vem o proletariado encabe*
çnndo os protestos contra
as leis de terror e fascismo

com as quais pensa. Vargasamordaçar a NaçSo, comoa lei de «segurança, do Es-tado.*- e os infames proje.los de «loi da infldelidade
A Pátria» e de regulamen-
tação (na verdade extlnçáo)
da direito de greve.

A experiência das lutas
da classe operária pelas 11-herdades o suas reivindica.
Ções fundamentais vem
mostrando a todos os quecombatem a política infa-
mo deste governo de trai.
çâo nacional e de opressão,
que os êxitos e vitórias ai.cangadas dependem funda,
mentalnwnte do grau de sua
unidade e organização. Ts.
to nos mostra, portanto,
que serão cada, vez maiores
as condições para-a. vitória
nas lutas pelas liberdades
democráticas, se se conse.
gue oW.er a açào comum,
já nfto sô do proletariado,mas do, todos os setores po.
polares que repelem a dita,,
dura o os atentados aos di.reit.es constitucionais doscidadflos.

Dai a necessidade dc queo movimento quo os estu-
oantes iniciarfto no próxi.mo dia 8 conte com -o apoio,
náo só da mocidade das os-
colas, cm todo o pais, mas
dos trabalhadores, das or.
ganizações populares, dos
setores democráticos da po-
pulnçao. E quanto mais
concreto seja este apoio,
mas largas sorlio ns possi.bilidades de se barrar a
ofensiva de Vargas contra
a Constituição e as liber-
dades.
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EXERCÍCIOS DE MISTIFICAÇÃO
DA DEMAGOGIA DO SR. VARGAS

O «MUNCHAÜ8EN» DA POLÍTICA BRASILEIRA— NO DIS-
CURSO PRONUNCIADO SÁBADO ÚLTIMO, CADA AFIRMAÇÃO
DO LATIFUNDIÁRIO DE ITU ¦%. UMA AGRESSÃO A VERDADE
E UM INSULTQ A OPINIÃO Pt BLICA — REALIZAÇÕES... MAS
PARA OS TRUSTES NORTE-A MERICANOS — QUE FAZER

COM UM GOVERNO INCAPA Z DE FALAR A VERDADE?
O sr. Vargas poderá passar à História, não só

como um dos mais servia agentes da imperialismo
americano, mas tambem como o barão de Munkhau-
sen da política brasileira. Não se encontrará, prova-velmente, paralelo para a sua impavtdez em agredir
a verdade, em pôr de cabeça para baixo fatos dc
todos sabidos e conhecidos. Modelo deste desprezo
pela evidência e pela opinião pública é seu discurso
transmitido, no último sábado, pela Rádio Nacional.

Fazendo um suposto ba- «V
lanço de sua administra,
çetc, Vargas, com a insen-
sibilidade quo lhe é carac-
terística, declarou, sem
tremer a voz, que nesses
três anos uo governo apre-
senta nm acervo consldo*
ravel de serviços e reali-
zações, que envolvem ia-
dos os aspectos da vida na-
cionali,

OS DEFICITS
ORÇAMENTÁRIOS

DU que eliminou em 31
e 52 os «déficit?» oreamen-
tários, quando é bem sabi-
do que esta «eliminação»
se resume numa espécie de
conta de chegar, pois paraapresentar saldos na exe*
cução do orçamento tem
deixado o governo de pagar
o que deve, legalizando o
regime do calote. E' o pro-
prio Ministério da Fazen-
da de Vargas quem des-
mente Vargas ao informar
que as dividas do governo
se elevam fantasticamen-
te, chegando atualmente à
fabulosa quantia de 25 bi-
Ihões e 517 milhões de cru-
zeiros, da qual cerca de 12
bilhões são dividas pata
com os Institutos o Caixas
de Aposentadoria,
ATHASADOS COMERCIAIS

Vargas informa tambem
quo tomou «drásticas me-
dldas para solucionar o
problema dos atrasados co-
mercials» e que, através do

«controle das importações
permitiu grande aumento
nas disponibilidades nacio-
nais de artigos básicos pa-
ra o progresso da lavoura
e da indústria».

E' preciso vêr que este
problema dos «atrasados
comerciais» se manifestou
de maneira aguda justa-
mente sob e atual govêr-
no; ainda que tivesse sido
resolvido nao lhe caberia
nenhum mérito; Já qut-*
apenas teria tapado um bu-
taco que «le mesmo cavou.
Mas longe está a solução
do problema dos atrasados
comerciais. Para pagar oe
credores norte-merleanos.
que chegaram a seqüestrar
o ouro do Brasil depositado
em bancos dos EE.UtI., o
governo de Vargas centrrriu
um empréstimo escorchante
no Banco Internacional.
Com este dinheiro está pa-
gando 

' 
aos credores iaa-

quês. é fato. Mas terá de
pagar daqui a pouco o em*
prestimo e mais os juros
dele decorrentes, o que con-
tinuará a limitar as dispo-
nlbilidades de divisas que
possamos obter cem a ven-
da de nossas mercadorias
no- Estados Unidos.

Já quanto ao «conteole
das importações» o que se
conhecem são os esconda-
los e neqoclatas da CEX>M,
diariamente, denunciados

"*"" 
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RESPONDE O DR. CUNHA MELO, SECRE TARIO-GERAL DA A.M.D.F., às DECLA-RAÇÕES FACCIOSAS DO SR. ALíPiO CORRÊA NETO
Honiem do goeériw do demagogo Jânio Qiuidros e, poi(anto, comprometido com a política anti-nacional dc Garce->¦ Vargas, o sr. Alipio Corrêa, Neto, -mal anunciaiia sua elei~••io para, a presidência da, Associação Médica Brasileira, dei-um fala à imprcwn para áisor gue, sob W/>. gestão, os medi-cos não viais pensariam em greve.
A afirmação do secretário de Satuic da Prefeitura de SãoPuulo encontrou, dc pronto, a mttis vh-a repulsa no meio pro-liisional a que ¦pertence.

Ouvimos, a respeito, a dr,
Cunha Melo, secretário-ge-
ral da Assooiação M-édiea

*i~
do Distrito Federal, que nos
disse de inicio:

— O resultado das elei-

Exposição Julius Fuchik
Realizas hoje, lerçAi-

feira, no 9.o andar da
Associação Brasileira dc
Imprensa, a abertura da
Exposição sobre a vida c
\i obra de Julius Fuchik,
por motivo do lO.o ani-
versário de sua morte.

Grande Iierói c mártir
da Tchecoslováquia e do
¦seu povo na luta contra o
nazismo, Julius Fuchik
simboliza hoje para io-
dos os povos o amor à H-
herdade, à justiça e «
paz.

á Exposèçàô, çpte se
prolongará até o dia 8,
quinta-feira, é promovida
por «Novos Rumos», jor-
nal dos jovem brasiUi-
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ções demonstra o prestigio
crescente da Associação
Médica do Distrito Federal.
A chapa do professor Er-
miro Lima foi amplamente
vitoriosa nesta capital, de-
monstrando, mais uma vez.
a auser.cía quase cbcoluta

de receptividade que en-
contra o grupo interessado
em transformar nossa Asso-
ciação num organismo piá-
cido, incapaz de levantar
com energia as justas
vindica-:5es da classe.

ret-

PAI-AVRAS SEM SEMSO
OE VALIDADE

— Quanto às declarações
atribuídas cto professor Ali-
pio Corrêa Neto, considero

que elas se destinam, em-
bota inutilmente, a enfra-

tf $*W^5n§#
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Dr.

i„.

, «ros que vêem em Fuchik
o maior exemplo dc amor

à Pátria c de saerificlõ
pelos mais puros ideais
da Humanidade pi-ogres:
nisto.

MISSA DE ANO
A'o dia ,S do corrente foi

mandada celebrai- por d. HU-
tia Ferreira uma missa por
intenção da alma de Antônio
Nogueira dc Carvalho^ saudo-
so e dedicado amigo da IM-
PRENSA POPULAR,

Violências Contra os Grevistas
da Lomacinsky

Presos, ônieitt/ quatro membros do "piqueie de greve" — Enérgico
protesto do Sindicato — Convocada reunião dos Conselhos de Re-

presentantes — A greve em seu 24.° dia de duração
» imediiftoKoram presos ontem, por

rolta das 7 horas da manhft,
os grevistas da Fábrica de
Móveis Lon-uicinBky, Virgílio
Oóngula, Jurandir A. de Li-
ma. Nelson Ramos Leite e
Antônio Figueiredo, quando
fojsiam parte de um «piquete
tle greve:,*, Estavam em com-
panhia de outros companhei-
ros desempenhando suas ta-
refas dc impedir a açüo dc
fura-greyes», quando foram

violentamente abordados por
tini carro da Rádio Patrulna,
ii ne havia sido chamadt» pelo

tira» Ezeyuiel, contratado
pelos empregadores pai'a «dar
serviço**, na Fábrica. OSjfibe-
rários protestarem enei-Jica-

euniões
CONSELHO DE

PAZ DA PENHA
O Conselho de Paz da Pe-

flha está convidando todos cs
partidários da paz do bairro
pura se reunirem em tiua se-
de, às 22 horas Je amanhã,
quarta-feira, a fim de presta-
rem conta da marcha dn cam-
pnnha do Plebiscito por en-
icrmimèntoB entrs qs suver
nos-

mente contra, a arbitrarieda-
de dos beleguint*. mas não
conseguiram impedir que as
prisfos fossem feitas.

"ROTESTA Cf
SINDICATO

¦ imediatamente o Sinctíoíito
da corporação, através do
seu Departamento Jurídico,
impetrou «habeas-eorpus;. em
favor dos associados presos.
Ouvido a propósito, pela Ve-
portagem, o secretário Gre-
gório Paixão, declarou;

— A Diretoria do Sindica-
to protesta com indignação
contra a ilegal prisão dos
companheiros grevista».

Quem deveria ser preso era
justamente o patrão, que se
reotma a. pagar um aumento
autorizado pela Justiça do
Trabalho. Tal, porem, náo
acontece, orque rasões c vio*
lôncias policiais só existem
para o operário. Todavia, nâo
recuaremos em nosso propó-sito de ajudar os companhei-
ros cm greve por todos os
meios e estamos ao lado de-
les em qualquer situação.

Adiantou, ainda, Gregorio
Paixão, que o Sindicato en-
caminhou ao 19.9 Distrito
Policial uma queixa-crime
contra os patrões da Loma-
cinsky e de outras empresas
igualmente aonegadoraa dp
aíassajto de asSÉaín, «sátaí?4>

cumprimento do
Acordo dc aumento áo dissí-
dio coletivo,

REUNIÃO f)JT
CONSELHO» '

ô Sindicato dos MfcWenci-
ros, com o objetivo de apre-
ciar melhor a questão da so-
lidariedade aos grevistas da.
Lomacinsky, está convocando
uma reunião dos Conselhos de
Representantes para amanhã,
quarta-feira, às 18 horas.'
Será discutida a realização
de uma assembléia da corpo-
ração para breves dias, onde
serão abordados os diversos
aspectos da campanha pelo
pagamento do aumento de
salários.

.4 tí R K V .is

A greve dos operários da
Lomacinsky ontra hoje em
seu 24.** dia de duração. A
unidade e firmeza dos grevis-
tas continuam como no ini-
cio. Ao contrário da firmeza
dos operários, a intransigên-
cia patronal mostra-se em
desmoronamento, como se
pode observar com as enco-
mendas feitas pela Loma-
cinsky em outras Fábricas de
Móveij e> agora, a, tentativa
rie. intimidação dos operários.
Estes, porém, mantendo«ae

Cunha Mélhà

quecer nouso movimento
associativo, dando força ao
governo para não atender
às nossas aspirações.

A classe médica, é claro
saberá orientar-se da ma-
neira mais eficiente e de

acordo com as conjunturas
do momonto, parecendo-ca
destituída de qualquer
senso de realidade cts pa-
lavras publicadas como
sendo do professor Alipio
Corria Neto.

GREVE,
SE FOR NECESSÁRIO.

E concluiu o dr. Cunha
Melo:

— Um lider nunca deve,
«a prioriii, sob pena de trai-

ção, considerar inexequível
qualquer atitude, de tal for-
ma são eivadas de impre-
vistos as lutes reivindica-
torias.
Assim, acho que, se oc

médicos sentirem necesst-
dade ae greve, eles a fa-
rão, independente da opi-
niâo pessoal do professor
Alipio Corrêa Neto.

na imprensa • no Parla-
mento, e a grifa de vários
setores industriais que são
conseguem licença para
importar Kcrtértas-prlmas
e maquinado indispensa-
veis à produção,

Outra "realização», que
Vargas cKania a si, é a
aprovação da «Petrobrás».
Todo mundo sabe que o Es-
tatuto finalmente aprova-
do no Parlamento repre-
senta uma derrota política
do govÉmo, cujo projeto
oriçinal era uma mistifi-
cação totalmente entreguis-
ta. A maioria de seus ar*
tigos, que entregavam a
exploração de nosso petro-

leo aos trustes, foi der-
trotada graças no vigorei-
so movimento nacional que
se levantou contra o pro-
jeto de Vargas. O quo Sol
«provadoi se bsm ainda
com perigosas coneessSsK
aos monopólios internado-
nais, foi um Estatuto con*
tra o qual o govSrno mo-
blllzou todos os seus meios
de propaganda e pressão
sobre o Parlamento.

O PROBLEMA DA
ENERGIA ELÉTRICA

Num momento em que o
país mergulha na mais pe-
rigosa crise de energia elé-
trica, que ameaça liquidar
os principais ramos da in-
dústria nacional, Vargas
diz no seu discurso que es-
tá «quase solucionado o
problema da energia olé*
trica», e que «está promo-
vendo o desenvolvimento
industrial do pais». Num
momento em que as popu-
lações desta Capital, de Ni-
teról, Petrópolis e de qua-
se todas as cidades quase
não têm água para beber,
Vargas grita que «resolveu
o problema do abasteci-
mento dágua».

REALIZAÇÕES, MAS*
PAHA OS THUSTES

Afinal, a quem se dirige
este rei da patranha? Nâo
pode ser ao povo brasilei-
ro que sente na própria
carne as conseqüências ca-
lamitosas de um governo
que, em lugar de resolver,
agravou cem por cento to-
dos os problemas nacionais.
O governo de Vargas apre-
sentet um «grande acervo
do realizações em todos os
terrenos», mas de realiza-
çsos, para seus patrões do
imperialismo ianaue: o in-
fame «acordo militar Bra*
sil-F.stados Unidcs», a en-
trega do nossas jazidas de
manganês aos trustes, o
controle total de Wall
Street soh-c cesso comer-
cio exterior, os crumentos
de tarifas para a Light, as
violências cenirrr o povo
que luta.

Que áizsr, pois, de um
governo inctrjaz dc falar
a verdade ao povo, de um
governo que só abre a bó-
ca para mentir e mistifi-
car o que náo tem sequer
o pudor de falsear realida*
des que doem na própria
carne de cada cidadão?
Unicamente que este govêr-
no que precisa sor afastado
do caminho áo povo paia
que se possa realmente en-
irentar a solução dos gra-
ves e urgentes problemas
de nossa Pátria.

Amuletos em Festival
AOONTHGiMBNTO 

hMòrioo: «Mim atyiM-*
Jornais apresentam a rewiifo d* famé-

da Galo Branco. Histórica? Tah-ee, dentro Ai
relatividade daa coisas.

«No hay historia humana en ei mundo,
que no teng-a sus altibajos, especialmente
las que tratan dc caballerias», afirma O.
Quixote. Ora, o encontro do Galo Branco nio
constituiu história de cavalaria, da cavala-
ria andante ou mesmo da moderna cavala*
ria hipo-mecantaada. Contado, li eateve um
ex-comandante dos Dragões da Independeu-
«Ia, o marechal Dutral. E esta circunstancia
garantiu os altos e baixos do encontro.

Sem dúvida os pontos altos da reunião
devem-se ao morador do «tranqüilo bangalô
da Rua do Redentor». Segundo o testemunho
iuMittpeito da sadia, o marechal Dutra apre-
sentou-se no conclave mi)itar*clerica1*fasclst«
«dominado por nm bom-humor fora do co*
mum», mantando.se «sorridente durante todo
o tempo». Sempre sorrindo, repetiu aos jorna*
listas uma pilhéria de seu arsenal que as fo*
lhas haviam divulgado na véspera: «Vim aqui
rezar pelos maus vivemos». Dizia Isso e es-
lioçava novos sorrisos Impróprios para meno-
res, daqueles que o carioca era proibido de
vaiar, nos jornais de cinema, ao tempo em
que o comensal eufórico do Galo Branco di*
rigia os destinos do Brasil, sob Inspiração do
professor Pereira Light.

Ante o fracasso terrível do governo Var*
gas a reação mobiliza o material humano que
lhe parece melhor. SSo Justamente os pioreshlerarcas das forças armadas e da Igreja. Ele*

lf Paiiio MOTTA UMA
manto dc ligação entre a cruz c a capada:
o governador Garcez, rato das sscrisliiis pau-listas, que faz nos Campos Bliscos i* política
do Polvo Canudense. «Truta-st* do nm acerto
de posição entre os srs. Careca: c Canrobeít.
com assistência do marechal Dutra», diz uni
vespertino. Acerto em que sentido? Aii-Wo
contra o povo, contra as liberdades demoeni-
ticas e a soberania nacional.

O anfitrião do Galo Branco era um auli-
go chefe provincial integralista em Suo Paulo,
que através de picarotagens de Jornal o dc
teatro, de joão-ninguem no mundo da, galía.fez-so r&pidamento milionário, industrial c.
amigo dos deuses: o novo-rico Machado Flo-
rence, antigo lugar-tenonte dc Plinio Tombo-
Ia, que, antes dc operar nas praçiw do Rio
n de Sfto Paulo assinavs.se prosaicnmentc
Florencio Machado.

Eis cm que aspecto se manifesta a indi-
gencia dos grandes capitalistas, dos senhores
dos latifúndios, que em nosso pais executam
a política dos multimilionários americanos:
c ua falta rte quadros políticos. Jüui o desos-
perndo recurso ao recondicionainento dc ido*
los partidos, na capela dc São Benedito da
fazenda do Galo Branco. Tudo serve, na me*
donha coleção dc amuletos: um braço de cera
do general Canroberl, a perna de pau do JSri-
gadelro ou a- sorridente cabeça de barro dn
marechal Dutra, primitiva obra de cerãmics?
mal acabada, confusa e exótict).

* DECADÊNCIA
,1/E. é que ba com a sadia?

Que doença está dando
nesses jornais ? fi difícil o dia-
gnóslico, mas os sintomas
andam por ai, dando sópa_
A crônica de uma dessas fo-
lhas observava, como coisa
de interesse extraordinário,
que o sr. Capancma aparece-
ra na. Cftmara com uma rou-
pa cremo de verão, nova em
iolha. Dias anteo, outro jor-
nal dava, em matéria de in-
aumentaria, outra informação
digna de nota: que o padre
t o u t o-integralista Ponciano
Stenzol dos Santos (o padre
pueumático, que incha quando
fala) apareceu na Câmara dc
batina branca.

Diaboí A roupa creme do
líder e a batina-ligoira do in-
tegralista Ponciano nâo re-
presentam novidade. A roupa
cremo do sr. Capanoma tem
mais õe um ano. A batina de
Ponciano maia de três meses.

Já de outra vêz, a propóel-
to da visita de Somoza à Ba-
hia, vimos num matutino do
governo, a titulo de nota hu-
moristtea, algo de escabroso,
a respeito das plantações de
banana do tirano da Nicara-
guá. N&o é por Somoza, Mas
o público deve ser tratado
com respeito.

É de arder a decadência
Cos chamados egrandes jor-
nais*»!

* O CANASTRÃO

Num pais comprometido
pela peste bcllcisto o

Ministério da Educação não
pode passar de um cablde de
empregos. £ um Ministério,
sem nenhuma expressão. Eis
porque o bravo doutor Si-
môes Filho, Impunemente,
ocupou aquela pasta, sem
projetar, suficientemente, sua
mediocridade.

Transferido para o Jornal
dos pobres, fundado com o
dinheiro dos ricos através
das habilidades do pobre mé-
dlco Lutéro Vargas, o dou-
tor Simões, salvo seja, está
dando com os burros nagua.
Na' própria redação transfor*
mouse em figura grotesca.

Gxtranho, na realidade,
ao «inetier», esse homem,
que soube organizar, com a
ajuda do Bond and Share
(que entrou cora o edifício),
«A Tarde» da Bahia, fracas-
sa ao tentar apresentar-se, no
Illo. como jornalista própria-
mente dtto.

Vários fatores embaraçam
o sr. Simões. O primeiro é
a escassez de soas Itnses, ra-
cionadas pela Light. Outro
fator, terrível, é o deeconhe*
cimento do ambiente carioca
e a época qne vivemos.

.___ Ontem à tarde o dr. Si-'f-ínócs 
encontrou, na redacio' 

de «Ultima Hora», tim roda-
tor qne lhe pareceu astra-
nho. Querendo ser amável,
perguntou:

Então, sapas, <*•««*• * •
seu servido?

Bc-portacem ** peWüa,
doutor.

Ahi Jtatto você e»ta
ligado a cases inspetores de
quarteirão da cidade?

O repórter informou ao «ii-
que no Rio não M, desde a
retor de «A Tarde» da Bahia
queda do império, inspeto-
res de quarteirão e qne a po*«cia está dtadM» em dis-
tritos.

Realizada a Assembléia Regional
de Mulheres do Nordeste

Eleiias 7 representantes para a As sembléia Nacional em Porto Alegre
FORTALEZA, 5 (I.P.)— Revestiu-se do grande eu-

tusiasmo a Assembléia Re-
gional de Mulheres, realiza*
da nesta capital, com a par*ticipação dc representantes
de todo o Nordeste, em pre-

paração à II Assembléia Na*
cional a realizar-se cm Pqi-
to Alegre de O a 11 do cor-
rente.

As mulheres nordestinas,
no expressivo conclave, deba*
teram os problemas que mais
afligem as populações da
região, como sejam a cares*
tia da vida, a fome e misé-
ria que rondam os lares, e o
abandono das crianças sem
assistência médica.

Foram tomadas importan-
tes resoluções em defesa dos
direitos da mulher da infan-

cia e da Paz, destacando-so
a resolução sôbrc a luta
centra a carestia da vid;*„

de demonstração popu-lar dc protesto juntoao Palácio do Govêr-
no, no próximo dia 9, dia da
instalação da II Assembléia
Nacional. Nessa grando ma*
nifestaçào as mulheres exi*
girão do governo a baixa do
preço doa gêneros alimehtí*
cios, principalmente da cnr*
ne, do arroz e do leite, qme
;iá está a Cr? 5,60.

JMMTA8 SBTS
REPRESENTANTES

Na Assembléia Regional do
Nordeste foram eleitas 7 re-
presentantes femininas à As-
sembléia Nacional de Porto
Alegre, sendo 1 do Maranhão,
2 do Ceará e 4 de Pernam-
buco.

O conclave das mulheres
encerrou-se festivamente no
salão da Sociedade. 21 dc Ju-
nho, i-pic eslava repleto do
pessoas, ornamentada com
fSGÈfi 3^»^ » WteUt.mMr..

,'iivos às lutes femeninas. Fa-
larain representantes da Fe-
deração de Mulheres do Cea-
rá, de Pernambuco, das dele-
gaç6es municipais, das de«e-
gações dc bairro, ara. Marga-
üda Saiioia, jornaüeta, e, por
fim, a, Dra Areei-ma, Mockel
Gk>ko, secretaria geral d* "f*b-
•ír-raçáo A*. Itulhews do Bmo*
sil.

"Bambem eaeoQmvtom à mu»
nfóo o Dr. Vulpiano Ciawat-
«mti, que ocupou a presMtn-
cia de honra da mesma, ten-
do encerrado a assembléia
com palavras de confiança
nas lutas das mulheres do
Nordeste por, uma vida, me-
lhor e pela Paz.

Realizou-se em sapiida um
programa musical com & par-ticipação do Trio Vocalista,
da PRA-9 do Ceará e outros-,
artistas, após o om, mshjam aaiaaih iam ^*^-

Cento e Quaret
Crianças Abandonadas

Denuncia feita pelo sr. Campos Vergai — Be-

CÂMARA
FEDERAL.

percutem as violências contra os marcenel-
ros em greve

Além do discurso do sr. Roberto .Mo*
rena, também falou, criticando o orçàinén*
tn do Ministério da Justiça, o sr. Campo-*.
Vergai que acentuou a disparidade das
fabulosas despesas militares e us ridículas

quantias atribuídas ;i educação, saúde, justiça. Neste parti-
cular, citou a miserável dotação parn a Assistência aos Mc*
nores, quando somente na Capital existem cerca ile láO.ÒflO
crianças abandonadas. Em seguida foi aprovado o referido
anexo do Orçamento dn •Justiça para 1954.

PRISÕES DB
TRABALHADORAS

O sr. Roberto Morena d«-
nunciou prisões e violências
da policia «ontra os trabalha-
dores mobiliários da Fábrica
Lomacinski que se encontram
em greve desde 16 de setem-
bro, em virtude de os patives
se negarem a cumprir o acóv
dão da Justiça do Trabalho
que lhes deu ganho de causa
no aumento dc 20%, a partir
de 9 de janeiro, que pleitco-
ram. 0 deputado, além de pro-
testar contra us prisões, deu
a sua solidariedade aos tra-
balhadores em greve-

OUTROS ORADORES
0 sr- Fernando Ferrati fa-

lou sobie o problema da nie-
canizaçâo da lavoura e pedia-
do medidas de proteção aos
homens do campo, O sr, Ós-
valdo Orico abordou o pro-
Morna da Ealtu. de antibióti-
ros por falta de divisa,-; pa-
ra a importação,! salientando
que tal fato traz üm grande
prejuízo à saúde do povo, .c
ao tratamento dos enfermos
necessitados. 0 si*, Lacerda"Werneck 

pedindo provideri-
cias para o escoamento dn
safra de cereais do norte do
Paraná a fim dc evitar a re-
tenção dos produtos conío
ocorreu na safra antevior.

Até lodo Está Faltando
Nos Hospitais do Rio

Denuncia o vereador Eüzeii Alves, ao falai
sobre a inutilidade dos requerimentos ao

prefeito de Vargas — Protesto contra as
violências faseistas nas favelas

O sr Elizeu Alves falou sebre om r&
querimento pedindo melhoria de transpor
tes, aprovado pelo plenário. «Nossa ban*
oada votou favoravelmente ao requeri-
mento do nobre Vereador Amandinho dc
Carvalho, mas temos absoluta certeza cte

que não sorá através de requerimentos riesst. natureza que ?
população do Distrito Federal terá benefícios nos transportei.»

Relembra que em 1951 Cj.-
denunciou na presença do

rl.XCÂMARA
ÕÇiDlSTRrfÚ

famigerado comandante
Aragáo, diretor da LighH
que já naquela época a em-
presa vinha deixando dia-
riamente nas estações nú-
meto regular de seus vei-
culos, em horas destinadas
ao transporte de passagei-
ros. Ainda mais: tais vei-
culos por força do contraio
nâo poderiam estar recolhi-
dos. A denúncia foi feita, no
Salão Nobre da Câmara Jie-
j>an*e vários representan-
tee do povo e nenhuma,
providência foi tomada no
sentido de acabar com
aquele abuso da Compa-
nhia de Carris Luz c Força,

Prossegue o vereador:
«Tambem em 1951 esta Ga-
m aprovou requerimento
dé minha autoria que pe-
ma precisamente o segtrin-
te: duplicar a linha de
bondes de Piedade, no tre-
cho que vai da Rua Assis
Carneiro, esquina d-e Cia-
rimundo dc Melo até a Es-
taç&o do mesmo nome. Da
mesma forma, nenhuma
providência foi tomada**.

Mostra que se perde tem-
po aprovando requerimeíj»
tos da natureza do flfiie M
apKwado.

Insistir nos requemiípn''
tf» é querer tapear o povo.
2-fáo se pode resolver Ms
wc-biewias com reqjj£rimej*t-
tos ao prefeito, que nada
mais representa do rjwe
uma politica de calamidade
e dç desmandos, que nào
atende nem às leis votadas
por esta Casa e muito me-
nos aos requerimentos.
A RESPONSABILIDADE

DO PREFEITO
Logo depois, saltou om dc-

fesa do prefeito o sr. Jo&p
Machado, mais açodado do
que o próprio lidei- Leví lite-
ves. 0 vereador Henrique MS-
i-anda declarou que se o pw*--
feito nao é responsável pela
sjttuagão coino disee o Sii*.
João Machado eníáo se trata
na realidade de um imapon-
sável. E lembrou o oficio com
a mensagem relativa ao au-
mento das pessagens de bon-
djes. Fêe o coronel questão
de acentuar que -so <côrdp
fl&aiiíado bo Ministério do
TpabRftio havia sido asei»»-

do com a participação, «o-m
a audiência da Prefeitura..
Salientou o vereador Hcnri"
que Miranda que tão grande
é a vontade de elogiar o prt"
feito que o m\ João Machado
chega mesmo a promovê-lo
a general.

AS <rRA2Z3A&> 'K*irVS
FAVELAS

Km seguida, o sr. Lkjvrw
que Miranda mostra quem <'-
o prefeito que aí está e eu.-
j.as •cquulidades» o sr. Joâ'.;
Machado tanto admira. c:Que-
íjP comunicar à Casa que ho-
je pela manhã fui a uma fa*
vela em Eonsucesso. h ípai-
gem da Avenida Brasil. Tra-
ta-se da conhecida Favela
das Marés, onde retidem mi-
lhares de cariocas na mais
absoluta miséria, no maia k>-
tal abandono da administra'
ção pública. Pois bem- Ac iu»
vós de tomai* qualquer rmeia-
tiva pnra atendei* aos aspec-
bos mais extremos dessa mi*
séria, o que ffe a Prefcit/wa,?
Fêz o qae tem :f«fto j-epeiT"
das vezes».

Sfa semana passada —- &>»•
tsçm o vereador — p«w«i eçv
feente à Favela daa Mtiréf.
ípais uma ven, um choque és
Policia Municipal do Coronel
Melqufades e do vereador Sn*-
JpmSo FiWio (Secretário dn
Ãíte.rior) que já so compw
wefce na politíoa f«scista, am>
tipopul^r do delgado de Var-
jjas. Náo foram derrubado.*
esqueletos dc barraco.".,, "iu
dçs trabafhadoiH^s tOeste»' dá
ÍSilva) ainda dentóo do ¦&*;

'barracão teve o mesmo deso-.-
cupado. Derrubaram-no. puse-
ram todo o material dentro
do caminiiSn da Policia Mu-
nicipal. roubando-o ciêsse po-
bre trabalhador. «E' com.
àsm banditismo polinial que
o govêmo Dulcidio Cardoso
responde à-s necessidades mais
prementes da população cw»
jvoca. Conchiiiido, Sr. Preér
dente, lu estive e ouvi duqtrç-
les favelados a dccisSo dc inr
p»*idir. de qualquer nianeiwi,
que conclue essa deirubada,
despejo falsoi que é do inte-
resse do um português milfo-
íHário. cuja ação ainda depeii-
de de uma sentença finaj,
mas (fue já conta no momerá»

com a atuação da Policia Mit:
nfeípffl do ar, Dulcidio Curiyi
.to e do s*. .-iwreaík»-? Sateasâb

A Mulher no
Aatonáo o subrtítulhro ao pi?©J©i© ft4 — oif

oradores da sessão de ontem
gjOI aprovado, ontem, o substitutivo atf¦ projeto n." 24, permitindo o ingresso

da mulher na carreira diplomática.
Sobre o assunto falaram vários orado-res, entre os quais o sr. Kerginaldo Ca-valcanti.

^w*.?' Landllíí0 Alves congratulou-se com o presidente cUKepübhca por haver sancionado o projeto da Petrohrásj ow* pjair Bnndciro discorreu a respeito da. osnuiatossomoso; t"iÍ?11080 
yc,et0- Vas<,01*f.'3los prot.est.oti ..-ontra, a prisão do «¦piões na Polônia, particulaiinenU o ewtièa&-&ims> iàvtàiz.4}.jaesa,«85SJ55JJ5 jjgjp (j^gjj^ ^^ 

¦__ -• ¦

SENADO"

ILEGÍVEL



PÀ01NA 'I IMPRENSA POPULAj 6 — 10 *-*_. 1953

[ova Investida das Tinturarías
Aumento U mais 5 eriiaseiíos nas íávftgtÉs a Mm — Os veatidos cie senhoras não têm

preço «sta bHmdo
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,4i'rttf« /.ão .-,<«- decorridos </«/# w/Wett ti/V/i/er </«
publicação da última portaria dü ÇOPàI* 

'estabele-
ceado os preços das lavaffeas de roupa c. já os pro-prietãrim de tinturarías resolvem por conta próprio/¦letiar esses preços em mais alguns cruzeiros. /•," jus-lamente ó que se passa em todas as tinturarías dês-tu Capilat, notadamente em Capacabana, onde são co-bradas importâncias éxtorsivas /tela luiuaem detifn lerfio.
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AfMfSNTO DK
CtfVZKItlOS

tf

ic-simile dc uma nulo ri> entrega, tia Tintuivrio Leme. nu.tjw.il ctiiúla o preet) dè 35,00 peln lavagem dc Um terno
'*-^ff««*-'<<.*«,-»»»,««..«.,WWMj,#,„í(rWt(1}WMíJ

NERVOSOS
•j i Or-Anti-no. Ar-üu-ua. DIÍIC-l<Uw3«í Sftuii» no K-rr.«*- • «in
2 JÍUHif-i*, _*áUM, íniònl». Irru.ttU-ladi, ServoHi»*, *:***r.tti*-e*>tra

j*. dt íntcrioridlido e rii.fjguíiui.Hi J<Hi„_ d* (.'r»c*«so, Kí»ouiiisnUi.
!í;.^JM-Kt-KTO RSrKciAi.ixAiio uos oiSTi-uaíos -vanuoriu)*
9 " CLINICA PSICOLÓGICA -,

ir. JL Clraèeís

ViVi éxcíripl'o di-sso, sao os
p'ie'i;Ciii " cobrados pel» ..Tin-
tiiiárL-i. l.e-ní**.*, .VutiHdn à viih
Cu.Mí-.v.i Sampaio. -,is, d«i
|.rcpi'i«!iiacle rio sr. ,Franciscodá Silva; Ate fins cUi sínVuria
?.!'rasavla a' lavagem à. sí.:-|-, de
um íostiiriié ífe tropiimi, ou
t-aseiniia custava trinta cru-
/311-i.is. ,);i à partir dé qitima•>ii-.'i úl:.;'-,.a pasfon. para CrS"IftjÓa, ftssó aumonti. «I«y piV-}«)lulo foi (*.<*1abeioci«1<-> oficial-
mente, pois a COFAP, peioiiii*nós púlilicaiíié-VCé, nào tf
referiu no assunto,

VESTIDO Saú TKtt PRUIVU

.¦.Ji-'ii.-u,!<i a. portaria .Ia
COFAI* liítalist.ijc 24 (-i*ii„l-
ros pe!,! InVílgeni d«> um vès-
tido de s-írilíorá i_.f(iia ,. sa.
U>!j, nfl -Tinlnraria LiSint*. .
á-iâim como im» qiúiíe fotjos
òs éiítabelèviniérVtòs do «ín,-.-

~?_-.?_I__I.Ç_v_?s
ADVOGADOS

->R. I.KTÜCBA It(IIJBI(!(.'»!S
l>B BRITII

Oídom ilus Ailiowilo» rf,, »,,.
til — liuniiio .\.r ?í;s _ Tm
«lu Omirfoi*. •¦; -. 4., iHdai, _

fniif; 6M*»S
—«;o;

!>»!. SÍÀVAJ'. PAISItH-A
Av. Ri» HrftDrn, iftü .„ ^c

.nilm- .... «.,.1, | -,|- ...
ri.rif: .1*11811

ro. ila -toiui Sui; ,i .-.jb,-,,.
da a. i in p o r I ft íi t* I a do
Cr.*} ,';.ri,oo. Aasim nièsmo ps?,.
prei;., ci;.ii*.nlp hos vestidos li-.<i"S, is£6 t*. .««nu (VhféiLcs, Qiihii-tlp f. iivlmii,. (i pr-gucado, á
linpóí-ciUida dc Oi*? lifj.ÕO c
juntada mna outra, coníormo
o luiiiiero «Je pix-gus ou .nfiii
tos, podendo u pi-(.r-i.i dá la-
vS-aféiYi «Io um vt-**! i«(,, i;h(>*Hi-
a usais do So eriiüèiroK

"'ALTA OFlciAljy.At;
Ksm* 6 mil novo áiiiiiéhlü

qr.c a CO.fAP sem duvida ini
ofii if. 1 -s-.ar através das siia.s
famosus pi..i-tai*in.s. k ós pro-
piii)Yái'jo's dns tintura rins o
lem tio rcVIo i|ui> ja hèiii irisis

.*»<? (liVigèiii á cm idade pfè.siili-da iielo i.'oro)iíi'| f-l-ftjlo Brasa,
Ag.-^ni por coiita pi'óp'i'*iij àu-
líientai.rio de niancira absurda
o preço Ia lavagem dè roil-
pa. :íá certcr.íi de que mais
tardo térSo do órgão (ftié d
góyèrn i diz <-.'«-niitroiRi* „.«,
piéçòs, ü cõsliniióiia sacra-
mènU-icito,

FALTAM ATÉ
AS SEMENTES
Gomei!íamos, re«¦« u t <--

¦menlr. nesta etilima, que fí
o próprio gõvêrnò que et-
hl eriaiidn entrave» lio </< -
tieniioívlmènlò da ainienl-
hwu, sendo. a.isimt r**g/j«iii-
tév»l direta /,Kla', eslabi-
li*ut,ão mi. mesmo wlVoties-
so du produção agrícola.
Ais lavouras csISò ,tnn
efiiipamciilti. mio /ui Mi.
tores r itrin outras mtiqiii-

VU..1 tigritolus, ,iu ipeamà
forma que até us uiliiliu.s r
o* in.irlioidas nfo ilésupa-
revondo. Agora, cliegn-iitis
«** .Sito Paulo a ntílínla. ,lc
qu.e. os ladritUores sr de-
balem <!0>n »<*¦*. novo pro-
bifiiia; a falia dr sementes.
De várias regiões do inte-
rior paulista vém solitiítn-
vOr-t, encaminhadas ,i„.v
Havemos, estadual, e fede-
ral, por intermédio dus as-
.toi>iu{-ô,s rltiuis, im xnnii-
tio «<*• serem tomadas me-
<Mas urgentes pnru « ,c-
gularkaedo dos fttrne.iü-
mantos de sementes de tie-
r«íiii». mi iu. falta e prática.-
nwnte tiemiutizada

SyUlèillenXèHte. lai* soli
nlacàei à Sucre.iaip âa
Atlríritltma e „o Ministé-¦rio sil,, engavetadas, eomo
dr. prtt.re, * „.» Ulvrddóies
févi mesmo que sé. arrun-
j/li- por si, sem tíoiilar rom
qualquer auxilio ofieial. O
Jato, porém, < q„e até as
lilâiitàçôés d,- /"lido i- dr.
ano- esltiu pi-ejudieadas.
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WÈÈÊÈm'siifro
ESTRÉIAS

Sm oerta epu.., tivemos duas, três e mais
semanas de programação cinematográfica Ih-
defensável. Depois, houve uma aparcute-inellio-
ria, que se concretizou com o lançamento a
multidão de fans dè Carlitos do seu filme "Lu-
zes ria* Ribalta,. As filas aumentaram. Os es-
pectadores se comprimiram nos "pulgueiros.-
Tudo porque era Charles Chaplm, o homem
que desafiou Mac Carthy e sua máquina tle*ierse*Juii-ão.

Então.veio uni outro filme de grande liris-
mo. Um filmo cujo único «defeito» teria sido
a excessiva perfeição plástica das suas ima-
«jéns que. dominando, quase relatavam uma se-
gunda história ao par do enredo. Era o be-
lisslmo filme de Fcrnandez e Figueroa, «Man-
cada pelo Destino», cujo conteúdo, acompantui-
do de ótimo fundo musical, prometia melhores
dias com a destruição dos latifundiários.

E vieram outros dias de incerteza, ate quest destacaram mais duas estréias São os dois
filmes «Moulin Rouge». com José Ferrei-, e
¦ A... Respeitosa.,, baseado num romance ho-
mônimo dc Sartrc. O primeiro por sou valor
formallstico inegável, e o segundo pelo seu co-
r.ijoso conteúdo dc crítica sooial.

Mas as coisas .naturalmente, numa socie-
dade burguesa, nào poderiam manter-se. num
ritmo uniforme c assim, após as adocic idas
pílulas de reanimaçào, vem o amargor dos com-
primidos de debilitação. A chatuia esta a., ex-
pressa numa semana que possuo «nomes», mas
nada pode prometer. Porque. Robert Nuvvton,
este ótimo ator mglis, está amarrado a mais
uma aventura de piratas, com todos os possí-
VCis «non-senses.,, Totó, o cômico italiano de

PROGRAMAS
PARA HOJE

KO INO

E. A.
maior popularidade entre os seus patrício.. rs-
tá jogado no cineminha roxo dc Ipanema, numa
estréia sem qualquer antecedente oplnatlvo E
filória Swanson, quu fez a celebro rentrée cm
.Crepúsculo dos Deuses», reaparece numa his-
tória muito mal recebida pela critica estran-
geira. Temos também Josepli Cotten, em mai:.
üm ifar-wcst», e um filme psicológico dirigido,
produzido, escrito e interpretado pelo oineas-
ta Hugo Haar,, que náo é um Charles Chaplm.

Eis ai em sintese a palidès clnematograli-
ca destes sete dias, que dificilmente no-, po-
derflò proporcionar alguma surpresa de real
valor. Contudo, como simples passa-tempo. e
possível que tenhamos alguma coisa menos
inexpressiva.

Por outro lado, ainda temos um filme cnni
dois títulos, «O Ninho dos Gaviôcv. ou «A Ca-
bana do Pecado*', além tle uma continuaçáo dõ
série .amanha será tarde demais,, que Mog-.i/
segue à risca lançando apressada nente o cri.
lho de outra mulher», e um rnonatrinho ame-
xicanalliado, Nossas Vidas», cuja folonratin.
diz a publicidade, ser de Figucroü.

Tudo isto seria muito engraçado, n.to to*.-
sc o achincalho que tais programas represen
tam ao bom gosto do publico bra:
do apodrecem nas prateleiras
«Magic Bo-.», «Jour dc Féte»
..Magia Verde)., ..Garotas
nha». Cies dos Songes.'\ 11

leiro, qiiTi-
filmes <.o.i.-i

Bellcs de Nuit;,
da Praça da Es|*.i-
Passpõrtte Pmilico.

etc, e se adiam os lançamentos dc filmes ('os
paises socialistas, universalmente creditado-.,
ou sabota-se a estreia dos nacionais, t di
doer!..,

\Capitaneada pela COFAPl
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a Sonegação do Arroz
Não übstãhtc as Í(K) rnii sat-tis üo piodiito(ihigifflio já (crem chogado ao OistrUo Fe-
(lorãl há mais dc tini mês <» cario™ nào viu

a t:ôr do arruít; ta-jtàrtado
____M_b_J|W^*^frK.

' *an- A.-h'ai-ü AJviiu, Jl — U.*>
Ai K v da- ,, 14 às 10 norwi,

a-ud. — — íc.11.,
dlArimnéntH

ariil-i' _ (inipu (Ws _ f<,te,;
l-.-Ulf. , •í-B-t*!

dk. k. «,»i.ii*:ibov r.ojsri*.CAUSAS TRABAttTtSTAS
tu» Sãii ,lh**, ,Mi — (inip.j 1 ¦(,-

li.nc: 'l,;.'.'(i(ii
:o:

As 100 ti
uruguaio
COFAP à
i'1-.ctu dc

il saras (Ir- arru,..
itiipuriados jjpja
firma \.n Cocer*

Miiiitc\ idcii. não

M-iKJ-K - Dn»
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UH. IOSTA ,11.MOR
Kin RraiiiM.. |ílH — «i.|.

ll.l.tlO.Vt; t-fllül
I lf)'!

EtADEIir\
--, Kãgi«
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MÜEkmMA - SE
r«r*, - '*&¦**&• 4 A -w'.
&:Pw.TA-SE!ArDVCQ
;í^Áff2c-*S582*3^oSa
"Comprasse geladeira

t ¦
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j

i

int. 11.11R11 M.-,|A -pilho
Al. Hi.. rii-íiino. Illjt —Sul- 1,10*.

iTI.KI-II.Nf;: .lí-íll-*.

médicos
!•«. AI.IJHUI) IIIUri.Mlii
rrrç».. qninl-i* „ j.Uâdo. .!•<

14..in if is hciiii -- Rn» Al-«mi. Alvim, St - Saiu ;io;. _
•'«.-•I. ÍJ-3I1&

l>R 1II.MKT*II(| IUMA.V
Hu» SSn .lojf, 7K ._ | .. tnjtrr,m,:. vi-inoi, _ »,.„i,i,»,i» ,|„

I H-tnl.t.

I»R A.NTOMO •ÍISIISI)
l-ltKSTKS IH- «KS*.*._S

OL1.N-JCA GíÍRÁrj
*> .Nil.. I*ee:lrifi». I.í5 — v.«

aiíilài- — Stln\ un". — 1 _ i>i -
l-ii». l)iiliil«* n Sjüíllm', «)»*. f.'

¦>» 11 tu» r-u.

i.Kii.nKim» Kf.ci.nn.s
l.-inriri. 1'iikllcii — 1'r'ilfni,

Móveis, Tprrenns, «*i*.*. — H»i»rl-
lArii. c Sal».. <l« Vcnillls ni Kn*
.1» i)uilaiulH. IÜ — Funr; T.-1tíK*. |

I «ilisianti* terem sido desçar-
I regadas no picr da Praça

; Aláliá liá mais dc um més
ainda nãi) foram dislribuiclas

I ao comércio varegistà ho aus
pu.sti.is tia Cumissfio tio ati*
montas dn pregos. Cmno ii

IMPRENSA POPULAR leve
nrasifui de (iivülgaf' afilcfíor-
iiiènlf* a CO|.'AP impóribtl a
pari ida ,U- arroz jàpotiés
ii.sandii das facilidades coic
.-edid.is peln Banco do fírasil
'divisas a.j cünibio oficial

isenção de direitos e lmpos*
rns nduaneirus etc.. lendo

ademais recebido um adiam
tainoiiií.i de CrS -00.000,000.01)
(cém milhões de cruzeiros 1
autorizado dit'etamentò pm-Vargas cm jg dc iulho úlii
nio. para a inais rápida con-
elüsão clã li'ansai,,flb, Não
obstante ter o sr , lleli..
Braga juslificado a importa*
Cão dc arroz estrangeiro (110
momento em t\ue milhares
de sacas estão encalhadas
no Rin i [raiide da Sul 1 como
um recurso para a baixa dos
preços até hoje u carioca
iião viu á cor d" produto.
ARROZ \ 11 (ia/.i:ii{(is

líiiquaino o destino -'
ro/. uruguaio 1 mu mil

t:

:
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HORIZONTAIS

— Paiõnle por nfítilciârle
— !¦: n t i ii a d c tantâslicn

que persegue us \i,-i-
jantes nas estradas.
M — fíoslrtr muito de.

nesta Cap

tjuen-
a po-

Cura.
s-tude

restabelece a

'J — (ilóríií, pbjiulárldtide,
fircsrfêió:

3 -- Klevfir. alàri
'I — Alvo, oí)ieti\-i.i. ítieta.

SOLUÇÃO BO PHOBLEMA
N. 253

HORIZONTAIS — I Ciirii-
•ul: Mata ri

VEH-I.»6*A'W)

Dos avítões * r

1 
VERTICAIS?' •

Rata:
.Oral.

4 .Atam; õ

Aluda;

Atuar;
fada;

ALNÜA SÕBKE O SAI"<-
|)ti leitor Aiüzio Mendes Teixeira, residente

tal. recníiêifibs a seguinte cana:
.Sr. Redator -

Tomo :i liberdade de mais uma \ er me dlriph à¦In IMPRGNÇA POPULAR, a (ini de proteslnr contra
litii-a dc esfomeamento du classe òpeíária pêlo gófènió Vtir-
í*;is; I*" notório quo os trãbaihadorés du lirasil «.jãiihain uma
miséria e quo todos êles. sem exceção, passam fome e raris-
slmos podem dar. sécj.iêi', a instrução príinftria para sette fi*
llios. Pois bem, como -sc isso tião ba.slas.sfí lécebcmbs a í*ti.
municação de cjtíc será suspenso, aos snbaciu.s a jantai' nu
restaurante «jo SAPS rin Praça dri Bandeira. Pergunto, ago*
rn. se é possivel a. uni operário que ganha «10 cruzeiros por«lia .fazer aquela reteição mim re.síaiiiaiilcV |::' ciaro quenão. e eni vez de jantar teta de enganar o êsiómgo cum
uma média. |_' dessa forma que .. govêrnq resolve' as di-
ticiijcladcs cia classe operária. Que imporia ao sr. Geiúlio
Vargas que milliãrès de operários passem fome closllo qtlé a
laxitia seja feira na tarde de sAbátlo cm vez dc -v feita im
domingo? A higiene, sòmctife de paliivra, está cm primelfülugar, enquanto nós somos pre.jüdienikis. Infelizmente tem
sido sempre assíiii no Brasil. Por eiuitiiiiilu tis leis afio lei-
tas para tios prejudicai' e prolegér eis .dono-, do poder.Mas também, e isso eu tenho cerleza. liljèjjãrn o dia em que
por todos os crimes cometidos cottthi .1 cla.ssc operária cies
pagaffio eom juros.

Coi'di-»íS'S!f..idíiç6è,*«.
ANÍSIO Mi TEIÈlftA;

O coronel da awr.stia e da.'
!lot.:kif;õts

permanece em sigilo a popu-
Jaçào carioca continua a
adquirir o produto 11 1-1 crit
v.eiros por quilo, de acordo
«.•om os preços da tabela de
alimento aprovada pela
COFAP. O.S próprios postos
distribuidores da Comissão
de alimento hão possuem o
arroz uruguaio a venda;
muito embora o Setor de
Divulgação em nola aos jor-
nais anuncie diariamente a
Miia. distribuição a CrS 7„">u.

NOVAS IMI-OKTAÇÕBS

Para ultimar a compra dc
novas partidas de arroz em*
barcou peta o Uruguai o
presidente dn COFAP. Ainda,
dessa vei: o produto será ad*
quirido a preços mais caros
que os 1I0 mercado Interne»;
havendo ainda á se debitar
os gastos com trai esportes e
armazenagem. Precisanien*
lo nesta ocasião queixam-se
os produtores gaúchos do
acúmulo dc arroz sem met-
cádo uos armazéns cio esta-
do, ao mosmo tempo cm quo
na própria COKAP o presi.
dente da Coopera Uva. de
Cotia declara que a sair:,

BARBA NEGRA, Ü PIRA-
TA — Plaza. As.ó.ia, Oli 11-
«t», Ritz, Colonial. Primor,
M. l.obo o Mascote.

O NINHO UÒÁ GAVIÕES— Rivoli, Art-Palácio,. São
José.

K-NCONTKO NA PONTE
-— Palácio [tiixj-. América
Ideal, Botafogo «alô quin-
li-i- feira 1, 1
HOMENS, EM. REVOLTA —
SSn Luiz, Ocleon. Rian. Mi-
ramttr, Mem de Sã, Floriano
e Santa Alice 1 a tó quinta-
feirai, .Madureira e Bonstt-
cesso (sèxIa-Teiral.

O FILHO DE OUTRA. Ml-
LHER - Pathé, Presidente,
Alvorada, Leme, Mauá, Pn- *
ra Todos. Nacional e Vaz
Lobo tqtiinla-feira), SSo
Pedro (sexta-lei rs I,

ALEGRE FANTASMA —.
Pax.

TRES Ii' DEMAIS — Le-
blòii, Império, Avenida iate
quinta-feira 1. Mem de Sá. è
Botafogo (sexta-feira),

NOSSAS VIDAS — Aztècn.
Rex. Ipanema. Tijuca e
Madureira tale quinta -foi-
ra). Ryrian (sexta-feira 1.

T"lú numa eivu ¦hi ioiiu
exibição

in "Alegre FimlusníÜ'

Maracanã (até quinlâ-féi-
rai, Iguaçu iquintà-féira.
Avenida isexla-fclra 1.

NO REINO DOS M( (NS-
TROS — São Jérônltíio (at fi
quarta-íeira 1.

A . . RESPEITOSA •-*
Iguaçu iate qtiarla feira 1.

O CANGACEIRO Ban-
deira mes.

no Pita:

gaio;
feira I.

A TIA DE CARLITOS
Éden 1 último dia)
Ciij-lovão 1 amanhã!.

Rydftil 'até quiii

_,-'iu

LIL1
Metro

— nns três
• brevemente),

ÍM NITEROJ'

cweí

ENCONTRO NA PONTK
Odpon (ale quinta-feira)

HOMENS EM. REVOLTA
~ Odeon isexta-íeirai

TRÊS E' DEMAIS — lea-
rai íãté qtiaítá-reirai,

NOSSAS VIDAS — Im*
perial (.sexta-feira L

EM PETHÓPOUS

ENCONTRt) NA PONTE
Capitólio 'até quinta-

feira 1.
NOSSAS VIDAS — Petró-

polis iate sábado 1.
HOMENS EM REVOLTA

Petrópolis. (domingo).
Floriam, isexta-fciia 1,

EM CAXIAS

HOMENS KM REVOLTA
—¦ P,r/. 1 último dia).

ENCONTRO NA PONTE
Paz 1 sexta-feira).

A LEI. IX)
Kl.fiàno tsoxlí

A DUPLA í
•-- Bandeira,
theánia e Vil.
ta-feini I,

BASTI l)Oi;i:;
PKS — Edson

FANTASMA
-r Bonsucesso.

O HOMEM

CHICOTE —•
-loira i-,
ÍO BA.ÜI.I.IU;
Pirajá, Poli

Isabel ise.x-'

: I*: PECADO-
túltimo dia}
POR ACASO

DOS PAPA-

f.M NITKH**;

MANCHADA PELO DES-•ri-NO — Pá face* tamanha)

EM PETflôFOI.IS

A ... RESPEITOSA
Petrópolis 1 último dia)

EM CAXIAS

(1 COMPRADOR DE FA-
Í.ENDAS - Paz (amanhai,

TELEFONEMA DE UM
ESTRANHO  Popitlai ü.;.v
feirai.

i*//«//f////#<««/^4/^(.r,/J.
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do produi
Paulo, sei
milhões
sacas.

somente em S
esse ano de .;
quinhentas mil

M-O Rio

LUZES DA RIBALTA -
Belmar,

MOULIN ROUGE — Vitó-
ria, Copacabana. Braz dc
Pina lúltiniii dia) Natal
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\\ MECÂNICO DB MAQUINA DE COSTURA
__^-S_-J-

¦CONSERTA. OÒMPKA
E VENÒE AL-lqUINAS,
DE COSTURA USA-
UAS. itEKÜKillA .VM ;
GERAL. Tel.; 49-8Sli)':

t
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oveis e D-écóràcõê-if I

*,«

«. __

í M"
i Diretamente da fábrica por preço baixo e facilidade».

Esto anuncio lhe dará direito a desconto especial. ProcurarCOSTA -— Telefone 2b(iS2j.
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Õ Café 1007
RECUSE IMITAÇÕES

O Meu- o Seu,

1 I
F

t?l©ss© Café 1
'"^ ^'^^^•^^•l^^'^^-.'."Ut -i. '3Í,jjI v,*lr. ^jT^^-^Jlt^tSkVfÊUS^^1 i . , : 1

Uma voz proposta n questão, Incrustem-se tios esjiiri-
ios. Durante o trajetu, pur todo 0 caminho, nin-

Ktteiti npiistíti mais na Ressurreição, cada qual estando pos-ínjidii de uma única preocupação: como se passarão a.s cui*sas pur ocasião de Çorpus-Chrisfi? Aonde levar as .fileiras da
soclfilade de maneira a pôr termo à série de reeriniinaeOe.s odissabores que o cortejo clã itessurreieão a Kovãiy pro\u-cura em várias aldeias <* iaiiiilias''' Ninguém prestou tam-
iioltcó aleneão ao desenrolar da liturgia, A maioria estava
1'titi. o litthsíirhdiito ocupado tíiii analisar a questãu que o.-illíilriii* lormiilani. Sem dizer palavra, alguns meditavam la-1'oi'iosniiieino. esCorçaiído-sè pur descobrir uma sblüijãoi Alias,

.liitiilyém, ms opiniões eram trocadas em voz baixa ou âs vozes
mesmo assa/ ruidosamente, Sólire um ponto havia unani
inldntie: ti iintaleljiaeão cm grupo nas fesias féligiosãs apre-
sçnlãvn tun problema sério que a primeira reunião deveria
ubrigatóritimetue tesoiver de pronto.

Todos sentiam quo a saida não seria fácil de encontrai:.
Assim, como võefis Vééin, não só a história cio estiin-

dirle toiuav.-i amplitude, «-orno, du mesmo passo, se eompli-
eilvli.

10 réãliüoufé nova reunião ém casa de Valdèk'. A assis
(etnia era piirticulai-meitte iiumnrósa. Sãoiã*sé rjué o oxame
dc tlliiií fjiléstilü importatile figurava na órdòm dó dia. Nãó
cuiisUIttiu mais segredo para liinf-iiêni que as opiniões esla-
mui: lonse de ser unvnimes quanto à sua solução, e mais
íiliidm chie esta clava lugar h divergências profundas. Havia
cjttatru igrejas: as cie Etidec, de Kolee, de Holubice c do Vol-> .vii-e. Onda unia delas fora erigida ;"r glória e ao louvor de
i'iii tutiéo 1'eus. Nno impede t|ite cada uma delas celeluasse
eu próprio Curpus-Ciirisll. .se bem que o ps-SsttóU se a-haSsú

por conseguinte, colocado simultáheai.ierife diante de qual to
celebrações de Cprpus-Ghristi. Ora, não existia senão uma
sociedade o. o que mais é, um estandarte único.

A .Associação Educativa e de Auxilio Mútuo da lio-
gião de Budeci» é seus membros viam-se chamados a résoi*
ver um problema cuja dlfIculdade'não era em absoluto sem
analogia com õ embaraço de Jesus Cristo 110 deserto, quandoleve do alhneitfar por meio de dois pães ti de cinco poiu-minguados as milhares de cabeças quo compunham a miihi-
dão dos crenl.es. Naquele tempo, todavia. Jesus tinha o poderde fazer milagres, porquê a época, os homens o as ooii-ltcOes
eram diferentes.

Mas vão íàzíi' milagres ho|e. dezenove séculos depoisde Cristo! Não. impossível resolver a golpe de mil_*res a
questão da presença 

'de um úoieo eslaiidartõ e de íima
única associação ein quatro celebrações simultâneas dé Corpus-
riiri.sli. O pessoal rio distrito de Buclêc sabia o bem, de modo«pio nem tentaram dirigir preces ao Pai Klornu para obterem
um milagre. Atinai de cuidas, ,'jçsUS Cristo leria podido ahs-ter-se do milagre e repartir os pács e os peixes em tanta*-, mi-
iiálhas quantas losstiii uecéssãtias para quo os tíSioítiagos
não ficassem totalmente em jftjum. Mas. 110 caso, nada 

"de
seiVielhanté sé pódiá íázêr. A rigor poder-sé-iá leparlh* os«'•rmsórciós (SniTê ás quafio Oélébràijõés do Oórpliè-Clirlsíi
Poderiam vocês, èiii éómpèttsáijãó, indicar-mo o meio dè cor-tar uni estandarte ém quatro pâífési' Ficarão pois sabendo
sem surpresa qüe üo ctifso desse débáté étitre assoéiadós asala de reunião na hospedaria Valdek assemelhava-se a nina«olrneia no trabalho de formar enxame, da qual se houves-
sem expulsado não uma. mas pelo írmuos três rainhas

. As comunas reunidas de .l-jezriZákol-iriy.Kovíir.' êhmi

as que deteiidiein cum mais «'¦ \ito seu direito á participaçãocoletiva do agrupamento na. celebração cie Corpus-Cliristi.
íi! aqui quo a associação eslá sediada. Nossa igreja c a

mais vçnerável. Eudcc é o centro da região. K aqui que o ai-
taiale Budecshy está domiciliado, o é ã sila iniciativa pessoal
quo a sociedade deve a existência. Nâ hora cja necessidade,
como vocês verificam, osvpaiiidãrlo.s do coniparecimento iu-
corpodaradnmente a esse Còrblts-Oiirisll tião hesitaram e:u
«•liegar-se àquele (pie, ainda há pouco; era tachado sem mais
nem menos do AniicristO e sobro cttja cabeça o púlpito invo*
cava corrolanionte o raio.

Contudo, as outras aldeias não se «leram pur acha*
das. Como ousam vocês alegar Budee'.' ISxiístá alguma cole-
braçao de Corpus-Clirifiti em Buclee? Ora, vamos! V: na cape-
linha do Kowiry que colebrainos. Isso lã ó IgrejaV

li pioeiso celebrar Corpus-ciiristi ua coinuua! Ho
contrario, ohdõ pretendem vbçês insultai' os altares de esla-
ção'.' relorijttlam as aldeias reunidas.

pfi aeârtló, tuas por que a igreja de vocês está onça*
rapliada na encosta. fcil*a do distrito? Vocês scniem vei-góiiha
disso. -Km ilolubiec. cm \'olvovice, êni KOlõe, nossa igreja
e«lá no réiilro da localidade. Não ã escondemos, olá iiâó hos
f.tz eOrar!

A dlspulá nào acabava rtWis. H!lj|uéhi éiiiv'iiilra\,-í lilna
sáldà. Nífihüftíâ proposta que rôSÃe satisfatória. Realmente,
acrédilou-sé pór tini Instante quê se poderia sair da difieul*
dádé deeldiiidó qiié a associação se dirigiria um ano â tal
igreja, rio ano seguinte a outra, no terceiro a outro lugar, e
assim_ pnr diante. Somente que a combinação encalhou ha
queslão de saber por ondo começar êsse rodízio. As comunas

reunidas reiviiidlearmii ;i Primazia, o tiliii logo tlcsehcatieóii

uma tempestade* de protestos,- Vejamos, você-s já celebraram uma Ressürreicâa«Mim Corpus.Christi. E aincia lêm „ , ^ " 
»l 

,^
caiMi.Oorpus-Chri.sti désto auo? Liando dè comilões Gos -umos «le papar t,„i„, ,,„„,, ,, pi,0^ilo de vo(.- A Acabemos por que r„i .*, ê.c que vocês designaram. Tal itono,

mm *&#*&s lièlo. com „m p0Ul,, ma}Si 1Klu eabcrao h-
-'opôs. 01,'ln-e 

,üo'.,nSv,,'",llaclíl,r ^"^ °*lhÒ111 só 0S rci1''"
mó* •¦ir* 

". 
^A ""'' naü -ÍPStaria que soprasse-

c , ,s -i^'K" 'T>'e"U,isV'" - ^'-"riaía-íi os vidrei-> ¦<'... os uso.*., a algazarra recrudesceu.
•1 n «lidoVcoShí!'?!,í|Í,Rl0,S6íl?i f'l,,,os ctu'j]üs ? mostrando

cló"ci"'fdo fe!'' 
' ',!,t'• U(! tH';'' °,:'m verclwleiramente os

de os cõlaritiíiós' "¦ ' Uastnil '"m *nmáe diílcul*lB

Outras vozes juntaram-se á. sua:
tapado' Das-ouh*^ Ç0íiserva em silêncio, hoje! como um
e você 

'«X 
1la?,vm*--*. V0(,õ sabia contarmos ta„«*á cã*ã«vo,.o n, o diz bestiees. Ajude-nps pois a sair íe?fâ '

hwaie tud _ , 7rrm 
RUkl á l,'i,1»'1't! ¦ iwiBitióü final......i_ uiuti a a*.*s«_nlbli?ia,



Nm^míãxíàãM
Provocações Torpes

Dos Belicistas
AtMEXTA o nervosismo entre os fomentadores tio*** guerra, it medida que se vflo (ornando mais pode*rosas as forças dit paz. O aparelho de propaganda norte*

americano, em face dn acontecimentos que na verdade
nSo ajudam, só dificultando a liü-efa dos belielsías, lou*
ça máo de mn curioso recurso: enfiam a fazer especula*
ções. Tais especulações, apresentadas em forma de le*legramas, enchem as páginas tios jornais controlados
pelo Deparlamenio dc Estado.

Num desses despachos

10 ~- 195C* IMPRENSA POPULAH PAGINA í>

surgem opiniões atribui-
das a •íi.tltos funcionários»,
declara-se que üs Estados
Unidos estão dispostos'a
propor um pacto dr não*
agressão à União Sovié-
tica. Mas õ preciso ver
em que circunstâncias se-
ria possível Iul propostaOs «altos funcionários*
acham que o pacto só «e-
ria possível ena Hipótese
de qun os lideres sovié*
ticos demonstrem que le-
mem, com .sinceridade, o
ataque tio Ocidente*. Eis
ai unia frase que sé podeapresentar corno verda-
deiro acúmulo cle miséria
ó cretinismo.

Outro (le.spacliu, laru-
hein baseado na clõüirinã.
cio jornalismo especulaii-
vo, refere-se. cle maneira

verdadeiramente boçal, a
lim ¦ possível ataque rus*
so in Europa-. Esta ab*
surda hipótese ó levanta*
da com um objetivo cle-
terminado: o de se pro*clamar que < nesse caso-
encontrariam, ulc sobrea-
viso, uma força norte-
americana especializada e
preprarada para tal even-
tüàiidác.e».
Todas essas provocaçõesvisam encobrir a ativicla-

dê beliclstá dos Estados
Unicloà, que procuramtransformar os paises da
Europa ainda submetidos
ao regime capitalista em
bases de agressão a se*
rnm utilizadas para um
planejado ataque ;\ União
Soviética, c ans paises de
democracia popular.

ETACAO NS lili IGLIIHlllyllv llll l$tJillIiíi 1IIUIIJUUI&
PARTE PARA GEORGETOWN O CRUZADOR «SUPERB», A
SERVIÇO DOS COLONIALISTA S — REIVINDICAÇÕES DO

PARTIDO PROGRESSISTA POPULAR
LONDRES, 4 (IP) — O cruzador «Superb» par-

tiu subitamente com destino à Gulanu inglesa, cm
virtude de terem se tornado iemtís as relações entre

o governo da GiittíhÜ e o governador inglês, sir Alfrcd
Savagc

Embora nos meios ofi*
ciais ingleses se recuse a re-
velar a missão do navio, não
resta a menor dúvida, para
ós meios bem informado.-*,
que o «Superb» irá defender
os interesses colonialistas in*
glcscs, fazendo exibição de
força c talvez, mesmo uso
de sua aparelhagem de fogo
a fim de sufocar as greves
numerosas nas plantaçOcs.

A netieia causa inquieta-
ção entre a população da
Guiana, segundo se informa.
A respeito, sabe-se que cm
abril passado com a entrada
cm vigor da nova Constitui-
ção, os guianeses elegeram
seu primeiro governo pelo su-
frágío universal. As eleições
terminaram cum a vitória
esmagadora do Partido Pro-
gressislá Popular, apoiado
pelos comunistas'.

FACULDADE ÜO VETO
CSEORGETOWN. (Guiana

Bril&iiica) -1 (Al.) — O Par*
tido Progressista Popu-
lar vai solicitar que seja
redrada ao governador bri*
tãiiico a faculdade de veto,
segundo municiou liojn a
senhora Junet Jagan, secre*

liiria daquele parlido politi-
co considerado o mais im-
portanto da Guiana, Disse
ainda a senhora Jagan que
outras solicitacüe» serüti fei*
tas ao Ministério das Colo*
nlas dit Grã-Bretanha, entre
elas as de retirada de três
representantes oficiais na
Assembléia local o a suprAs*
são do Conselho dc Estado.
O Partido Progressista Popu*
lar obteve grande vitória nas
últimas eleições, em abril,
elegendo 18 dos 21 membros

da Assembléia.
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Inquebrantável |Amjiâlê Entra
a Polônia e a Alemanha fomocratica

Cartas trocadas entre Grotcwòlil e Bierist
Berlim, 5 (AFP) — Uniu troca dc CaiHas afirmando

a amizade inquebrantável entre a República Demo-
erática Alemã c u Polônia, verificou-se entre o sr.
Grotcwohl. Presidente do Conselho da República Dc-
inòcfáticá Alemã, c o sr. [Jicrtil, Presidente do Con-
selho da Polônio.

Em sua cario, publicada
pela agência oficial A.D.N.,
u sr. Groiewnlt! agradece a
Polônia por haver ajudado n
República Democrática Ale-
niã a aplicar ti nova orienta-
cão de sua polilica, cm parti*
iiilar concluindo mu acordo
comercial o renunciando aos
pagamentos das reparações

O presidente tia Alemanha

IJemocrstiCR, assegura que-tudo fará pára tornar inefi*
cr./.es as novas excitações
chanvinistas tir- Eise.uhowér
ronda a República da Polo*
uiit e contra n fronteira de
paz do Oder-Ncissc, e para
contribuir assim à maiiulen*
ção da pa/. na Europa».

A essa carta dc 15 de Sn*
lembro, o sr. Bierut respon-

den em 3 do corrente, afir-
tinindo que «o povo polonês
tem plenamente consciência
da grande importância da lie-
pública Democrática Alemã
pára a manutenção da paz
miin.ltiil, c pura a consolida-
çflo das relações nutre os dois
povos, ligados pela fronteira
comum tle paz do Oder c tio
Neissc?.

O sr. Bicruí termina nlir-
mando estar persuadido dc
qnc os trabalhadores dn Re*
pública Democrática Alemã
triunfarão na luta por unia
Alemanha unificada, democra*
tica, pacifica e soberana

Apoiados Pelos Trabalha-
doreè Continuam em Greve

os Vidreiros
Adiado o julgamento do «processo adnúms-

trativo» — Nova mesa-redoiida
O julgamento do «proces

so administrativo- instan

mWmmWWNKmmVKÊm

Que Dizem da U.R.S.S.
Os ex-Prisioneiros Nazistas?

Alguns confessam seus erros, ou tros mostram-se insolentes, mas jj
todos declaram que ioram tratados pelos soviéticos como

seres humanos

rado pelos pairões tia rá-
brica cle Vidros Èsbeíánl
contra o.s operários, sob o
pretexto de terem entrado
em greve, deveria realizar-
se hoje, tri ris foi transferi*
do esine dio.

Por outro lado. realizem-
sõ ontem no D.N.T. mais
uma mesa-redonda entre
grevistas da Fábrica Eon*
in ia c empregadores. Os rn-
suUádos, porém, até à ho-
ra eni que encerrávamos os
trabalhos desta nrlic;ão ain-
da náo eram conhecidos no
Sindicato.

A GREVE
A greve, por sua vez, con-

tinua inalterada. Cs vidrei-
ros grevistas, dispostos á
nâo voltar ao trabalho sem
a vitória do que pleiteiam,
continuam firmes. Qatitro
[ftbficas estão totalmente
paralisadas, enquanto 35

empregadores procuram por
iodos os meios cobrir Òs
enormes prejuízos que vêm
lendo. Algumas fábrica!», co-
mo a Esberarcl, lêm recor*
rido a outras empresas pa-
ra n fabricação cin enco-
niéndàs. A Scárrdne, por
exemplo, se bem que pia-
tiraiucnte cm falência, vem
produzindo para algum is
fábricas cujos operários es-
tão cm greve.

A situação cios grevistas,
porém, continua sem alie*
ração, dadas a simpatia e
solidariedade que recebem
trabalhadores. Os bandos
por parte do povo e demais
precatórios diariamente per-
correm as ruas da cidade,
angariando fundos dc sus-
tento do movimento, prova
clara de que o povo ,\ a
classe operária não deixam
seus filhos ap dnsampr.ro,
ouaridò em luta por seus
cíireiio:;.

Mostra o deputa tio Roberto More na o caráter da proposta orçamen-
tária do Governo — Cortadas as yérbas ridículas para assistêíi-
cia a menores* elevadas as verbas para navios de guerra e canhões

esa-Redonda
da Telefônica

Terá lugar amanha, ãs IU
horas, na Comissão tle Dis*
sidios do Ministério do Tra*
balho, a lilliiua niesa*redon*
riu entre a Companhia Tele*
tônica Brasileira o os repre*
si-iitpnles dé seus emprega-
dos parn tratar do problema
de aumento de salários.

Entre a maioria thw ope*
rários há u opinião de que
seus representantes na mesa-
redonda de amanhã não ile*
vem aceitar nenhum acordo
«•om « Companhia condicio-
nnnda o aumento de salários
a um novo aumento de Ia*
ri fas

Aeronautas e Aeroviários
em Pacto de Âçõ.o Comum

Discutindo o Anexo do Or.
çamento para 195-1, corres-
póncU-htc ao Ministério da
Justiça, o deputado Roberto
Morena pionunciou ontem uni
discurse acentuando cjuc o
aluai orçamento não lem ne.
nhuiii valor pois está fora da
r.-iuhilace nacional c não vai
contribuir para melhorar a
?ituae;&o econômica do pais.
Referiu-sú ii exposição do
Ministro Aranha, salientando
que i. mesmo procurou fazer
& detesa do governo, qne è o
principal responsável p?lo
descalabro e caos econômico
em nus nos encontramos.
Quanto ao Orçamento, vemos
¦' absurdo de ser consignada a
despesa tte 2 bilhões cie cruzei,
ros para o Ministério ila
AgriCüP.ura, e quase J'^ bi
lhões pain os Ministérios mi*
litarCí, feia os creditou com-
plemenlaíes quo aumentam
dc muito 'esses gastos do
guerra, completamente inu-
teis. .

i:i.;;;u;:;ao de verbas
Analisou cm seguida um

rdatóiio do deputado do PSD,

.Aloisio dc Castro, sobre o or*
i-ãhtchto ora cm discussão em
que aquele representante do
partido du governo mostra a
i],;i obsi-rda situação chega-
mos nós. Acentua que a do.
tação .lo orçamento vigente
para a verba dc Assistência a
Menores é de .100 milhões de
cruzeiros que, sêudó tão mes*
quiítha, ainda foi reduzida ar.
bilrarifiinenle pelo governo n
quasi: uni terço, quantia rídi.
etilá que mii.l dã pára as des-
pesas do PAM, instrumento de
depravaçãó e não cle recupe-
ração cle 'néiiotes, Abordou
outros aspectos dn referida
Exposição, o demonstrou u
falsidade cio Oi çamento, sua
inoçuidiide.

Este orçamento testemunha
n dcscalrtiiro dò atual 'gover-
no. a fn ita de previsão, a cri
minosu politica de guorra em
detrimento dos interesses do
povo, os g»ftos fabulosos com
compras de cruzadores q ca
iihõcs, èhqtiãnlo o povo mor-
re d ¦ fome, as criança? fi-
cam sem assistência, a crlii
cação c menosprezada, Este

orçamento nio vai resolver
eols-i alguma. Pelo contrário,
vão ounicrilãr os movimentos
grevistas pois a situação do
povo sr. agrava, vão aumentar
os movimentos populares, que
nada os deterá, nem a lál re-
gulanienteção do direito do
greve q:r. o governo prepa-
ia, nem a famigerada Lei do
Infldi-lidacle que se pretende
impingir centra o povo.

micaçao aaA '" '
IA Al

lei Taíi
Hartley

WASHINGTON, õ (AW)
- O presidente Eisenhower
ordenou, esta tarde, ao De*
partamento da Jusliça, qué
peça ,t nin Tribuniil Kederal
uma idnteriTiinaçâo judicia-
ria- obrigando o.s estivadores
em gre\-c da costa atlálitica
cios Estados Uniiios a volla*
léin aó trabalho, baseado na
ini «Taft-Harteoy .

Aeroviários o aeronautas
de torio o pais vão iniciar den-
tro rie poucos dins unia cam-
panha unitária pot* aumento
<ie íalário. Em reunião reali-
;-.oda sábado último entre dl*
ivtores dos Sindicatos cle Ae-
lOnautas e Aeroviários dò Rio
n de São Paulo, ficou estnbe-
lecido que seriam realizailtis
assembléiss nos Sindicatos
pan estabelecimento de uni
Pacto <i5 Ação Comum. No
Rio, estas assembléias se reu-
lizárilo noi dia:*. 12 ei!, para
acròvlnrios e aeronautas, res.
pestivamente. n até o dia tC,
no máximo em São Paulo.

TABELA COMUM
Rp.velou.rios ci Sr. Ivan A.I-

kimin, f-v retário do Sindica-
to Nacional dos Aeronautas
que foi feita, em principio,
uma tabela (le 30 por cento
cie aumente sobre os salários
vigentes em dezembro c!- líiõl
c mais um adicional de 500
cruzeiros mensais. Essa ta*
bela será õilbmjtidâ ás assem-
bléiás de aeronautas e acro-
viários dó Rio é São Paulo c
em càsò de aprovação será a
base principal do Pacto dc
Ação Comum. Serã rcivindi-

cada tanném a náo inclusão
tia cláusula dç assiduidade.
Outros reivindicações poderão
ser íneluicliis no Pacto, a cri-
tério das assembléias dos tra-
balhadores.

BERLIM, outubro (Correspondência dc
Rusa Mlchel) — Era por volla tias ÍÒ lio-
ras, sábado, quando entrou tia estação de,
Kurstenwalde o trem que conduzia da União
Soviética nx-uficiais c soldados do exército
hitlerista; eles so beneficiaram dos recentes
acordos concluídos entre o governo sovié-
tico o a República Democrática Alemã, que
prevêem a comutação do restante da pena
aos prisioneiros condenados na Lnião So-
viética por crimes coineíldos durante ns
hostilidades, il exceção dos condenados por
crimes graves contra íj puz o a humanidade,
os quais deverão cumprir suas penas nté ó
fim.

Eram cerca de mil libertados, dos quais
um tf-rço, disseram-me, pediram para ir pa-
ra a Alemanha Ocidental. Vestidos com rou*
pas cle fazenda verde ou cinza, csneruvaiii
o trem que lhes noniliiziriu parn Éjspíiuçli,
perto tia linha de demarcação, de onde pur*
liriom dessa vez pnrn o déSÜrib que livre-
mente escolhessem. Com a Idade, em ge-
ral, ile mais de HO anos n mesmo frequen-
leniente com mais de quarenta, apresenta-
vaili boa aparência, o rosío queimado do
sbl, impressionando pelo aspecto vigoroso
tle homens que trabalharam ao ar livre, não
conhecendo privações. Eles passearam, st>n-
tavãm-se sôbrc suas malas, na qual a maio-
ria trazia uma jaqueta acolchoutla, acom*
panliHdrt por um sortimento completo cle
roupa branca, alem dn 50 marcos uo bolso.

ÍNSOLÊNCiÁ

A primeira vista, mula permitia de-
dlUir que esses homens Unham sido crimi-
nosos e por êsse fato condenados c presos
ua URSS; mas logo as primeiras palavra!»
trocadas com vários denire Cies; npés sof
apresentada como jornalista francesa, se
encarregaram dc me convencer rãpidamen*
lc disso.

Hão porque eles reconhecessem seus
crimes, mas sim por causa da unanimidade
iusolenle rom que eles negavam tudo.
— Ku, ter comei ido crimes cle guerra? ora!
—Eu, ter sido membro da SS?! Ter pra-
tirado a minimo lórtnrn contra n população
da Uiiião Soviética'.'...

Eram Iodos inocentes como cordeiros.
Eslc cra advogado, aquele ali médico, o ler-
ceiro funcionário sob o regime dn Hitler.
A maioria dizia-se oficiais de carreira, ve-
lhos iia/.is endurecidos.

No entender ilélcs, ler feito parle ilo
exército hltlerlslu devia assegurar-lhes imu-
nidade para iodos os crimes. Ern lugar tlls*
so, vejam vocês: permitiram julgá-los, cun-
(Innó-lns, prendê-los mesmo... obrigá-los a
um trabalho manual... sobretudo isso! Ter
de construir com us próprias mãos casas,
nó lugar de cidades inteirus destruídas sob
as suas ordens...

AS DECLARAÇÕES

O que dizia (nr sitio médico edhron que
exercia a profissão num campo d» conceii*
tração de Westpliulia, óntle numerosos fran-
coses sofreram mortes terríveis. Assegurou-

me, num francês impecável, que fora sem*
pre «gentil» com o.s franceses,

Um outro — engenheiro — a quem pe*
di que narrasse os crimes de guerra na in-
vasito da França, da Polônia o da União
Soviética, me respondeu atrevidamente:
«Nós invadimos a França porque crânios
os mais ftirtêst». Üni oulro iiitromctcu*sé:
«.Nós não fizemos mal a ninguém e a po-
puloção do.s países invadidos nos estimava».

Talvez nem todos sejam assim. Muitos
lerão aproveitado esses sete ou oilo anos
para refletir. Mas diante das bravatas de
seus companheiros que finaram empacados
nas posições hit-lcrislus e da barbaria nazis*
ta, eles escondem a cabeça nos ombros; não
ousam elevar a voz, mesmo aqui, sobre o
nais de Eurstenwalde, a li!) quilômetros dn.
Berlim! Que será quando eles chegarem ã
Alemanha Ocidental e quando virem nm ca*
minho dc reconstrução a VVnhrmacht rn-
vfliichistá sob a direção dn andjais maré*
chais e generais!

BEM TRATADOS

Mns ao lado dessas deèláraçcíes ódio*
ias, os oficiais e ex-soidudos hltlerisltts são
obrigados a reconhecer que élns foram Im-
manamente tratados. Embora condenados
como criminosos dn guerra, élns não foram
encarcerados, mas trabalhavam n recebiam
pagamento dn salário-hora usual. Tinham
direito de se corresponder com suas fami*
lias tima vez por mês, podiam receber pre*
sentes e gastavam seu dinheiro como bem
entendiam.

ÍJMÀ VIDA .UONESÍÁ

Uma parte dos repatriados pedia pái-a
ínorar um Republica Democrática Alemã.
Foram transportados após a su» chegada ¦>.
Fiirstenwnlde para um centro cle acolhida
perto dn estação, de onde seguirão ludivi-
ilualmnnfe apôs receber refeição, ccrtlfi*
cados de identidade, roupas brancas c um
terno.

Conversei igualineritç com vários deles.
Alguns estavam reservados. Oulros diziam
que tinham nncnssidailn de refeltr e com-
prenntler, pareciam confusos. Foi somente
entre êlns que eu ouvi ser pronunciada cs1.:!
frase:

— F.u fui membro do parlido nazi, se*
giiiiis, paguei,., agora, quero me reábílí-
iar.

!'arn êstns, uma vida honesta os espe*
ra. se êlns souberem ser dignos da confiam
<;u ((lie lhes conferiu a governo dii Réjíií-
blica Democrática Alemã ao lhes assegurar
os direitos de cidadãos.

ÍiROBLEJlA.RESOtyíDO

A libertação dos 0 mil prisioneira* cle.
jftierra alemães presos na UiíSS nomo cri-
minosos dc guerra n a comutação dit penai
que lhes restava a cumprir põe fim às tiam-
punhas de ódio c dô mentiras dos países nel*
dentais sobre a questão dos prisioneiros tio
guerra alemães e mostram que o governo
soviético quis defiiiitivameníe resolver essn
problema.

Exportação.
g Manganês

inas
A Comissão d'- Economia

da Câmara prosseguiu ontem
na apreciação do parecer rio
!>.-; Alberto Deodato ao pro-
jeto que proibP a exporlacão
tíe minério dc manganês, no
teor metálico acima fie -14%,
das jazidas mineira.-. Xa vá-
íiáo foi aprovada a emenda,
d,, sr. Daniel Páraco deter-
minando que, a partir dc 1054,
as exportações de minério dc
ihnngàitca das jazidas de Mi-
nas Gerais serão reduzidas
de 10'í. anualmente, rom ba-
.-o no volume exportado. Se*
já concluída hoje a votação
úo parecer.
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A fina flor do eutreguismo cm conferência pa
candidatos iguais a Dutra e

ra impor ao povo novo.*?,
io

Jtcalizou domingo ultimo a
anunciada conferência cia fa-
zenda do Calo Branco-, co-
mentada e exaltada na im-
prensa das «caixinhas ¦ como
acontecimento dc -.magna ini-
portâncitt» na vida polií ica do
pais. jleiinirain-se na .fazenda,
para eoriniliábulõs secreloè,
1'Cfi'CaèntahtDS do alto clero,
mais o general Canrobert,
i|iie clêclároü , quando Minis-
tro da Guerra, que o Bra-
sil deve acompanhar os Esta-
dos Unidos em qualquer guer-
ia; o marechal Dutra, condes-
tftvdl do Estado Novo- a.s-
sassino du trabalhadores e

empastelndu.' do jornais; uni
representante do brigadeiro
Gomes, fiel executor do Acòr-
do Militar Brasil-Estados
Unidos, e o sr. Lucas Garcez,
governaclcr da Light em São
Paulo, onde está fechando jor-
nais c prendendo jornalistas
que protestam contra o wi-
cíonamento dc energia clétri-
ea e a carestia da vida.

O objetivo rio encontro des-
sas figuras de proa da rea-
ção •"• do f anui Ia,gem (Io im-
perialismo ianque cru iirticú-
far uma candidatura para a

Vargas. O can*
o general fas-

sucessão d
clidtitto seria

eista Canrobert que, entretan'
to, impôs condições pára a
escolha do seu nome- Quais?
.Ninguém fora dei circulo tío
Galo Branco pode saber.

Ü que se sabe é que, coni
o apoio de chefes udenistas,
pessodistás e dc alguns go-
vernádores, a quadrilha Dli-
tra-Garcez-Bíigacleiro-Caiii*<'-
bevt pretende garantir para
sucessão de Vargas outro finl
agente dos monopólios amo-
ricanos, dos latifundiários o
grandes capitalistas. Enfim,
alguém que seja ò conlinuadoi*
da politica atual e da anie-
riornièlite realizada por Du-
tra.

Agravada a Carestia..
« cada vez mnis baixa, maior
o a carestia. Portanto, sõ se
pocln esperar piores rims à
proporção que a. Llglil entra-
\;a o desenvolvimento indus-
trial do Brasil.

ABSURDO O CRIME
I

Interrogado sobre os pro-
Juízos que viriam causar à
indústria maiores restrições
no fornecimento dc cíctrici*
Oátíef rospondeu-nos o sr. Ma*
rio Kázaii:

— <É um verdadeiro ábsur*
do, um" crime contra, o pró*
prio país. Admitir tál coisa
seria o ínfimo que cooperar
na liquidação ile nós mesmo .

12-sôbre a Usina cle Força-
cava:

*— vl-Jssa' usina deveria es-
lai: pronta rio mês passado,
mas, como sempre acontece,
a LIrIU mais umn vez fra*
cassa. São fracassos suces-
sivos e as promessas que a

companhia in/ não merecem
nenhum crédito'. 13 Iremos
sempre dc mal a pior enquan-
to permanecer nas mãos tia
Light o monopólio dá pro*
çluçfio cle energia elétrica. -

ENCAMPAÇÃO DÜ
TRUSTE

Pedimos, entao, ;i opiniSo
do sr. Mário Kãx.an sobre a
encampação ila Liglit, ao que
nos respondeu;

- íEssa é uma solução pe-
Ia qual sempre combati.
Aliás sempre que tenho opor-
lunítiácio não escondo meu
ponto-de-vista a êssç respel*
to, A encampação ila Light
somente vantagens traria pa*
fa o Brasil, pois a uma cm-
presa particular qtie só visa
lucros não interessa so o
país .se desenvolva ou não
industrialmente. A compa-
nhia.até lucra com isso e é
justamente o que acontece
com a Light.

— Toda violência, tSda
orbltrarii-dacki, todo obsur-
Co m?rc>co do todos e dc
mim também a mais abso-
luta condenação,

O professor Letelba Ho-
driguos de Brito, um dos
socret frios da Associação
dos Juristas OemorrntnK
lambem no:, lücnlfesiou °
opoio da entidade ao pro*
testo dos universitários,

Greve Dos Estudantes...
— A Associação dos Ju-

sustas Democratas —- dis-
se-nos — è uma entidade
que tem especialmente co-
mo lim a defesa das liber-
dades constitucionais. Tal
o motivo porque não pode-
riamos deixar de apresen-

tar o nosso inteiro apolu a»
movimento estudantil em
defesa das liberdades e em

protesto contra as violén-
cieis praticadas em Gciáe,
cem a morte de dois jorna-
listas, isto om plena vigén-
cia da Constituição do 19ÍG
e da Carta Constitucional
do Estado de Goiás.

INTEIRO APOIO...

Não Respeitam o »«#

TEM INÍCIO A...

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FAfliiiCA PRÓPRIA

VENDAS A VAKEJO

MJA DA CABIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)

ram convidados para lomar
assento à inesa o general
Felicíssimo Cardoso, o go*
netal Edgard Buxbaum, o
deputado Roberto Morena,
os coronéis Sá o Benevides
e Crodegrando de Morais
Mendes, as sra3. Maria Au-
gusta Tibiriçá Miranda e
Maria Helena Figueiredo.

Inicialmente, ialou o ad-
vogado Bruzzl Mendonça,
aue fSz unm detalhada aná-
Use tío projeto de lei de-
nominado ds lniidelidade à
Pátria, recentemente envia-
do à Câmara para exame,
denunciando*o como uma
camisa de fôrçe para o fun-
cionalismo civil e militar.
O orador seguinte, o pro-
fessor Souza Fillio. falando
em nome da AMAS, dete-
ve-se particularmente no
aspecto inconstitucional do
pronto elaborado pelo ge-
neral íascista Cniado àe
Castro, frisando que esta
lei, se aprovada, não poc'?-
ria ser aplicada por ne-
nhum juiz honesto.

Dando prosseguimento ao
nto, o general Carnaúba
concedeu a palavra à sra.
Walniciè Castro, esposa de
um dos préso3 políticos na
ignóbil íarsa policial-mili-

tir forjada por generais fas-
cistas, seguindo-se com d
palavra o comandante Emi-
lio Bonfantc, lider dos ma-
ritimòs.

A VOZ DOS BAHNABES
Falou ainda o líder na-

cional do funcionalismo,
I.icio Hauer — que salien-
tou particularmente que o
projeto de lei que se acha
para exame na Câmara vi-
sa sofrear o movimento de
luta e de reivindicações dos
«barnabés».

Antes de encerrar-se o ato
toi lida a mensagem assi-
nada pelo juiz Osny Duar-
te, secretário da Associa-
ção de Juristas Democra-
tas, vasada nos seguintes
termos e endereçada ao ge-
neral Arthur Carnaúba:

A Associação Brasileira
de Juristas Democratas,
considerando o projeto tle
lei de tnfidelidade à Pátria
inconstitucional e contra-
rio rt Declaração Universal
dos Direitos do Homem,
presta seu integral apoio
ao patriótico movimento da
Associação de Defesa dos
Direitos do Homem o com
satisfação comunica cpie
publicará estudo crítico sô*
bre a maioria».

no Parlamento -onde deputa-
dos e. senadores) honrando
seus mandatos e igncamlo
compromissos contigentes, le-
vaiitnfãin suas vozes em opo-
sicãi) ao Acordo Militar e ira*
varam memorável batalha
contra a maioria governa*
mental.

Coni ii aprovação desse dn-
cuiiiciiloi a poiitica cle cedei-
íts jjvc§sõés — veladas umas.
acintosas nutras — do go-
vêrno americano, o entreguis-
mo oficial, nob a fespònsabi-
lidade mi aquiescenéfã do l're-
sidente da República c de
«ou Ministro do Exterior, de-
,1'iniu-se claramente c* pas-
sou a constituir toda a oíien-
taçfiò governamental.

Agrava-se uma crise eco-
nomica sem precedentes cm
nosso país. A indústria, par-
ticularmentc eni São Paulo
e nu Distrito Federal, são
obrigadas a restringir ou
mesmo interromper a produ-
ção por falta cle energia elé-
trica e por falta cle niatí>'ia-
prima c maquinaria, reflexo
da interrupção do nossas ini-
portações, impedidas pelo es-
lado critico !1 cl*10 chegou a
economia tvnsileita. A gran-
dc maioria da população es-
tá a braços com o surto in-
flacionárió, com a irregulari-
dade no abastecimento dos
gêneres alimentícios com a
desorganização dos serviços
públicos.

| Em lios.sa cpirtf&i ê.-tós
i problemas cotidianos da po*
L pulação relacionam-se estrei-

tamente coni as questões de
politica externa. Em lugar dc
acordos lesivos aos inferes-
ses nacionais como o Pacto
Miliü;-.' com o tiovèrno dos
Estados Unidos, o povo as-
pira por justas medidas quo
permitam construir tt prósp.é.
ridade econômica do Brasil,
as relações de. amizade com
todos os paises, a reafirma-
ção do principio de auto-de-
terminação de nosso país nas
relações com os .Estados es-
trangeiros.

A Comissão Nacional Con*
trá o Acõ-rdo Militar, dentro
dé seu programa, opõe-se à
política entreguista c, por is-
to. apoia todos os movimiii-
tos patrióticos que tenham o
mesmo sentido.

A convocação de uma Con-
venção pela Emancipação Na-
cional, eni vibrante Manifes-
to assinado por ilustres bra-
sileiros, através unia exposi-
ção objetiva deis problemas
nacionais, merece o mais
franco e decidido apoio dn
Comissão Nacional. N'c?sa
Convenção locaremos aó de-
bate it campanha pela clenún-
cia e não aplicação do Acòr.
do . Militar BrasS-Estados
Unidos, essa carta de capi-
tulação nacional.

Gal. Edgard Büxbaiim, Pre-
sidente <ja C.N.G.A-fii.*

povo-, o governo deu tie mão
beijada aos armadores um
aumento de 20 por cento nos
fretes, alegando que o mesmo
cia para. o pagamento aos
marítimos, ou seja, para o
cumprimento t.o acorda, mas
não lériclcj "indo ate hoje
cumprido o acordo, é claro
quo os armadores calão
acumulando maiores lucros
coin o- aumento c!e íretes.

Exemplificando o que se
passa em sua corporação,
acrescentou o ar. Waldir Go-
mes dos Santos:

— Aos marinheiros, corpo-
ração à (jiie pertenço, faltam
oito horas de trabalho, se-
muna inglesa, i/igaméhto da
tuxn de • insálubfidade, dos
atrasados do repouso senia-
uàl ivn-iiin<--;ido. de quinqiiê-
llios c outros direitos.

DEFESA VA

MARINHA M BR CANTE

Perguntamos bo sr, Waldú
Gomes qual !1 posição dos
marítimo* em face dn sítn-v
Çili/ DC bíiT3tííi71*i>tít P&Í3, íi fjUrti
o governo condir/, nossa Ma-
rinha Mercante, Respondeu-
nos:

— Xa nova gfijve, como «a,
de l(i de junho, a defesa cia.
Mafinlia Mercante é nossa
principal reivindicação. Kxi-
gindo o respeito nos nossos
direitos, eomo operários e pa-
triotas. exigimos tambem que
o governo incentive a cons-
trução naval cm nossa pais.reaparelhando assim nossa
rota mercante o entregando
aos nossos barcos a maior"
parte, do transporte dns mei-
cadorins que produzimos.

GOVERNO E LIGHT...
viu obrigada a recorrer aos
registros públicos do DAU
e do Corpo cle Bombeirc."
para atenuar as dlflcüldít*
dos ocasionadas pela «Sé-
ea . Ná Tijuca, sábado íil-
timo, o «Instituto La-Fayt-I-
te , estabelecimento tle en-
,sino com unia freqüência
superior a três mil alunos,
lui obrigado a levantar as
aulas em vista da falta riá-
Sim. De igual modo diver-
sos outros colégios o esco-
Ias municipais do bairro
suspenderam suas ativida-
cies, com prejuízos paracentenas de escolares.
AS PRAIAS SEM ÁGUA

(DOCE)
A -seca"' atingiu igüSlmen-

te ioda a extensão da orla

marítima da aoiiu Sul, par-tiçularmente os bairros dn
Botafogo, Flamengo- Leme.
Ipanema, l.ehbn, Gáveií e.
Jardim Botânico. Tambem a
Avenida Niemeyer e parte da
Ih.vra da Tfjucil estiveram
sem água. Moradores da "ro-
gião. falando ã reportagem,
informaram que as vosidèn"
rins ricas locais pouco sofro-
ram porque os carros pipas
das municipalidade, do Exér-
cito atcndcraVii Solféitós aos
chamados dos «figuíôes?.
Contudo, o grosso dos habi-
tantos desses bairros conti-
riuarám sem água, não ohstan*
te 03 inúmeros apelos formu-
lados diretamente j Pref--i-
tura,
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THEÜ É LADRÃO, PELEGO E POLICIAL
O Comando Geral da Greve dos Marítimos, deu-

mascurando uma entrevista policialcsca concedida à
«sadia» pelo sr. Linitheu Isaac dos Santos, presiden-
te do Sindicato dos Oficiais de Máquinas, distribuiu
à imprensa uma nota oficial da qual transcrevemos
abaixo alguns trechos:

«A um pelego da marca de hinitheu Imt falia
autoridade moral para acusar o Comando de Greve
e seus verdadeiros lideres, que não se venderam como
He pelo prato de lentilhas do Ministério do Traba-
lho» (Comia que será nomeado presidente do IAPM
pelos «bons serviços» prestados a Jango).

Prossegue a nota oficial do Comando: «A má-
gua que corrói este moço e que êle não esconde é a
de nâo poder contar com o apoio dos marítimos para
servir a seus propósitos politicos (Linitheu é mem-
bro da Comissão Executiva do PTB). Suas declara-
ções não passam de simples provocações policialescas»,

K O DINHMRO, LINITHEU!

Prossegue:
«Quanto à exiMência de «soma bem avaliada»

que èsse pelego repudiado pelos marítimos diz pos-
sttir este Comando, não passa dc calúnia. O mesmo,

O Comando da Greve dos Marítimos des-
mascara q agente dos Armadores e do Mi-
nistério do Trabalho — Fugiu com o di-
nheiro dos marítimos — Trinta dinheiros
do novo Judas: a presidência do IAPM —
O Comando da Greve dos Marítimos des-

sos com os marítimos
antes dc mostrar sua verdadeira face de agente dos
armadores c do Ministério do Trabalho, foi lesou-
retro do Comando c sabe perfeitamente que o dinhei-
ro que possuímos provém de contribuições dos pró-
prios marítimos. Talvez não estivéssemos passando
tantas dificuldades financeiras se Linitheu, ao dei-
xar o Comando, não tivesse levado o dinheiro que
até hoje os marítimos pedem que preste contas».

AGENTE DOS ARMADORES

Prossegue a nota oficial do Comando desafian-
do Linitheu a lutar pelas reivindicações da corpora-
ção cujo Sindicato preside. E depois de perguntar
novamente «onde está o dinheiro do Comando», fi-
naliza:
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APOHKNTADOS DA MARINHA __IM-A3a_.

Knlre Álvaro dc Sousa • Kmillo Bçnfnntc, vemos Liiiileu
Isaac dos Santos, ao tempo em que fazia parte do Comando

«íe Greve. Jango ofereceu-lhe um «prato de lenlilhus» (a
presidência do I.A.P.M.). Linitheu carregou o dinheiro dos
Marítimos (era o tesoureiro do Comando) c largou-se paru
Man.u. em «incumbência. especial do Ministério do

Trabalho».

«Sm_. acusações: não nos tocam; elas são des-
mascaradas pelos fatos. O Comando Geral de Greve
tó tem compromissos com o_ marítimos e só aos ma-
rítimos presta contas. O contrário acontece com o sr.
Linitheu, atado por compromissos c acordos com os
armadores e o Ministério do Trabalho.

Pelo Comando Geral de Greve,
EMÍLIO BONFANTE DEM ARI A».

Assembléia _.r_l, no dia 15 pióltoo, * * 
£*!&!&

„ Associado dos Aposentados da Marinha M-rcw,,<' Ordem
4 do J>üi: assuntos gorais »¦ casos omissos nos Estados.

COOPERATIVA DK CONSUMO

Assembléia gerai extraordinária de delegados cia Coope-
ratlva de Consumo dos Empregados An Companhia de Car-
ris, l,ii_ e Fôrç* do Rio dc Janeiro, Limitada e Associados,
no dia 13, às 17 horas, no Sindicaio dos Trabalhadores em
Carris Urbanos do Rio de Janeiro. Ordem do Dia: posso
dos delegados eleitos; assuntos gerais.

I? m^TRICTSTA

estar» ¦ se os Gráficos Con
ireito de

FILIA-SE O SINDICATO Â FEDERAÇÃO N ACIONAL DOS GRÁFICOS — DESEJA O G OVÊRNO LEGALIZAR OS ATENTADOS
CONTRA OS TRABALHADORES — CONVOCAÇÃO BREVEMENTE DE UMA ASSEMBLÉIA PARA DISCUSSÃO DO RACIONA-

MENTO E DA REGULAMENTAÇÃO DO Dl REITO DE GREVE _'
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1 8«rá reaJixacla no dia JO
§ próximo, às 17,30 horas, nn
§ sedo do Sindicato dos Barbei-
é roa e Cahelelros (Praça, Tira,
i dentes, 46), uma reunifio da
1 Diretoria e da Comissão de
| Salário do Sindicato dos Ele-
ff tricistas, a ftm de tratar do

andamento da campanha,por
de saMrtos Estão

os' sindica-
lizados.

I
p aumento
í| convidados todos

TRAFiAMAJMRBK
110 TRIGO

O Sindicai., dos Trabalhado-
res nac Indúst-ias do Trigo
comunica a aeus associados
queno dia, 38 do eorrent.
s c r S. o reaüsada- eleições
para a escolha de 2 represèn-
Iantes junto ao Conselho da
Federação. Está aberto o pra-
zo do 5 dia3 para o registro
cie Chapas,

BLBIÇOBS MXDWAtE

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Panifi-
cação, Confeitarias, Produtos
do Cacau e Balas o pleito esta
marcado para o dia 2. de ou*
tubro.

T.K.á marcada para, o riu,
. fi. do outubro próximo a. cl ,i-
çãn para renovação da dire-
toria e Conselho Fiscal do
Sinolcoto dos Trabalhador.'.-.,
em Empresas Telefônicas do
Rio de Janeiro. Concorrem
duas chapas, sendo a numero
1 encabeçada pelos lideres da
corporação José Faustino rio
Alcântara e Angela da Costa
Leite.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Ferrovia-
riars do Rio de Janeiro comu-
nica a seus associados que se-
rfio realizacras no dia 25 do
novembro novas eleições para
renovação da diretoria e Con-
aelho Fiscal. Está aberto o
prazo para o registro dc Cha*
as concorrentes ao leito.

O Sindicato dos Trabalha.-
dores na Indústria de Fumo
do Rio do Janeiro comunica a
seus associados que para con-
correrem as eleições no dia
36 de outubro para renovação
da diretoria foram registra-
dus as chapas número t enca-
beçada por Joel Gomes e nó-
mero 2 por José Soares Sam-
paio.

'Ha iiesomblóia realizada, sábado vitimo no Sindicato dos Grti-
fkioe foi aprovada, por itnaiiimdiladc a filiando áesse órfíão «ít(-¦iical d Federação Nacional tios Trabalhadwvs ton, Jii_tMir>i_ (7r_-
fico, fundada, recentemente, Foram eleitos, para, representantes
rfo Sindicato junto à Federação, os Srs, 'Walter Torres g l/Val-
dentar Daim.

CONTRA A REGULAMEN-
TAÇAO DO DIREITO

DE-7GREVE
«Jonfcro a «Regulamentação

cto Direito dc Grovo., com a
íjjifll o governo dc. patrões'
quer sufoca.!' violentamente
$s lutas operá-las, falaram
vArios oradores. Unânime-
Hesite consideram que a tal
-v.fcei de gi-ve» não c outra
oossa, senão uma tentativa
áprernãM-ntal para legali-
wa. os atentados contra os
WSfcballMclorp;?, quanclo estos,
Bí__iído pelas iia.c3.ic-i.-
cies, fo*em k luta. E final-
iBeófee, é unia tentativa pa-
im. a liquidasão conipieta do
HM-oo que resta de liberdade
_a_-íe_-,

Foitim deuuncixtdu.s a_ ma-
.vic___s criminosas da Ligot,
n_« com a cumpltcidade do
governo, continua adotando
§P cortes de circuitos, e, sua--¦"—..-títana-. numa investi-

coattK. a -jornada ne oito

-- __an_e de problomas t&o
mjaYoe como estes — declarou
|bi gráfico — não é possível

fiquemos de braços cru-
dentro do Sindicato. JJ

iío unk' nossas tórsas
ao_ __ti_a-inos à luta, do

R^__áÉ_l?lSSÍ
*§,¦? 'ySy&t?'*;-1 ¦¦ :<&ffsfÊrt*\ *-''¦-¦{*¦*'¦
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mm&$py^ ' . -. 
Sr* Burico Figueiredo Alva-
rex, ¦presidente do Sindicato

dos Gráficos

contrário seremos vitimas de
nossa própria, passividade.

NOVA ASSEMBLÉIA

Findos os, trabalhos foi apro-
vada a convocação de nova
assembléia geral que terá a
seguinte ordem do dia: Dis-
cussão sóbre a regulamenta-
ção do direito de greve e ra ¦
cionamento de energia elé-
trica.

Preparam-se os Taifei
Para as Eleições Sindica

SEGURO SOCIAL
Alberto Carmo

Concorrerão duas chapas ao pleito de !) de d ezembro — Manoel Lino da Silva encabeça a
«Chapa da Greve», integrada pelos lidere s da corporação — Um programa de luta

Duas chapas concorrerão às eleições do dia 9 de
dezembro, para renovação dc Diretoria, Conselho Fis-
cal e Representação junto à Federação Nacional dos
Marítimos, do Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culi-
narios e Panificadores Marítimos. Encabeçam as
duas chapas os associados Manoel Lino da Silva e
Gerson Costa da Silva, este último integrante da
atual diretoria, na qual ocupa o cargo de tesoureiro.

«CHAPA DA GREVE*
A chapa encabeçada por

Manoel Lino da Silva, no-
me dos mais conhecidos en-
tre os trabalhadores do mar,
é integrada pelos lideres
da última greve em seu
setor. Em seu progrma de
luta, que abaixo apresenta-
mos, figuram não só as rei-
.indicações especificas da
corporação, como também

o compromisso dc lutar pelo
cumprimento das resolu-
ções dos Congressos de Pre-
videncia o Contra a Cares-
tia, bem como contra a íi-
liaçôo dos Sindicatos bra-

Trinta Trabalhadores Argentinos
«gressoSindieai MunDO lli Go

m passagem pelo Rio, iala à IM PRENSA POPULAR o metalúr-

ri 
Carlos Domingo — Apesar d o terror peronista, a classe opera-

da Argentina estará presente em Viena» — Mais de 20 delega-
Um Im^màm de participar do grande conclave —¦ Peleg-uismo na

CGT a serv igo de Peron
.ápesa»' dio regime fascista dc perseguições aos

Weres operários na Argentina, o proletariado do
jgpés vizinho estará representado no III Congresso'§Sndkal Mundial. Foi o que nos informou Carlos
Dominga, metalúrgico dc Buenos Aires, quando dc
passagem para Viena, onde representará seus com-
mmheiros de trabalho e o Movimento Pró-Democra-
wnç&o e Independência.

0SZBNAS
TÍE DELECAOC-

de trinta traba-
Sadores argentinos partici-
ÇaiSo do Iíl Congresso Sin-
<woat Mtuidja-1 e cerca de

outros 20 tiveram negado o
visto para seus passaportes
— disse-nos. Iríamos mais
de 50 delegados, o que ates-
ta sobejamente a impor-
tãncia que os trabalhado-
res de meu país atribuem

Representante Dos Aer o-
no Ul Congresso
Sindical

lfe-H©eèo © delegado dos aeronautas, co*
mandanie Nilor de Souza — Saudação ao

imporfante certame
VÍ-Ütou-rios numerosa, comissão de aeroviários, pro-

testando contra ns protelações do sr. Orival de Carvalho,
í(ue causavam o não envio de um representante üa cor-
poração ao III Congresso Sindical Mundial. O preside, tn
do Sindicaio — continuou a comissão — não representa
de maneira alguma o pensamento de todos os aérovia-
rios, motivo por que foi organizado uni documento que
té conta mais de 300 assinaturas, autorizando o coman-
dante Eduardo Nilor do Soma, delegado dos aerpnau-

dw. a re.ive..enlA-los lambem no importante conclave.

SAUDAÇÃO
'.-"ExpüeaTant 

os aeroviários que assim procederam por
ver-no III Congresso Sindical Mundial a mais importan-
¦ta assembléia de trabalhadores, c, a seguir, pediram-nos

a. publicaç-ío da seguinte saudação, da qual o comandan-
fé Eduardo Nilor dc Souia, será portador:

«Ao III Congresso Sindical Mundial: .
Os aeroviários do Brasil dirigem-se a esse certame

internacional de trabalhadores, congratulando-sc com a
mais autorizada assembléia dc trabalhadores do mundo,
O III Congresso .indicai Mundial é da maior importan-
cia atualmente, época cm que os homens do capital tu-
cio fazem para aumentai' os lucros e levar as massas
trabalhadores ã miséria e h fome c ainda quando in-
.cn.tficam suas tramóias para preparar uma guerra
universal.

Kaiiemos votos para que, desse Congresso saiam os
ir»baHiadores de todo o mundo mais fortes cm sua
unidade cie acío para a luta pela conquistit de se», di-
lícitos «5 a manutenção d». P»r. Mundial».

ao conclave que setó um
marco nas lulas cios traba-
lhadores de todo o mundo.

Prosseguiu o lider meta-
lúrgico aregentino;

E isto aconteceu, ape-
sar de todas as medidas
tomadas pelo governo e
seus pelegos da CGT, que
ordenaram uma campanha
de silêncio nos Sindicatos
em tomo da realização do
III Congresso. A polícia de
Perón, também foi posta
em ação, perseguindo de
todas as formas os que
propagavam o III Congres-
so. Mas os trabalhadores
argentinos responderam a
estes golpes com a eleição
de seus delegados nos pró-
prios locais de trabalho,
nas fábricas, nas oficinas,
através dc reuniões e ele
-indicações- por- - memoriais
com milhares de assinatu-
ras.

WTADÜBA FERREJÍHA

Vamos a Viena.com os
centavos e pesos do prole-
tariado argentino — prosse-
guiu CarJos Domingo —
contra a vontade dos que
nos exploram. Levaremos a
Viena exemplares de diver-
sos jornais operários argen-
Unos. que circulam enlre
os trabalhadores argentinos
apesar do terror policial.
Oito onerárias levarão ao

lli Congresso Sindical Mun-
dial as denúncias da expio-
ração a que estão submeti-
das as mulheres trabalha-
doras na Argentina, traba-

lhando cm idênticas condi-
ções que os homens c re-
cebendo salários haixissi-
mos.

E
cio:

acresc-Wtou. finaWzan-

— Honraremos em Viena
as lutas da classe operária
argentina, Não estamos de
braços cruzados diante das
medidas patronas e de
opressão do governo Perón.
Traremos do III Congresso
Sindical Mundial valiosas
experincias para intensifi-
car e assegurar o êxito dfi
nossas lutas gor uma vida
-BSBtO-A

sileiro. à ORIT, organização
imperialista contrária aos
interesses dos trabalhado-
res.

Tanto pelos nomes cjue
a integram como por _eu
programa, a chupa encabe-
cada por Manoel Lino da
Silva moslra-ge como a que
mais de perto pode atender
os interesses da corporação
e sua vitória será mais um
passo no sentido dc forta-
Iccer e impulsionar as lu-

tas dos Ira balhadores ma-
rltimos. Por isso já está
sendo conhecida ent,_ co-
zinheiros, panificadores e

taifeiros dc bordo como a
«Chapa da Greve..

A CHAPA COMPLETA
>_' a seguinte a composi-

çào da «Chapa da Greve»:

PARA A DIRETORIA

Manoel Lino da Silva —
Culinário —• Loide Brasilèi-
ro; Euclides Pereira Cavai-
cante — Taifeiro — Compa-
nhia Costeira; Joaquim Ü.
Vasconcelos — Padeiro —
Companhia Costeira; Ge-
raldo Alves Macieira —
Culinário — C. N. Petro-
leo; José Vieira. Santana —
Taifeiro — Companhia
Costeira.

PARA O CONSELHO FWCA-.

Piavio Lobato dos San-
tos — Taifeiro — Loide Bra-
sileiro; Pedro Soares da
Câmara — Culinário —
Companhia Costeira; Odi-
lon Leão da Costa — Pa-
deiTO — Loide Brasileiro;

PARA O CONSELHO
DA FEDERAÇÃO ' ~

Manoel Lino d_. Silva —

Culinário —¦ Loide Brasi-
leiro; Euclides Pereira Ca*
valcante — Taifeiro —¦ Com-
panhia Costeira.

ÍAHA SUPU-NTS
DA DIRETORIA

Manoel Serrano — Culi-
nàrio — Loide Brasileiro;
João Batista Soares — Tai-
feiro — Loide Brasileiro;
Catulino Francisco de As-
sis — Padeiro — Loide
Brasileiro; Clovis Duarte
Machado — Taifeiro — Loi*
de Brasileiro; Deocleciano
Mota Silva — Culinária —•
Loide Brasileiro.

para suplente
do' ccíj-sluo __£_j__
Pedro Torres—Taifeiro—•

I.S.R.G.. Samuel Ce_ar de
Melo — Culinário — Loi-
de Brasileiro; João José do
O' —- Padeiro — Loide Bra-
sileiío

_T o
ma da

-P-nOCH-ft-Wnn

seguinte o
«Chapa da

progra-
Greve»:

1 — Lutar pela consoli-
.ação dos 25 itens cons*
tantes do acôtdo de cessa-
çfio da greve.

_1 — Tomar parte ativa
nos seguintes movimentos:
executar ag resoluções do I
Congresso de Previdência
Social e do Congresso Con-
tra a Carestia de Vida pe-
Ia unidade e autonomia
sindical* combatendo o pro-
jeto 1.267, em trânsito na
Câmara, 4_uc estabelece en-
tre outros objetivos divisto-
njstas e reacionários a pltt-
ralidade sindical.

Ul — Lutar pela concre-
tisaçáo dos .Delegados a
bordo, e o transporte por
conta das empresas arma-
doras a que pertencem
quando em gozo de férias.

IV — Contra a filiação
ou representação compulsó-
ria das entidades sindicais
às organfeaçoes internacio-
nai_, tais como, a ORfT,

deixando ao
através da sua

Sindicato, p.
assembléia, í

de esco- 1a livre iniciativa
lha dc entidades sindicais i
e internacionais a que se i
deverá filiar ou represèn- É
ta. |

— Voto a bordo para f.
as eleições de presidente, ^
governadores, senadores ^
representantes do povo. á

VI — Lutar para que §
rancho seja colocado nos ^
paióis pelos fornecedores á
exemplo do porto de Re- é
cita. p

VII — Reivindicar padei- j§
rps para a Frota Nacional %
de Petroleiros. f.

VIÍI — Incentivar a cul- f
tura teórica e profissional. |*

IX — Lutar para colocar 'Â
um primeiro cozinheiro on- p
de houver nin primeiro f.
Comissário. Ú

— Lutar contra o fa- ^
migerado imposto sindical |f
e as declarações dc ideolo- H
gias o participar na Con
-.rência Nacional
rltimos. I

XI —¦ Tratar da reforma i
dos Estatutos do Sindicato, gXII — Reconhecer pelo psindicato os conselhos cie I
empresa em conjunto o '^

tomar providências sobre |os ajudantes da Cia. Side- f
rúrgica Nacional

1dos M«i- i

O SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA
POPULAR DA RUMANIA (9)

(FIM)
O princípio mais importante da Assistência Médica *

prevenir as enfermidades, alam dc curá-las. 35 o principio
profilático. Tratam dc aperfeiçoar, cada vez mais, o ser-
viço médico hospitalar e o sistoma do prevenção no local
de trabalho. A Assistência Médica ó dividida, em circuns-
crtçõcs territoriais e regionais a fim de melhor atender âs
necessidades. Há um serviço urgencj organizado, chamado
Posto do Saúdo que, como os dlapensários dispõe também
de pessoal especializado. ,

Há em todas as omprésiis os ativistas sanitários que
se tornam atito-ajudistas, ligados ao Seguro Social, de acòr-
do com o sistema soviético do pr.ifossor Solomonov. São
trabalhadores destacados que ajudam e orientam seus cole-
gas doentes ou acidentados, encaminhando-os aos serviços
médicos do Seguro Social. Em casos do pequenos acidentes or,
ativistas sanitários encaminham os acidentados aos clispen-
3ários, para os tratamentos necess .rios, diminuindo assim a
possibilidade dc agravar seu estado dev.do à demora ou in-
suficiência dc socorro.

Os ativistas sanitários têm, também, a íunçào de estu-
dar as condições 62 trabalha e sugerir ao serviço dc Se-
guro Social medidas práticas c concretas de proteção ao
trabalho visando diminuir o número de acidentados ou on-
formos. Exercem o oontrôlc sanitário p anti-epicióiiuco nas
empresas e podem, utilizar sempre, que .necessitarem o mé-
clico higienista da empresa para ajudá-los o orientá-los ci-
ontlficamente nas sugestões que apresentam'.

O custeio da Assistência Médica do Seguro Social 6
feito, como iodos os serviços cio Seguro Social, com vcrba.-i
especiais constantes do orçamento do Estado. Todos os seus:
serviços prestados aos trabalhadores e as suas famílias nâo (liiss custam um só «bani»

O Ministério da Previdência Social tom a seu cargo ciaiaos velhos, inválidos _ oríaos que se encontravam nessesestad03, antes da libertação da Rumar ia, a mesma assis-tenda que aos novos trabalhadores, com pequenas modlfi-cações. Todos os homens e mulheres da República Popularda, Rumânia foram amparados pelo novo regime que trouxeurna vida feliz, farta e sem preocupações para todos

Exigem os Operários
Eleições no Sindicato
da Construção Civil

Vítima o vigia de arbitrária demissão —-
Comadrismo da Junta Governativa com os
pelegos — Responsabilizados pelas dificnl-

dades do velho trabalhador

ig. '* 
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Com o Apoio Irrestrito do Sindicato
Inicia-se Nova Campnha Dos Sapateiros

Marcada assembléia para a aprov ação da tabela de a«mento *-~ NaComissão de Salários os líderes da última greve — Salários de fo-
me nas fábricas de calcados

Est«;ve em nossa redação ^
unia comissão de operários cm [
Construção1 Civil protestando
contra a arbitraria demissão,
pela Junta Governativa, do
vigia do Sindicato, Frariesco
Guimarães. Adiantaram os
memb'dO- da comissão que
se trata de um velho traba-
lhador, inválido, pois lhe fal-
ta um dos braços, pai de fa-
milia, e que sc encontra ?m
situação penosa. Embora te-
nha, se esforçado muito para
conseguir novo emprego, nada
;he foi possível obter até
agora.

GOMPAD&tSMO

A Junta Governativa 1—
prosseguiram os operários —
nomenda< pelo Sr. João Gou-
lart para. dirigir o Sindicato' e preparar novas eleições den-
tro do 60 dias, tem feito toda
sorte de compadrlsmo, prin-
cipalmente com o conhecido
pelego e ladrão Arnaldo Ro-
drlgucs Coelho, quo, embora
dealitiiido do cargo de togou-
wiro d_ diretoria chefiada
Jttta _?, -CS£ !£--__ _5 J»-___

e precessado por diversas Va-
ras, continua percebendo poi-
puclos ordenados como <di-
retor».

Salientaram ainda os ope-
rarios:
«As eleições são asmmtos cie

que a Junta Governativa pa-
r«ce não gostar. De fato. tu-
do indica que não serão rea-
lizadas dentro do prazo rego-
lamentar, pois o objetivo dos
interventores parece ser o de
s. perpetuarem na direção do
Sindicato. Devemds, portan-
Io, exigir que as eleiçc-w »«-
jam reaii-adasj-.

RESPONSAVíllS

Um dos membros _a Co-
missão, qtie^ era o próprio tra-
balhádor -Francisco Cuima-
rães, depois de frizar que fõ-
ra vitima de injustiça do sr,
Nicolino Paracampo, presi-
ciente da Junta, e o ar. Hugo
Basllio, advogado do Sindica-
to, acrescentou:

«Responsabilizo cases se-
nhorcB por tudo que eu possa
sofrer pelo que _stou pas-
«__»__---

Kstá marcada para o dia 19 do corrente, uma assembléia-
monstro no Sindicato dos Sapateiros, para a aprovação deuma labela de aumento de salários k ser rei .indicada pelacorporação.

A nova campanha por «,unienlo de salário tem inicio
por motivo do termino 110 dia 1." do corrente, da vigência dortltimo. iicòrdo de aumento, .conquistado, ne memorável gre-ve dos sapateiros. ""'

GRANDE ATIVIDADE

A assembléia, do ciia .19 do
corrente foi marcada rcçen-
tomente, quando de uma reu-
nião de mais dc setenta cie-
legados sindicais do trinta, fá-
bricas de calçados Nessa
reunião, os delegados, ,expres-
sando o pensamento unânime
da corporação, composta de
mais dc 18 mil trabalhado-
res, propusseram que o Sin-
dicato deveria reivindicar um
aumento de'60 ou 80 por cento
sobre os salários atuais.

Há um aspocto em que cli-
fere essa. campanha das an-
leriores. E' a mobilização cie
toda a corporação. O pedido
de 60 011 80 por oenlo de au-
monto vem diretamente das

.ibrioas da gu _____ massa dostiubaihador-êA.

SALÁRIO DC FC-M-E

Quarenta, quarenta a cinco
e cinqüenta cruzeiros, c o _a-
lário da maioria dos opera-
lios das fábricas de calçados.
O aumento do custo da vi_a
lorna impossível viver com sa-
lários tão miseráveis. Além
disso, até hoje, várias fábri-
cas' dc calçados nâo paga-ram o aumento con<f.i_t_do
na última greve.

APOIO DA Dlf._PO-.lia

Nu campanha iniciada, a
corporação conta, com o irres-
frito apoio da. diretoria cio

Sindic-Lo, o que nio aconie-
ceu na anterior, quanfio ,1 di-
retoria do Sindicato sc ino«-
trava submetida àvontale i'os
patrões. Já foram criaday 00-
missões dc salários o de sin-

_ .ic. li„.o;ilo. .Da, prlmeir.. par-ticipam vários lideres da thlima greve, entre o_ quais o
trabalhador João Guilherme,

A Comissão dc Salários, cò-
mo já anunciamos, está esta»
dando as propostas cie 60 ou
80 por cento feitas pelos de-
legados sindicais. E após myibalanço do aumento real do
cuato da vida. a partir do últi-
mo acordo até o final dc sua
vigência, elaborava uma ta-
bela de salários a ser subme-
tida à aprovação da assom-

bléia do dia 19.

{&. _io 
'Branco. 

11.4
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com hastes revés-
tidas de metal.

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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ninho Preparado Para Jogar
G mar Fraturou o Braço
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O ARQUEIRO GILMAR, DO CORÍNTIANS, FRATUROU O BRAÇO, DOMINGO ÚLTIMO , POR OCASIÃO DO GRANDE JOGO SÃO
PAULO X CORÍNTIANS, NO QUAL O TRICOLOR BANDEIRANTE VENCEU POR 1X1), GOL DE TEIXEIRINHA.
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Em plena semana do jogo com o Canto do Rio,
a direção técnica do Flamengo está às voltas com
mais um sério problema: as contusões de Garcia e
Chamorro, os dois melhores goleiros do plantei.

Chamorro, amanheceu o dia de domingo com o
polegaf da mão direita, que estava contundido, bas-
lahte inchado, impossibilitado, portanto, de qualquer
movimentação. Não houve outro recurso senão en-
(/assá-lo. Assim, o guardião argentino teve que ceder
o posto ao paraguaio Garcia.

SERÁ ARQUEIRO DO FLAMENGO. CASO GARCIA NÃO POSSA ATUAR CONTRA O
CANTO DO RIO — CHAMORRO COM O BRAÇO GESSADO — EM ESTUDOS--— A VOLTA DE RUBENS 

r RECORDAÇÕES
DA RODADA

Dessa vez os pequenos nfio chegaram a nssusfar os \\
j;i aniles, dn modo que as primeiras posições foram
mantidas sam muito esfofeb. O etiso ilo Fluminense,
Vascòj Flamengo, Botafogo.

SEIXA8 DE SOBREAVISO

Com o agravamento da con-
tusão de Chamorro, o dr. Pan-
lo Santiago, chefe do Depar-
tamento Médico do Flnmen-
go, viu-se na contingência dp
dar condição de jogo ao (jo-
leiro C.arcia, cuja dist.eimfto
muscular na pentn, sofrida no
treino d-a sexta-feira, doixou*

lhe' a perna acusando fortep
dores.

O guapo jogador «guiirimi»,
forçado a empenhar-se a iim-
do para deter um pelo', aço do
extrema esquerda Jíisqiiei-íll-
nha, do Olaria, não conseguiu
deter a trajetória dc bnlílo
e agravou o sou estado. Re-
sultado: o Flamengo ctitil .-.ob
a ameaça de nüo poder con-

*.'.''¦¦/*'¦' ' . $.:'.¦• .:'-.'V:*:>.:.^*.o'-V:*.V.*^^ :y::':'>,--':'':,'':';:':-,':-.'--:.-:':.': :•/.*'¦¦ ¦¦¦*¦ '¦¦....-¦•¦ -'Y.\ ;'¦•'¦.¦;¦:¦¦: -. ¦¦¦'¦¦' :..*.¦.¦.¦•:•¦' '''."*.¦ ¦:;¦:¦¦.;.'.x*.--*;*.-' .¦:¦;•'.¦•"¦:'-': ':,:¦¦¦:':'.' .';0:'--X:.*. ':''.'¦"¦:
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te.j- com »cu:j dois maiores go-
loiros,

Soixas, o terceiro pluy.ir
que possui o IHamcngo para a
Olticil po:.ição, encontra-ac de
SÕbreavlBO, purn arcar coin ns
responsabilidades do póolc,
wii qualquer cnici-gõncici.

A VOtTA DT-. RUBENS
Também durante esta so-

mana a direção tóentca, dc-
pois de ouvir o Departnmen-
to Mídico, estudará o probl?-
ma do mela, vendo se poderá
.•¦.*•!' possível » retorno dn Uu-
bens, caso contrário, deverá
còntliítiar Maurício.

Vendemos terre-
nos com 800 me-
troa quadrados por
Cr$ 10.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
poberoba, 737 em
Bento Ribeiro.

Snr. OLIVE1EA

O ataque vuscaino, que. viUnu a brilhar.

áiise da
A segunda ro<l**da do re-

tono do campeonato carioca
de futebol, com todos os pré*
lios disputados na tarde de
ontem, não teve nenhuma ai-
teraçfio para a tábua de colo-
cações, Venceram os clubes
que para jsso tinham crq«
deliciais. Apenas o VaM-u du
(lama suvpreenijeii; -fpleançlo
a Portuguesa, e o Kluiiielirro
... hrepujou o OlM'ia, iiiespo-
t-aiíamentC' quando faltavam
somente Ri minutos para o
término do ¦vmatc.i'*, cujo ida-
ciir favor;.-!*! ao bai-iris pala
dífei-qnça de um tento a sçe-
ro. Os trqs a serp da vitória
ilo Fluminense foi de certo
modo uma Btc-prcsp para os
iiiie viani nn .São Cristóvão
uni adversário perigoso pavu
im lltii res, 0 niesmp pode ser
tiíki cm relação nos alvine-
jrrós, vencedores cm C;ii.>
Martins pela larga contagem
¦le •'. x D.

P[.UMÍNB.NS1$ li x 0

.) Fluminense, atuniulo
rimíio cie suas '.-oais possi*
biliilades. nfio encoittrou ne-
niuinia dificuldade para der
j-otar o ' o:::'.¦:•¦¦ cadete. 08
craques do rlu|io do snudo-o
Cantuiu-ia cm momento algum
coHslittliram jnnr.-iç.-i para ns
coiidcros do certame, O fa*
tor campo, tão temido polo**
irit-olorcs c tão dç-scjüdo psl ,s
interessadps na pVvrolu dos
pupilos ilo Zézé Moreira, pr.:-
ti«anie|lte -nenhum embaraço
c.iUsoti a que o Fluminense
i-ãnqilístnsse brilhante e in-
discutível triunfo.
lí.AMEXuO ti X OL.AIIIA 1

O Flamengo subiu ai? "
'(••tarimbo da Rua Bartri, ur.-
dc foi defender, a * ioe-liiít-
]*:niçn ft*f:ii' e ao aguerrido

.conjunto do Olaria. Aii-i.-ími
consi.-ío uma torcida numero-
:*a e entusiasta, quo iotr-u ns
exíguas rlopcndoncia- da pra
ça ile Dsppj-tes do grêmio leo-

rr *m. ir hi- -» ¦¦; *-*i .-*, „-.. *¦**¦*£ .** ****** v-*-* rr tM*i*

A-MISSÀO

Van ewime eni «ieseinbvo
de 1953

MATRÍCULAS abertas

EDUCANDARIO
RUY BARBOSA

ÍÍJ(. r-iri^O CüViíífihO,- Má
1,,-irgo do Machado

poldinense. Qe rubi-ò-negroB
contaram mais lima vez com
Servilio na asa média direita
e formaram a zaga com Ma-
rinho ao lado de Pavão, No
ataque coube a Maurício
suhstitwir o dinâmico Riinen.*.,

Os i-uhro-níEiViii pn-íiaviun
mal até o Si)-* minutos dp pug-
na. a partir de quando tnm.*:-
formaram em empate o 1 x 0
que os barlvis mantinham a
seu favor e pailimm para a
conquista de mais dois teu-
tos. tentos esses que lhes ga-
raiitiram a vitória.

Sem dúvida, m vubro-iit-
gros esláü cum boa capici-
dade de re:v.;fu) neste oim-
peonato. O nnpal:*, em con-
üigpes sempl)iB!itesi obtido
pelo Vasco, foi u:\ki exçepãii
[java reforçar «i >.*«*gj.i. n.nia
mais.

Acertou ;. di''eçàu tiV-nica
dn (i'Inmej!gq, ao ,r,u;..'hu' .1-. t-1
para a ipeia-dlreibi. iroi.antio
com Muliriqio, qpçjuantp lis-
qur.rdi.íha foi murduiio paia
a extiema .üvciia. Apena-.
com essas alternçõns o nta-
qne i-ubro-negro encon •¦ u
meios dc buriíii a vigilfillfliii
na defesa bartri o consignai-
os três gols que lhi*s nsaegii*
ritrum uma "ias tíials sensRçin-
nais vitórias do presetltç c*.-
tame.

AMÉRICA I X IíAN.CUj

|íubr0S e h:*.ngufn3i.s i>i-st}.T
j*;*.m o gramado fip Mrvac.-*-
nã para disputar un* prelio
que uuicamíiUe o r.oirq dns
litigantes guindou à elevaria
classificação dn núme|-o uip
riu rodada. Aconte:'.. poi-.nn,
que na lv. • a do jofí*."* n*!i:i llpi
n..'in miro currç-ipiMtiley. pra-
ticíira.n um ftlttlioi pobiv ri.,
técnica o tuisjüci de entusias-
mo. O rpsúltaijú de um t u:n-
omborii uni lauto in;vrnco pa-
ru n Aincnca. t' ii uyp ji(s|p
prêmio nos esfnt-';.'.is rir- Inm-
gtiqnses qiiC tudo fisiiram p*1'
i*3 não cç';.1 .mais upia vm,
nem '..--i-milir nn seu lòitl ad-
vcrsáíio a dcsejcida iwvaiiiilip.

Os torcedores, muitos (Ios
qilais. roruin an be|o esf/irtiq
na espcrajifip dc rever o ina-
ravilhoso Zisúiho, vilt* -tram
coin mai*j unia deccp.po* o

r*

0 ULEXA*»ÍQREr
yg^SBwi

Zít.h ficou guardado pawi oca*
sião mais propícia.

VASCQ 5 X PORTUGUESA (I

O Vasco da Gama. h£ mui-
ia tepipo (le mai com n (|eu-
ta vito*in, ençontrçu qn lar-
çje rie iioniii.gri a sun gran*
de pnortqnidade |)m'ii a
l-econciliução. Api-.iví.-itriu - a
muito bejn, presêntearujo u
tréffga J-.t/lqgii-ãu 'dl'.; rin-
uo bunitus taptos. ecipiiit /.:*-
JU.

Com Osvaldo no ar.*.'- Mi-
rim no centro ria linha piú-
dia M p ataque formado çr»u
«Sabai-á, Vavu, Alvinhu, ]'in-
ga e üjair, i'iavio Costu le-
ve a íalisfiiçà., .(.? < e;* oí seus
pupilos l'!Ía-ii-fim aos e./ipates
íjqê há vários jogo; ps vjilha
perseguindo.

Os iTUKnialtiiios jogaram
bem e mantiveram iissipi o
terceiro posto, criando novas
ouperanças um seus intime-
vos fãs, cin cujas filoiiii.. já
t-einava p pânico.

DOTA FOGO I X í*

Os alvin0gi*os atravessaram
a Guanabara para enfrentar'
o Canto do Rio, no bolo < :¦-
túiiio Caio Martins. Fomni,
viram e venceram, pois oa
cantorrienses não puderam i*.-
.-islir a melhor catege/ia t*,-.-
nica ilos pupiio.s rio Gentil
Cardoso. Cairam dc -i .« 0.
Em nenhum momento puae-
ram cr,i perigo qs pretensõe.*!
dos lidcj-es, que assim volta-
ram inçolqpies, firines nn li-
(leránça do campeonato, tão
firmo:* como o Pão. de Aiittcr.r.

HONSrCliSSO 1 X
MADUREiriA !

>,'o estádio da Ayenitla Tej-
Meira ile Castro Madure'*"
i* Bonstioess i Cisaram " i' ir-
tiç}a mais in^;pr.':Síiv.'i d
rodada, \ãn ropótirain o., pi;-

piios de riáririo Mon: ores :i-
bons pOrfotiiances apre^-iiui*
das om Conselhei-ro Gaivá*.
O Boiisucesso, por i ¦'¦; ¦' ¦¦¦
manteve-se dentro <ie surs
possibilidades normais, O r>*.-
luliailn Íoi b cinpatc de um
tonta it iinii*justo pvímio no
desempenho do.*i vlnto <> típis

1,11 mmm iitãí

YfflShSS SM TBBAS ãS PASMAS!AS, !

lüm Figueira do Melo as coisas correram bem parao Fluminense do principio ao tim da poloja.
J_ogo <ió sairia Marinho íôi: mn gol espetacular, pou*

co depois Didi Sin um outro mais espetacular ainda, as-
HOgUVfindo ao Fluminense tuna vantagem de dois tento:-;
que o São Crl.stovfio não conseguiu des'ontar.

No segundo lempo os tricòlore.s fizeram mais um
gol o assim vai marchando o Fluminense nn ponta da
tabela, junto no Botafogo.

(Jonio se -usperava, o «estadinho» rie Flgqclra de
dn ]\'nlo nflo pôde abrigar a grande mossa de torcedores,
quo dosojava. assistir , peleja, em que um lidor; esta-
ria em ação. ,;

Mesmo assim, durante o (ranseorrer rio jogo.priiir*'
eipal, o nitii-falísnte dq clube podia calma aos espect*-*'
ilqros, ao tampo que solieilava às famílias presente» -
que se dirigissem para a geral, onde Jiavia nmito mais
conforto.

Nu geinl, eotitnilo, não havia lugar nem pa/u uiniá.
mosca. De modo qne a torcida ficou mareando o lueulor;
({liando ele oparoela para ilnr uma Informação qua!/'quer, recebia prolong-ida vaia, cm meio ns chacotas gV
piadas doa presentes. -'*¦

Quinea*-,, ponteiro do Fluminense, saiu pulando e
correndo fr-ilo tim louco, Jogo depois que marcou o ter-
raro lento. Motivo; 6 o primeiro gol qne êle faz no
campeonato o por isso precisava comemorá-lo efusiva*
mente.

¦k
'A Bigode eslavn tiio etifo/.arln que. jogou o jogo Indo

com «a cara teeiiiulii**. ,iâ no final, quando Rójisòn veiolhe dizer qualquer coi«i, èle reupoitileii com maus mo.*ilíiri, o qqo tlojxou líqhfion ineio surpreso.

Mais uma vez íiça pi*ovado que arbiivar bem'iim
jogo n.ao signifioii fazer exibições cie valentia nem dl*íigir palavra^ pouco t-ecomeiuiávels aos jogadoresO juiz lilnnápio cie Queiroz, antigo jogador de fuie-boi brilhou na çüreçáp do América .\ Bangu seni quepara isso precisasse chamar alguém dn «descarado-.,

' ' . o PWniètigo eiitá de purabons pela vitória esne-laeuliir, que marcou contra o Olaria. Faltavam doreriii-iiiro**, (jUap/Jo o usçoi-e ainda, era de um a zero favo'*ravel aos barins, e foi juslmiientè ai que o rubro-neirro(."ü !i!nii virada ospetaculai'. alcançando a vitória, -

P

Tambóm no Vasco apo*,: voltou a reinar. E agora?quem será o mírito pelfl vitória frente ã Forfu-De
¦ -rnir-H?niiiriF w r «.«its *>= ftatcttfi4J/"w** H/um* fafmk#*m»n* üí (lesempsnho do.-i vlnto e r.o.;; I i

I ütigaptes. f ,„ ;.,-•„¦ ni nn 
•¦ |,|,|.[|:. 

__ j

; Jòiin ¦- ,?, CiüxrOVAO g-.tcira i|e :,:.'o. ) a&s -¦¦' 9 Dii*o acs i3', Juv«j)ja — Vaspo da Gaci:i:;roYÀü
FriUMlNWNSi!,

I ,G;"il * 1'Jstádio

*.'.c,:-u ile ...
frcàniii.a-. Flumiiiêni n

,Tui.: Her i-ran/. C]

'ir.al
aos I
i-Spil

c Dir.o acs -Vu .
- Botafogo íxO, Cai-.

,".' e Garrlpçhp aoü lí".
ânus*? * - Botafogo

bi

t^ÊÊÊÈÈk,

*,*.;:.-, .¦:,¦*¦'¦ .yj«Mm?M--
\;-.....^&%Í-i::*í#í:V. :.:

,.-¦ 
',' «<¦ V-Wvkr*' ¦ ¦¦ :'-""¦*¦>.-•:*;.:.ü -

'¦¦ ::*V*5S'V>- •^ii-^KÍ-^ía^*-¦« S*#«Wl#
¦ ¦¦¦ --«sfií^í'?: '¦ .yf!-

¦ 11B. 753,80.
e.ro Tempo —- '-"1
ír.O: Marinho ai*.

Htingria ã x Tci);>
co.siováqtiia I

Ko amistoso iiit.cnincio-
nal realizado dqqringo vA-
t.iiv.o em Praga, a seit-
ção da Hungria derrotou
n selçtjão da Tcht*.*.oslo-
váquia pela elpvüda con-
tagtm de 5 tento'.*, a 1.

:eninho preparado
Foúmi entrar no quadro efeííví) se OMi inlo
OfitâxQV bom até domingo -— Didi sofreu uma

pequena entorse na pó
O dr. l[uvs Burrclo, falando ontem à reportagem

•Je IfriffíENSA POPULAR declarou que a contusão
iofrida pelo atacante Didi, cr.tvrso no pé, a princi-
}>lo não lhe pareceu de grande gravidade,

Acentuou que o jogador caniundiu-ne sozinho,
por ocasião de uma jfigada e que hoje u íurde irá exa-
miná-lo detidamente.

CEN IN HO PREPARAPO

Embora o Dr, Paes Barreto acredite ç-iíf Üidi.
passa vir a jogar contra o Bangu, Çehinho- já está
preparado para entrar no quadro titular, isto na hipó-
tose dc Didi não se sair bem no exame médico desla
tarde.

^s.j*.,,r*****^*^+**M*+***»**»»***»+»^00*»»*»*»é*m++»+**^*

DR. A. CAMPOS \
(OÍRUKF/UO DSX-roTAÍ

Dprit.lilrrni.s Ulinlóniicas, noi- i-rneeit-n nnf.'K-_*m-rlrarii>. KitratlM»
.HfÍM-ls o fliicracòes «te búc» - KfllfH.fiS USOS K MrtVIU
(imnch) <•(".. matcriul «.'atarrllrln *Hir precr-s n.zoA-r.1*. CnnaultArli.s
liua rio Cxrinn, 9 — 9.' andir *- Sil» Ml. Ai «ír-ii», riqi.iln-

,. «iimiins. e IIuh I'. Mi.ii.-~I. a* .fSvbt-tidr». is *t*ürir!»,, qun>l»
.- «.rslas-íeir-i. — Vai.: O-Wi.

VKNDE-SK uni bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas e.m gerais .."im
instalação pura indú.stv.a.
Contrato ile. 5 atios, na
lí«a Costa \Vwa, W.
lefoiíe: ..tKífHfS, Penha

IS1K0I DA RODADA
Todos os favoritos conjiy-

màram plenamente as sitas
possilfilidadeq de vitoria r.cs-
st, segunda nmiuhi dn relur-
*.-<¦ oo rerliv.iii.. O Fktmaiao.
contudo, foi quem teve v.ina.
pródttqÇtfi ry.iilmtMtt' -.lotávcl.
eonsrijuimio uin rio,,* muis
fjriimcinnais iriunfos dos fil-
limos tempos. Perdia dc um
¦' ,;.erti, (jitnnito em eov,s<Jquiti-
cia de acertada -inoãifieartlo
iiitrodii.-iida no ctnqiíe, por
d--íerniliiavãtí do léenieo Vlci-
tas Soliciy três jiwí/hí/íoos
tsntns forani obtidos, apenas
em. ti luiitiilos de impresúa-
cento niratia.

O herói denso <jra.:ule Jeito
rutira-tir.t/i)' mi iiia-itlntàvai-
mente o dUtnteira paraguaio
Btüí/i*,*, qua máfpou dois
belos tentos, constaúUiZo-s<:
main uma i.-c*.* o rrtilhsiro da
tarde, detentor da liderança
na. cc/kí-ic, c uo campeonato
da cidade.

I-!!.:
it;

rens
Diuí ar fc ."'.

[:'ir.a - Fiuniinciiri.*.* ;>.*£0,
Qiiiiictts nos ílfi'.

QUÁDfíÇIB
nhoirb e Pliidarb; Vítor, fiel-
son e Bigode; Paraguaio, pi-
ui. Marinho, Bobsçn s Qujn.
cas.

iíí, i C: Istovão - llíllo;
ManjEredú e l-laro]do; D ¦'.-:'¦,
Ivan .; !.«* 'eriuo; Nilo, fí-i;c ¦-
noli, Cr.bú Frio, Cosme e Cai*,
liuiios,

.lóii-.' - OI.AIHA -¦• VLA-
fli&NGÒ-,

Local
Renda
JulB --

Ruu Bnrit-i.
- 1-10,402,60,
Carlos de Oliveira

Monteiro, inuit.o bom.
Juvenis — Flamengo 6x1.
Àspirantiss — lxl.
Diyisá.0 principal;
Primeiro * Tempo Olaria

1x0, Esquerdinha acs tlO mi*
niites.

Fina •• piitmengo 3si, In*
i.io t;-.íi'>, Benit.ei-, (ôs, 30 e
¦13 miiimr.si.

QUA DHQS
Flapiengo -• Garcia; 'AU'.-

!ii)ho o PavSo; Siei-vilio, De-
quinliii e Jüi-.laiu; Joel, Mau-
ricio, I/iiito, Bonilez e JUs-
qu?rdlnha.

Olaria ¦¦ Celsa; Osvaldo c
.lob; Moa.' ir, Olrtvo e Ana-
nias; Lima, Wanliington, J.
Aivcs c. Túsqucrdinha.

Anormalidades — Não liou.
Ve.

Ji-go -* a A ATO DO uio
x norafogo

r.i)ca| — Caio Martins.
Juiz -rr Mario Viana.
Rotula  137.138,00
Primeiro Tempo — Bota-

fog;o Sxü, goals ds Carlyle

QUADHOS
Eoí(..'''*jo •¦ Qilso!]; Ger-

sqn o S.v.iípr: Arttti, Bpb e
Jlivejiaj; Cas-ripcha, Oeniuho,
Dino, Carlyie e Jair-ji

Canto tio Rio Cel.io;
CMmo e Carlos; líd«?3ip, Wei-
tir e ".& de Sousa.: Roborto,
Miltir.ho, Flore. Podoca c
J*ii.\*.

,fóf?o .4 A. PORTUGUESA
x a. r. í'a:>cú da gama.

. Loca! ¦ Estádio da rua
Gunipof? Tales. /

Retida -- 12_.-'íí1,í;ii.i.
Juiz -- Adelino Ribeiro de

«lp.sn;*;.
j"*i'eli:r-;'.ar Ar.piranl.c.i

do Vasco da Cama 6x1, geais
cia Yaciin.10 (3), Kaniiilio. Ho-

lio e
nho.

Kflsinho, conr.ra Ven-

JllV!í!)Í3
ma 1x0, soai dc Murilo.

Prime m Tempo -- Vasco
da Qnmg CxO, goals (je Sn:
bará nos ?f e Vavá aos 4f.

Sççijjjdo Tepipo — Vasco
ria Gama 5x0, gpals de Vavã
ai", V o. meio; «Sabará ao,; H'
e AivinJi;., ac<: 21,'.

QUADROW
Vasco da Gama ¦- Osval-

do: Holini e Harolclo; lilli,
Mirim t! Jorga; Saiiará, Va.

vii finge., Alvinho e Dejair.
Port.ugue.-ia  Anloniuho;

Caboclo e Miguel Slcãi-ino;
Aristrtbulo, .lor; o Lusitano;
NatiiHho, Alemão, Otávio,
Neca e Baduca,

.TòRii — Bonsucesso e Ala -
dureira..

Lonal — Avenida Teixei-
ra de Castro.

Juiz — José Gomes Sobri-
nho. bom téenii.-iurieiitc. pe-
eanrln nn coibiçãrj ao jòçro
violento.

Renda — 11,083,^0.
i; Tempo — 0x0.
Final — Madureira 1xo,

gol de Osvaldo acs 37 M-
JUltOE.

quADnos
Madureira — Irezé;' Ki-

tum o Dat-cy; Apel, Weber
e Marin; OrlaiKlfi, Caliríto,
Rato Paulinho e Osvaldo.

Bonsucesso — Ary; Bibf
e Mauro; Uriil-atão," Übcii.
e Serafim; I-Tlcólá, .lofre,
S-er-n, Soca e BeHé.

Juvenis — Bónsucessr?
3 x 1. " 

¦ 
|

Aspirantes •-- Bnnsuccss*--!
3 \- 1.

Anormalidades — Aos 321
nilniitos da prjmejra - eta-
pn,', o médio Mario, do Ma-
(iiireiva, se contundiu num
(.•hoquo com o meia Soca.
do Bonsucesso. deixando ¦•>
campo em definitivo, na;
vendo suspeita de fraturn.;
do iliaoo.

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA E ECONOMIA

0 JORNAL MAIS
YJGÃDO À GRANDE
MASSA DE CONSU-
MIDORES.

O LEITOR DE NOS-
«SO JORNAL DA PRE-
FERÊÍJCIA ÀS F.TH-
HAS QUÜ NEI.E
ANUNCIAM.

^^^ n,)f

¦w§k túMíyWfMèí$Mi m pamiemm wMimòm.

,......, •«*..¦ ..¦..•*.¦,....,..,¦,,¦..¦¦¦,¦;>/¦¦,.. .-..'.'¦:..!.S.^j-i'.":'."-...':'"

Didi
!>* -r#~J-í<#^M^-*wMi<M *

ain re,*río nn peleja ctsniru o Sda Crislario O aúicanlc
ititmr tiominua

psla rr.»icf*ç.MJo rie *<lr>



OS FAVELADOS DAS MARÉS
ACUSAM OS CHANTAGISTAS
NUMEROSOS BARRACOS DESTROÇADOS PELA POLICIA MUNICIPAL NA FAVE-
LA DAS MARÉS COMPROVAM AS ATIVIDADES DA QUADRILHA DE AVENTUREI-
ROS POLÍTICOS — A REPORTAGEM DA IMPRENSA POPULAR ACOMPANHADA DO
VEREADOR HENRIQUE MIRANDA RECOLHE IMPRESSIONANTES DEPOIMENTOS
DAS VITIMAS DA ORGANIZAÇÃO DE CHANTAGISTAS — INDIGNADO PROTESTO

DO REPRESENTA NTE COMUNISTA
A quadrilha de aventureiros políticos ligada in-

timamente ao governo (desmascarada pela IMPREN-
ÇA POPULAR na edição de domingo último) vem
prosseguindo na torpe manobra para amedrontar os
favelados do Distrito Federal usando da milícia de
espancadores da Prefeitura para obrigá-los a se trans-
formar em cabos eleitorais do partido de Vargas. O
golpe da audaciosa quadrilha que inclui altos figu-
rões do governo (Dulcidio Cardoso, Lutero Vargas,
Melquíades de Almeida, entre outros) visa garantir
apoio eleitoral para os candidatos governista».

<RAZZIA» NA FAVELA
DAS «MARÉS»

Uma das primeiras fave.
(as atingidas pelo gángste-

rismo desencadeado pela qua-
drilha é, como anunciamos
anteriormente, a Favela das
Marés, situada uas proximi-
dades de Bonsueesso, na altu-

ra da Rua Teixeira Ribeiro,
\ 626. Nessa favela (uma das

mais miseráveis do Distrito
Federal) dois choques da Po-
licia Municipal atendendo às
ordens do prefeito Dulcidio
Cardoso (e a pedido do aven-
tureiro Geraldo Moreira ten-
taram arbitrariamente coman-
dar o despejo em massa dos
moradores locais a pretexto
de que havia ordem judicial
para tanto. Contudo, além
dos espancadores nã» pos-
suirem realmente nenhuma
ordem de despejo e nem ha-
ver o juizado da 9" Vara Ci-
vel julgado definitivamente
(há um recurso em trânsito)

vma ação do grileiro David
Pinhal, que se diz donos dos
terrenos, numerosas residen-
cias operárias foram abaixo,
muitas das quais com os pro-
prios moradcce3 presentes.

Não fora a firmo di&posi-
ção
ao brutal assp.lt.->. os espan
cadore6 da 1-V.ieia Municipal
teriam concluído sua abjeota
tarefa, arrazando inteira-
mente o casario das Marés.
Nesse ínterim o aventweiro
Geraldo Moreira apareceu co-
mo ¦^salvador», posando pa-ra os moradores locais como
o autor da ordem de sus-
pensão das violências. Aliado
ao diretor da Policia Muni-
cipal, o «rir.» Geraldo Morei-
ra hostiliza os faveladr.s e
logo após aparece como «pro-
tetor», exigindo votos para
«faze.r alguma coisa.. .>

CONSTATADA A
DENÚNCIA

Ainda ontem a íeportaüem
da IMPRENSA POPULAR

"' ''¦'"¦''¦-'¦ ¦'¦¦¦¦ u».. .rh-)*55uJJ, ei''_[¦? x JE* ' ÊÍ-ífê & 'iX.'" .VHHnK
rillltuddo uiu Hfôktí M ibiid
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Reina Já a maior animação no» arraiais ujudis-
tas. E' que se aproxima a data da grande festa da
Imprensa Popular que se realizará no dia 18 proxi-mo no Sitio de São Bento, maravilhoso recanto de
município fluminense de Caxias, e os ajudistas co-
meçam a se movimentar para os preparativos da fes-
ta, que segundo todas as previsões ficará na história

i,pi>j, da Campanha dos 15 Milhões de Cruzeiros como um
dos favelados de resistir I de seus pontos altos e uma de suas maiores realiza-

çoes.

O PROGRAMA
1

O programa da festa, já elaborado pela Comis-
são responsável, entre muitas atrações inclui as se-
guintes:

CANDIDATAS
EM DESFILE

ÜKitt idéia maifUiflc». Ent.x,
•nsli/S» por dfsfllnr.

Tem mnis nlgnma oolua «
dtw-r?

1 — Sim. Apesar do estar aludi
nm pouco atrasada, tenha confino-,
c* cm vencer a concurso » co»
"heecr Paris.

Cercados pelos moradores da favela das Marés o vereador Henrique Miranda e a reporta-
çem da IMPRENSA POPULAR recolhem impressionantes depoimentos acerca das vioténvas

policiais do grupo dc. chantagistas poldticos a serviço de grilheiros e do governo

COMO COMBATER A CARESTIA?

DESAFIADOS OS MINISTROS
PARA UM DEBATE NA U.
OS UNIVERSITÁRIOS QUEREM DISCUTIR COM O GOVERNO
SOBRE A CARESTIA DE VIDA — MESA-REDONDA NO CON-

GRESSO METROPOLITANO DE ESTUDANTES
O Congresso da UME re-

çolveu promover um debate
sobre a carestia de vida. Isso
porque o SAPS pretende au-
mentar os preços das refei-
gíes nos restaurantes estu-
dantls.

FENÔMENO NACIONAL,

Ouvimos o Presidente da
tlME, sr» Leite de Castro, au-

Pk 01
Para ser forte e ter resistên-

«* KOLENÜ!•¦" Pira engordar s ter apetite
»....» KOLENÜ!

Para evitar o cansaço dos que
trabalham multo e se alimentam
pouco KOLKNO!

KÓLENO tonifica especialmente
ob músculos a cs nervos.

JUaioreC esclarecimento», eícre-
rim para Caixa Posta). 8,031 ¦».

«IO DE ÍAJÍEIEO.

tor da proposição, que nos
disse;

— O aumento dos preços
pedidos pelo SAPS não é um
fenômeno isolado. A carestia
da vida é um fenômeno nacio-
nal e o problema particular
que nos interessa está. ligado
com a questão geral,

Realizaremos por is3o um
debate sobre o tema «A alta
de preços dos gêneros alimen-
tícios e seu reflexo sobre o
preço das refeições para estu-
dantes; como evitar a alta e
manter ou diminuir os pre-
ços.»

CONVIDADOS

Continuando o Presidente
da UME declarou:

— O debate será realizado
na sessão do Congresso cm
que discutirmos o ponto IV,
«O Universitário e a crise na-
cional». Para a discussão do
problema convidamos o Mi-

nistro do Trabalho e seu dire-
tor do S. A. P. S., o Minis-
tro da Viação e Obras Públi-
cas, o Ministro da Agricultu-
ra e o Ministro Walter Snr-
menha, Presidente do Bcnco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e. o engenheiro
Paulo Egidio Martins, ex-pre-
sidente da U. M. E.? pessoa,
que na sua profissão tem se
dedicado especialmente ao
problema da armazenagem e
transporte de gêneros. ¦

IRENE DOS ANJOS, candidata da Saúde é uma jo-vem cheia dc simpatia e vivacidade. Ocupa atual-mente o 9.o lugar, porque seus cabos eleitorais, revê-lando-se autênticos «pernas-de-pau», nèm dois mil
em companhia" do* 

"vereadín 
1 votos lhe conseguiram. Irene será a focalizada decomunista Henrique Miranda. § hoje da seção «Candidatas em Desfile».

teve oportunidade de consta- J"
tar pessoalmente as inomi-
náveis violências do grupo de yaventureiros. O trabalhador %Orestes Luciano da Silva, porexemplo, relatou ao sr. Hen-
rique Miranda sua odisséia:— Meu barraco, novinho" ém iõlhãr foi" ffwritbaâo em
poucos instantes. Telhas, ma-
deirame, mobília e tudo o
mais foi destruído pelo fero-
cidade policial. Hoje estou na
mu, inteiramente desampara-
do... Apelo ao sr. que pio-teste contra êsse crime!

De igual modo os espan-
radores derrubaram os br.s--
racos da sra» Sebastiana Pe-
reira, Severina de Melo, An-tonio dos Santos e Emilia Pe-reira, além de outros Como 1 lmi> admira.
anteriormente, os guardas do jf ""* •Era»iin»-»»' Borba s César de
governo municipal tudo que- § Menc"-
tararam ¦» para concretizar | 

~ ?'° clnem»A
'- — Gregory Pcck « RHans.

No teatro?
Blbl Ferreira « Sijím..
Gosta dc praia?
Adoro.

De plqneDlqnes?
—• Conforme... ,

qual sna maior «icitria n»
vida?

Nâo tire »i»»nh»..m» grande

Nome:
IRENE D08 ANJOS,
Nascida no:
Distrito Federal.
Em;

24 de marco de lftUJ,
Estado civil?
Solteira.
Fama?
((nando estou aarrnw,

—• Que leitora prefere?
Romance.
Llvfo predileto?
Terras do Sem Fim.
Sen clube favorito?
Vasco da Gama.

O Jogador qne maia *<tmh»i£
Maneca.
Esporte predileto?
Ciclismo.

—• Divertimento preferido f,
Clmcna. 'f

Qnais os artistas de rtdlo qne

Almoço à IMPRENSA POPULAR
Conjunto Coral Gancho sob a direção da poetisa
Beatriz Bandeira
Corrida de sacos, ovo na colher, quebra-pole, ca-
bra cega, pau-de-aêbo
Sliow com Modesto de Souza, Carlos Cotrim, Ja-
raraca e Ratinho, Joe e Aríete, os dançarinof-
Jair e Joel e outros artistas populares
Desfile das princesas, exibindo modelos dos me-*
lhores figurinistas e costureiras.

0 DESFILE

O anunciado desfile das candidatas a Rafaria ca
Imprensa Popular, pelo esmero e entusiasmo com que
vem sendo preparado, promete valer por si só uma
festa inteira e ser uma das maiores atraçôes*do gran-
de dia campestre no Sitio de São Bento. As jovens
candidatas desfilarão ricamente trajadas, envergán-
do lindos vestidos aos quais o lápis dc fenomados do-
senhistas como Paulo Werneck e Regina Yolanda te-
rão dado graça e a arte de exímios costureiros tram-
formado em maravilhas.

Num esforço conjunto com a Comissão da Campa-
nha, as candidatas vêm se preparando caprichosa-
mente para o desfile que, como asseguram, será um
acontecimento deslumbrante, destes que dificilmente
se poderá esquecer.

Outra noticia agradável transmitida pela Comis-
são da Campanha à reportagem, é que ao lado das
candidatas cariocas, desfilará na. festa do dia IS nn
Sitio de São Bento, a candidata paulista mais bem
colocada no concurso, que virá a esta capital espe-
cialmente convidada para participar do empolgante
desfile de princesas.

WPWHM"m^m_-^

tau-am e
mais as ameaças distribui-
ram tiros a valer.
PROTESTO DE MIRANDA

Atendendo ao apelo drama-
tico dos moradores da fave-
la das Marés o vereador Hen-
rique Miranda formulou enér-
gico protesto, de que damos
noticia na terceira página. .

• LEIA

aleurla. Terei se. ganhar o con-
curso.

E soa maior tristeza?
Quando morreu nma colega,

minha.

D II Sj| — qu6 planos tem para o l
M tnro?ié

Revista de (juiíars

Política.

INTERPELAÇÕES

I
O acadêmico Leite de Cas-

tro concluiu:
— Procuraremos dar à

mesa redonda a forma de de-
bate entre os congressistas e
os Ministros, sendo que os es-
tudantes enviarão as suas
interpelações por meu inter-
médio ou por um represen-
tante designado pelo Con-
gresso.

tnro?
Casar e construir men lor.
E' partidária da par?
Sim.

—• Gostft 'Je dançar'*
—• Onde honver baile estoo. eo.„
•— Música predileta?

«Quando não estás»»,
Ititino predileto?
Bolero e «Swing».
Qual o nome masccüs.» iomi

mais admira?
Ary Cláudio,

—» E feminino?
Vera Lúcia.

•— Qual a marca de >*>> hino»!'
Tanger.
Cinema favorito?
Aíteca.

Cor predileta?
Verde.
Gosta de viajar!
Sim.
Qual o Inatromento miisi<sal

NA MESA-REDON- 1
DA CABINEIROS 1

E PATRÕES |
Os cabineiros vão reunir-se %

hoje novamente com seus em- %
pregadores, em mesa-redonda gàs 16 horas na Comissão de %
Dissídios do Ministú-io do %Trabalho, para discutir o pro- 11"° m"-5 »P«cia?
blema salarial. Nenhum acôr- | 

~ Acordeon.
do sc.'á firmado entretanto | 

~ 
f,"1 

° "lrae de quc ""*
sem prévia aprovação de uma | 

'Aa^didoa 
de Amor»,assembléia geral da corpora- f _ »jmll scu perfupie predileto?çao, que devera se realizar i _ Colônia Atração,

ainda nos próximos dias. Nes- fí — Qual seu melhor cabo elei-
ta mesma assembléia que os % toral?
ascensoristas irão deliberar 'Á — Anthcnor.
formas de luta mais enér- H ~<luo ncha a" Campanha do»

P 15 Milhões?•^ — Multo justa e iieiieiis.ilia.—- E do concurso?
•—Formidável. Eston bast-.inU

% eniusiasiiiada.Ii

A Rua, Virnia Vidal, em Jacarepagua, promovida pelos clubes e comissões locais que paru.tapam, da Campanlu, dos IS Milhões, realizou-se uma noite dançante em benefício da IM.PRllNSA POPULAR. A festa, que decorreu, num ambiente de alegria e animação e se pro.longou até tarde, acorreu grande número de moradores do bairro, leitores, amigos e afrãis-tas dos jornais do novo, que levaram suas contribiliçõQ» para a Campanha

gicas. caso seus empregado-
res persistam nn inlransigéii-
cia até agora demonstrada.

-- Oue acha d« desfile dc mod«.s?' ¦faB,IIBI**BMge!!l^^ .jmBBww^pMupiaiiJWip^
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estava no sexto mês 4e gestação e. tinha ain da no colo o filhihhò de 1 ano de idadeMorto a facadas ¦— Jazia inconsciente na via pública, com o crânio fraturado
Mais um impressionante desastre ocirreu na manhã de

ontem, na parada de ônibus da linha 3ü, na rua Miguel Ângelo,
no Méier. Uma jovem senhora que ja se encontrava no sexto
mês de gestação, perdeu a vida sob as rodas de uma camioneta
de entrega e mais seis pessoas, que se achavam também a es.
pera de condução, ficaram feridas, duas das quais em estado
deassperador.

Eram sete horas, aproximadamente, quando D. Derlí Tií.
mula da Rocha, casada, de 22 anos de idade, saiu de casa paralevar seu filho José Mauro, com um ano .le nascido, ao medi-co, cujo consultório fica no centro da cidade. Estava grávidab para evitar atropê-los procurou che.rar cedo à fila de ônibus,
& fim de fazer a viagem' sentada. E foi com essa finalidade
qua D. Derlí entrou na fila do ônibus «Mai.á-Maria da Graça»;na parada situada em frente ao prédio n. 360, daquela via pú»blica. A fila já contava com algumas dezenas de pessoas, quan.do surgiu, em grande velocidade, a camioneta de entrega do«Café-Predileto», de chapa n. 60.5257, dirgida pelo motoristaíyan da Silva, solteiro, da 21 anos do idade, residente na rua
.joâo Mariz, 326. Nas proximidades da parada de ônibus o mo.torlsta perdeu a direção, deixando o veiculo, desgovernado su.bir a «alçada t, atropelar todo o pessoa] oue se encontrava na.fila aguardando.

2». Derli foi a mais infe-
llz. das vítimas, pois esta-
va com o filhinho no colo
e não teve tempo de cor-
rer. Colhida em cheio, ela
caiu ao solo, tendo a crian-
ça ficado estendida mais
adiante. Foi a sorte da
criança, pois senão teria o
mesmo fim de sua geni-
tora que morreu esmagada
sob as rodas dn ramionfte
de entrega. Foram colhi-
das, a seguir, mais seis

pessoas. Uma delas, d. !tà-
la Luchini de Carvalho, ca-
sada. de 28 anos, sofreu
graves ferimentos. Impren-
sada pela camionete teve
a perna esquerda ampu-
tada, Juntamente com a
senhora Nadir Lessa, de
25 anos presumíveis, quesofreu fratura do crânio,
d. ítala foi internada em
estado desespérador no
Hospital do Pronto Socorro.
As outra.s ouatro vitimai;

foram transportadas em
ambulância para o Posto
de 'Assistência do Meler e
ali foram identificados co-
mo sendo: Alberto Mota,
casado, de 45 anos, Can-
dido Moreira, solteiro, de
48 anos, Labibe Ferreira
Júnior, solteira de 24 anos,
e o filho de d. Derlí, José
Mauro, que sofreu escoria-
ções generalizadas. Labibe
teve a perna direita fra-'turada, ficando internado
para tratamento. Ivan foi
preso em flagrarite por po
pulares.

ASSASSINADO

Na manhã do ontem, pormotivo o mais futil entraram
em acalorada discussão o la-
vradcv Luiz Gonzaga, de 25
anos e Mário Pica. solteiro,
de 22 anos. Ato c -ntínuo, de-
pois de uma ligeira troca
de insultos atracaram-se.
Em dado momento Mário
Pina conseguiu desvenci-
lhív-se de seu antagonista e
sacando de u-r.n faca-punbal
atingiu mortalmente Luiz
Gonzaga que cf.iu p.o solo coni
p.»cfúndo fev.iTiento no peito.Haticado o crime Mário Pi-
íia fugiu, tomando destino
ignorado. O lavrador teve
apenas mais sJttima inhjuitns

de vida, pois quando chegou
a ambulância do HPS Luiz
Gonzaga feice;;' sendo seu
cr,.'po reniori-l») para o ne- I

Na madrugada de ontem, .1 Milhões, a fim de fazer

/re.-ip dor Anjo»

Convite
A. Comissão Migiwl Rosei.

convida todos os responsáveis
crotério dn Instiwto Médico 'ã 

pelos clubes a ela ligadoa a
•kcSa'- í| comparecerem boje, dia 6, às

í| 19 horas, à Rua Gustavo La-
JAZIA INCONSCIENTE 

p corda, 19, sobrado, sede cen-
^ trai da Campanha dos 15

fazer um
acompanhado de sua mãe, i balanço de suas atividades
sra. Vergina Fernandes J{„- i durante o mês de setembro,t-rigues, deu entrada no Hos- f primeiro, mês ds. Campanha.
pitai Carlos Chagas, o bis- | 

 
cateiro Delair Koberto B\.:- I
bosa, solteiro, de 29 anos, |morador à Rua Manoel Ai- |res, 29, que apresentava fra- 1
tura na base do crâni»), fi- fjeando hospitalizada em esta- fdo grave. Segundo declarou 'é
d. Vergina, o fiL',> fora en- %contrade inconsciente na s-t- 1
quir.i das estradas de' Qei- I
mados com Her.niquê Melo, fem nt-Bte so «Armazém d»ò %Evarifto». Horas depois, já i
pela n-anhã, Delair veio a fa- Ilecer não resistind» aos pn- pdecimentos. Mais tarde ficou |apuraúi que o bi-.citte.ro te- I

coras.»
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Candidatas Paulistas
Desafiam as Cariocas

As três primeiras colocadas entre as cándi-
datas de .São Paulo e do Distrito Federal ao
título de Rainha da IMPRENSA POPULAR
disputarão entre si uma semana, de estadia
numa das duas capitais — Serão vitoriosas
na contenda, as candidatas que cm conjunto
obtiveram superioridade em número de votos
«obre as três rivais — Páreo que promete

ser dos mais movimentados
A novidade do dia do noticiário da Campanha

dos 15 Milhões ê o desafio que as candidatas de São
Paulo acabam de lançar às candidatas cariocas. As
moças paulistanas que disputam o titulo de Rainha
da Imprensa Popular propuzeram às garotas do Rio
unia animada emulação, estabelecendo as bases se-
guintes:

1) As candidatas de cada um dos dois grandes
centros ajudistas (S. Paulo c Distrito Federal) que
se?cl<t88ificamh noa três primeiros-lugarcs, nó fi^nl
do concurso, disputarão entre si o campeonato, que
terá vencido pelas três que somarem o maior número
de votos.

2) As três 
'candidatas 

quc em conjunto conse-
ffuirem superioridade de votos sôbrc as três outras
concorrentes serão proclamadas vencedoras,

3) Se vencedoras as candidatas paulistas, terão
direito a um passeio ao Rio, a convite das cândida-
tas cariocas, com passagens e estadia pagas por uma
semana.

4) Se vencedoras as candidatas cariocas, terão
direito a uma viagem a São Paulo, com passagens i»
estadia pagas durante uma semana.

Lançado o desafio, aguardemos a resposta das
moças cariocas, que naturalmente levantarão a luva.

Concurso de Bônus

Será Dela
a Coroa?

¦GENECI DA GRAÇA -—f£ linda moreninha do
clichê, é candidata do
Clube Nina Aroeira, da
Comissão Leocadia Pres-
tes, à coroa de Rainha da
Imprensa Popular, Ge-
neci tem inúmeros cabos
eleitorais que se movi-
mentam em prol de sua
eleição em Ipanema, Le-
blon, Copacabana, e go-rantem assegurar paraela com a coroa o prê-<mie dc viagem à Paris,
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CONVITE AOS
FERROVIÁRIOS
Convidamos os fei reviários

da Leopoldina. Raihvay, ami»
gos e ajudistas da. IMPREN-
HA POPULAR para uma .reu-nião em nossa sedo a firíi de
tratar de assuntos relaciona-
dos com ». Campanha do;. 13
Milhões, Em.sr.hà. à»; is horas

ria sido assassina»!) pelo foi- p
rante Albertinho di. tal, resi- Ú
dente 4 Rua Guari, '»5. O ca- |
dave,' de Delair foi t-i-ans . $
portado pava o i\-: r,terio do I
Instituir Médiiw .Uv^L §

Seis destes selos cola.
dos numa cédula de vo.
tos do Concurso da Ral-
nha da IMPRENSA PO.
PULAR dobram o iliime-
ro de votos da cédula

Oe bônus da Imprenso
?opular constituem um des
mais interessantes .mate-
riais para o trabalho de íi-
jsanças na Cadpanha dos
15 MilhSes.

Visando intensificar a
vendagem dos mesmos pe-
los ajudistas, a Comissão
Carioca instituiu um con-
curso com 5 vaüo3DU
prêmios e em visto do
interesse despertado pe-
te conciusa. umm»1v».u. vi-

«ando facilitar s tra-
balho s apressar a sntre
ga dss bilhetes numerado?,
nara c sorteio dos prêmios-dispensar a apresentação
dos selos. Assim, bastei a
apresentado da carteira e
a entrega do dinheiro apu»
rado para que o ajudista
receba o bilhete com quo
concorrerá ao sorteio dos.
prêmios, entre os quais se
incluem dois lotos d* tor-»
/aua eiuOUudo.
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